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INTRODUÇÃO 


A partir do momento em que procuramos manter contato com outras civilizações e elevar 
nosso estado de consciência, caberia pensar se temos estrutura, ou mesmo capacidade, para 
compreender tudo aquilo que nos for dito e que formos perceber ao longo deste processo. 

Todos nós somos detentores de um determinado volume de conhecimentos obtidos 
através da nossa escalada de vida. Informações, regras sociais, comportamentos adquiridos (bons 
ou ruins) fazem parte da nossa realidade existencial. Essas informações, que constituíram 
elementos de configuração da nossa personalidade e caráter, são provavelmente parciais e 
incompletas como costuma ser dentro do habitat humano. 

Cada um de nós afirma ter uma visão própria de si mesmo, mas será que ela é verdadeira? 
Será que as conclusões obtidas para estruturar essa visão estão sedimentadas em dados reais e 
consistentes? 

A resposta é não. Todos possuímos conhecimentos que são parciais, já que a informação 
€ vivência obtidas são limitadas às oportunidades, Ninguém tem uma visão completa de tudo, por 
isso é que somos tão diferentes. Cada ser humano pensa que aquilo que possui é o supra-sumo, ou 
seja, a verdade clara, óbvia, a total, possível e evidente, quando na realidade é somente um 
fragmento, uma fração de um todo maior. 

É este aspecto que nos distancia não somente de um relacionamento mais profundo, mas 
também de uma compreensão cada vez maior de nós mesmos e do papel que representamos neste 
mundo e no Universo. 

Hoje nada nos inspira confiança, motivo pelo qual cada vez mais mergulhamos dentro de 
nós mesmos à procura de um sentido para a vida e de uma compreensão maior das coisas, que 
nunca chega, ou que timidamente se perfila sem jamais conseguirmos avistá-las totalmente. O que 
conseguimos realmente é aumentar nosso egoísmo; a atomização da personalidade distante das 
outras, camuflando um desejo desesperado de sobrevivência, que tristemente nos separa cada vez 
mais da verdadeira razão de existirmos. 

Para vir a compreender o que realmente somos, por que vivemos e o que o Universo nos 
depara, é necessário entender que a vida e o Cosmos são diferentes de como estamos acostumados 
a ver. Tudo, lá fora, ocorre em função de regras e normas que desconhecemos, já que as 
ignoramos por estarmos condicionados, alienados dentro de um mundo onde tudo está 
- convencionalizado e definido conforme interesses ideológicos e megalomaníacos, que poucos têm 
manipulado ao longo dos séculos. Hoje, até eles mesmos desconhecem o verdadeiro sentido das 
+ Coisas, pois estão condicionados por gerações, acabando por serem escravos de si próprios. 

Para sair desta prisão mental, ideológica e espiritual, é necessário restabelecer a visão clara 
coisas, principalmente a respeito de nós mesmos. Mas isto só será possível substituindo os 


izado e racional, estaremos a caminho de nossa auto-descoberta. O homem tornar-se-á um 
cósmico quando souber viver harmoniosamente dentro dele, compreender como a vida se 
e e puder olhar para dentro de si mesmo sem preconceitos nem parcialismos. O homem 
nesse momento a extensão do seu poder criativo e perceber a capacidade construtiva 
cto. Neste instante estará unido e irmanado a seus semelhantes no objetivo de crescer 
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Em suma, o ser humano somente transcenderá se estiver disposto a um confronto, a um 
questionamento sincero, honesto e puro, em que a imagem de si mesmo, do mundo e do sistema, 
suas crenças e objetivos de vida, estiverem passíveis de questionamento e análise. 

É na restruturação de si mesmo, interna, profunda e radical, que encontrará o caminho 
que o levará ao infinito, 

Para isto, o trabalho desenvolvido dentro do Projeto Amar procurará orientar uma 
reformulação de conceitos, valores e objetivos, promovendo o embasamento necessário para um 

, retorno à realidade cósmica. 

Este Guia de Práticas foi estruturado para servir como um roteiro que orientará e 
direcionará o trabalho dos grupos dentro do Projeto. Ele está estruturado em três partes principais: 
Esta introdução é uma orientação preliminar sobre seu funcionamento, o roteiro de na 
propriamente dito (dividido em 40 grupos de atividades), e textos complementares. 
Além disso, ao longo do trabalho, muitos outros materiais (anexos, dinâmicas, fitas cassete, Pe de 
vídeo) estarão disponíveis para o grupo. 

Outra fonte de informação que o grupo poderá acessar no seu devido momento, são as 
fitas de vídeo contendo palestras de diversos temas ou de abertura de grupos novos. Sendo que, no 
caso das palestras de novos grupos, necessariamente, deverão ter sido assistidas (ao vivo ou em 
fita) pelo grupo que agora se inicia. 

Todo esse material complementar deve ser solicitado ao grupo de material pelo 
coordenador do grupo com alguma antecedência. Observação importante: A maioria desse 
material deve ser requisitado apenas no momento que o próprio guia de práticas solicitar, e não 
antes. Isto é, a solicitação deverá ocorrer prevendo sua imediata utilização. 

Solicitamos que todo o material entregue aos grupos, seja utilizado a; enas pelos 
componentes do grupo, c se restrinja aos trabalhos desenvolvidos dentro do Projeto, E. importante 
que o nosso material seja preservado, evitando que seja entregue a pessoas fora do processo que, 
além de não utilizá-lo corretamente banalizará o seu conteúdo. 
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OBJETIVO E UTILIZAÇÃO DESTE GUIA 


Este Guia visa orientar, aos grupos que já assistiram a série de palestras introdutórias, a 
ingressar nas atividades do Projeto Amar. 

O Guia poderá ser consultado por todo o grupo. Sugere-se que cada participante tenha 
uma cópia do guia. O programa de trabalho compreende uma seqüéncia de assuntos a abordar, (os 


. grupos de trabalho, numerados de 1 a 40) os quais não precisam nem devem ser esgotados numa 


única reunião, devendo ser trabalhados até sua compreensão total. A sequência proposta tem uma 
orientação proposital. Ela deve ser mantida, para o sucesso do trabalho. 

Este trabalho é o resultado de anos de pesquisa, contatos e experiências realizadas em 
todo o mundo, Desta forma, não se trata de uma proposta aleatória ou configurada para preencher 
o tempo do grupo, mas para servir de guia, visando atingir facilmente os objetivos do Projeto Amar 
e oferecer uma altemativa de desenvolvimento única no seu gênero. 

Os grupos trabalharão no sistema de autogestão, isto é, o próprio grupo deverá estipular 
seus mecanismos de trabalho visando um melhor aproveitamento. Porém, temos como exigência 
mínima: - 

1. Que o grupo se reuna no mínimo uma vez por semana, e que a reunião tenha uma 


duração de no mínimo duas horas. 
2. Que o guia de práticas seja o roteiro principal a nortear o andamento e 
desenvolvimento das reuniões. 


3. Que o grupo elabore uma ata de reunião, anotando os pontos principais abordados, e 
que remeta uma cópia dessa ata (a cada 15 dias, pelo menos) para o local especificado 
pelo grupo de instrução. Todos os trabalhos realizados pelo grupo deverão ser infor- 
mados à instrução através da ata, que deve conter as conclusões finais do grupo. 


Sugerimos que a coordenação do grupo seja rotativa, isto é, que de tempos em tempos, as 
pessoas do grupo se revezem na coordenação. Notar bem, que o coordenador nada mais é que uma 
pessoa que fica responsável por centralizar as informações do grupo (manter contato com o grupo 
de material, com o grupo de instrução, receber informações sobre reuniões e encontros, etc.), 
NÃO sendo sua função a de decidir o que o grupo deve fazer ou deixar de fazer. Todas decisões 
devem ser discutidas e implementadas POR TODO O GRUPO. 

O objetivo desta metodologia é não tornar as reuniões uma aula, e sim uma dinâmica de 
debates, onde o resultado final será obtido por consenso. Isto não significa que todo o grupo deva 
concordar plenamente, mas que cada um esteja em fundamental acordo com a decisão assumida. 
Consenso é quando seu grupo chega ao ponto em que cada pessoa possa dizer: "Bem, mesmo que 
a opção não seja a ideal, no mínimo posso assumir a decisão de aprová-la". 

Os conceitos que serão trabalhados no programa são fundamentais, já que fazem parte do 
universo de parâmetros comportamentais. São aqueles conceitos utilizados pelo nosso sub- 
consciente como referenciais para a emissão de comportamentos. Nossa intenção é reformulá-los, 
sendo para tanto necessária a obtenção de um novo referencial, Deve ficar claro que os conceitos 


que desenvolvermos no programa não serão absolutos, poderido ser modificados ou comple- 


cabendo ao grupo, de forma racional, analisar c ponderar se essa possibilidade existe. 
Os resultados dos debates e das dinâmicas deverão coincidir, pelo menos na estrutura de 
análise e parcialmente no resultado, com as definições obtidas pelos outros grupos, pois objeti- 
vamos a büica de uma verdade comum e descompromissada, e não um novo dogma, o que 


Pás. 4 
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significa que nosso compromisso é apenas com o conhecimento, ou seja, que trabalhamos para 
saber e compreender cada vez mais. Buscamos a sabedoria Universal, não aquela segmentada ou 
dogmatizada, mas aquela única que é e será válida em qualquer lugar do cosmos. Não pretendemos 
provar nada, mas entender tudo. 

As informações contidas nos Anexos do programa, são apenas uma síntese do consenso 
geral dos grupos e o resultado de uma ampla pesquisa, servindo apenas como suporte e informação 
para deixar a par a todos os grupos, daquilo que se está consensuando no Projeto. 

7 As discussões devem esgotar ao máximo o assunto, procurando chegar a uma definição 
profunda e completa. Lembramos que as definições dos conceitos que constarão dos resultados não 
são rigidos e nem fechados, caso a possibilidade de ampliá-los persista, procedam a realizá-lo, 
comunicando a conclusão através da ata. Procuramos crescer cada vez mais, não somente em 
espírito, mas também em mente, por isso vale ter presente que a verdade é tão dinâmica quanto a 
velocidade da luz, assim como o conhecimento é tão amplo quanto o próprio Universo. Sejamos 
flexíveis como uma árvore ao vento, fincados no propósito de evoluir; porém, quem permanecer 
rígido ao vento da verdade tombará sem jamais conseguir crescer. 

O grupo pode também, eventualmente, pedir a presença de um instrutor na sua reunião 
(isto é, além dos momentos em que o próprio guia de práticas solicita), a qual deve ser realizada 
com alguma antecedência. 

A função do instrutor será sempre de apenas analisar o comportamento e a preocupação 
do grupo em formalizar seu aprendizado, vindo a orientar o rumo do seu processo sempre e 
quando for necessário. Em caso de que o desenvolvimento do grupo caminhe em sentido contrário 
às expectativas, deverão ser renovadas as dinâmicas, a fim de promover um novo ritmo no trabalho 
e garantir novos e melhores resultados. 

As solicitações de auxílio ou orientação, podem ser encaminhadas através do Grupo de 
Suporte, que avaliará a real necessidade do grupo entrando em contato com o Grupo de Instrução 
se necessário. O Grupo de Suporte existe para colaborar com o trabalho dos grupos, assim como 
para auxiliar no correto desempenho das atividades internas do Projeto. 

Estamos aqui para fundamentar o princípio de uma nova vida, tanto externa como interna. 
Sem medo, partiremos para a descoberta de nossa identidade e da razão primordial de nossa 
existéncia. Juntos seremos a resposta, juntos seremos um melhor presente e um maravilhoso 
amanhã. 

Sejamos um na vontade, um no desejo, um na esperança, um na realização e seremos um 
na felicidade. Mas para sermos, apenas um devemos deixar de lado o medo e a dúvida. Quem quer 
chegará lá, mas dificilmente sem ajuda. 

Não existe um prazo definido para o grupo terminar todos os tópicos deste programa, 
sendo que a prática tem mostrado uma duração de 3 a 4 anos, se bem trabalhado. Isto é totalmente 
independente de quando o grupo deverá ter comunicação e haver realizado sua primeira Prática de 
Campo. Porém, cabe ressaltar que este espaço de tempo não é rígido, sendo de responsabilidade do 
grupo detectar se assimilou e compreendeu os itens tratados. 

Vale ressaltar ainda, mais uma vez, que a comunicação e o contato com os guias 
extraterrestres não são o objetivo principal do Projeto Amar, mas sim a busca de um processo de 
transformação interior c exterior, a busca de uma vida melhor. O contato extraterrestre é uma 
ferramenta a mais nessa busca. 
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OBJETIVOS DO TRABALHO EM GRUPO 


- Evidenciar a presença de uma estrutura deficiente nos parâmetros e referências de cada 
elemento. 

- Evidenciar a presença de paradigmas e sua participação no desenvolvimento formativo e 
comportamental do indivíduo. 

- Evidenciar a ausência de critérios ou falhas nos processos de análise. 


- Ampliar a percepção dos mecanismos que reforçam o individualismo e conhecer em 
profundidade os fatores de alienação. 


- Estruturar uma base para o trabalho de reformulação de parâmetros, referências e critérios 
de análise. 


- Questionar os processos convencionais de aprendizagem. 

- Questionar os valores convencionalizados. 

- Analisar as relações culturais que determinam as convenções. 

- Evidenciar as falhas do processo formativo psicológico e social do indivíduo. 


- Evidenciar as distorções de comunicação e interpretação que ocorrem no circuito das 
relações humanas. 


- Estruturar um sistema de análise de reformulação conceitual que venha a fundamentar 
uma linguagem de base de comunicação e aproximação entre os integrantes. 


- Orientar a formulação de um sistema de avaliação de performance de desenvolvimento. 


- Fundamentar uma condição de consciência crítica e analítica. 


- Aprender a trabalhar em equipe. 

- Aprender a valorizar o intercámbio pessoal. 

« Disciplinar as atividades diárias e de trabalho. 

- Estabelecer as referências de um "Código de Ética Univérsalista". 

- Estabelecer uma linguagem conceitual ampla e única. 

- Analisar em profundidade os aspectos culturais, sociais e filosóficos da raça humana. 


Pás. 6 
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Estabelecer um fluxo de intercâmbio entre todos os grupos, nacionais e estrangeiros. 


Fundamentar uma cultura própria dentro do Projeto Amar, integrada nos propósitos da 
evolução espiritual, mental e física do homem. 


Consolidar uma sinergia de intercâmbio com os guias. 

Consolidar uma condição de desenvolvimento constante. 

Obter o contato, as las, as iniciações e mantê-los saudáveis e crescentes. 

Estender o trabalho a outros que estejam interessados. j 


Consolidar uma "Comunidade Urbana" apta a desenvolver qualquer atividade e capaz de - 
enfrentar qualquer dificuldade. 


Consolidar uma "Comunidade Rural" apta a servir de escola para a vida rural e agrícola. 


Consolidar uma cultura universalista, orientada à melhor forma de vida em comunidade, 
promovendo sua expansáo. 
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RECOMENDAÇÕES PARA SER UM GRUPO EFICIENTE 


É importante lembrar que, o sucesso ou o fracasso de um grupo dependerá, “única e 
exclusivamente, do trabalho e dedicação do próprio grupo, Para tanto, se faz necessário ter 
presente sete hábitos: 


1. Sejam pró-ativos. Vocês são responsáveis pela sua vida, por tanto, decidam o que devem 
fazer e façam. 


2. Comecem tendo em mente um mesmo fim. Tracem um objetivo comum. Pensem em 
como gostariam de ser lembrados pelo mundo ao final de seus dias. Como os pessoas 
falariam de vocês no seu enterro. Utilizem isto como base para seu comportamento diário. 


3, Coloquem as coisas mais importantes em primeiro lugar. Dediquem mais tempo ao que é 
mais importante, mesmo que não seja necessariamente urgente. 


4. Pensem em termos de ganha-ganha para todas as suas negociações. Busquem soluções 
que beneficiem todas as partes envolvidas. 


| 5. Procurem primeiro entender, depois serem entendidos. Não mergulhem numa conversa 
| de sopetão. Ouçam primeiro até realmente compreender a outra pessoa. 


6. Sinergizem. Encontrem meios para cooperar com todos, Valorizem as diferenças entre 
| as pessoas e utilizem-nas para ampliar sua percepção da Vida e do Universo. 


7. Aperfeiçoem-se. Exercitem e renovem continuamente os três aspectos de sua pessoa: o 
físico, mental e o espiritual. E compreendam e superem, acima de tudo, seu emocional- 
social. Porque, para progredir e realizar alguma coisa, é necessário o esforço de todos. 


DE 


ATIVIDADES 
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GRUPOS DE ATIVIDADES 


1º GRUPO( ov 


- Apresentação de cada um dos membros do grupo. Cada membro dará seu nome, 
profissão e breve histórico particular, assim como expectativas com relação ao trabalho e 
um breve relato do motivo que o levou a vir participar do grupo. Como exemplo pode 
seguir-se o seguinte questionário: Seu nome completo? Sua ocupação profissional 
principal e outras? O que faz no seu tempo livre (hobbies, esportes, filosofias de que 
participou)? Quais são seus pontos fortes e fracos? Fale um pouco da sua família c como 
eles vêm estes assuntos? O que o fez ingressar neste grupo ou no Projeto Amar ? Quais 
são suas perspectivas com relação ao Projeto? 

Uma sugestão para fazer essa apresentação, seria através da seguinte dinâmica de 
apresentação: 

O grupo sentado em círculo, um dos participantes estará com uma bola (ou uma 
almofada, um tênis, etc.) na mão, e jogará para alguém. Este ao segurar deverá responder 
as perguntas acima, a depois jogará a bola para outra pessoa. 

A bola só irá parar quando todos tiverem falado, e ninguém mais sentir necessidade de 
saber algo dos outros. (pode-se fazer várias rodadas). 

Para o nome de todos participantes ficar familiar, pode-se fazer uma variante da dinâmica 
acima: 

Fazer três rodadas: na primeira, a pessoa que PEGA a bola diz seu nome. (pode rodar 
várias vezes). Na segunda, a pessoa que JOGA a bola, diz o nome da pessoa para quem a 
bola está sendo dirigida. Na terceira, a pessoa que PEGA a bola, diz o nome de quem 
jogou. 


- Pesquisa e leitura dos textos ee 2,3,4 e 5| Análise dos assuntos e 


discussão sobre cada texto. Elaborar uma síntese para discussão cm grupo. 

- Definição e objetivos do grupo a partir destas discussões e de sua reflexão. 

- Realizar uma pesquisa e reflexão sobre quais são os principais fatores que interferem no 
processo de desenvolvimento humano, e que cada membro do grupo se proponha a fazer 


uma pequena síntese que será apresentada na reunião seguinte. (Registrar essas sínteses na 
ata do grupo, pois esse assunto será complementado e novamente discutido mais adiante.) 


2º GRUPO 


- Histórico do Projeto Amar. Discussão em grupo dos capítulos 2 ao 14 (inclusive), do livro 
“Semeadores de Vida" 


tz 
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- Pesquisa e discussão em grupo sobre os livros “OVNIs: SOS à Humanidade”, e “100.000 
km em busca dos OVNIs”, de J.J. Benitez (Editora Nova Era). Elaborar uma síntese. 


- Dinâmica de Integração I: Cada um escreve em um papel anónimo, três características que 
considerem suas. Depois de recolher e misturar os papéis, redistribui-se os mesmos para 
as pessoas e cada um, na sua vez, lé e tenta descobrir quem é o dono das características. 


3º GRUPO 


- Pesquisa sobre ufologia: cada membro fará uma pequena síntese de sua pesquisa, que será 
apresentado e discutido em grupo. 


- Dinámica de Integração II: O grupo faz um círculo fechado, segurando-se pelos ombros. 
Três participantes ficam do lado de fora, e tentam entrar na roda, que os impede de todas 
as maneiras. (fazer várias rodadas, alternando as pessoas de fora). 

Após a dinâmica, discutir em grupo, como as pessoas fizeram para entrar na roda (ou se 
não conseguiram entrar). Trabalhar as necessidades, e integrar os novos elementos e 
sentimentos que por ventura surgirem. 


- Analisar e discutir em grupo: Porquê o comportamento do ser humano com relação à vida 
e a si mesmo deve mudar já? Qual seria o caminho da mudança? Como uma reformulação 
de vida pode acontecer? O grupo acha que sua percepção do sentido da vida está 
mudando em função das pesquisas, discussões e/ou leituras anteriores? Concluído este 
trabalho, realizar uma síntese e remeter em ata para a instrução. 


- Pesquisa sobre a condição atual do mundo, a Nova Era e os conceitos e implicações das 
Eras de Peixes e Aquário. Elaborar uma síntese para discussão, comentários e conclusões 
em grupo. 

4º GRUPO 


- Dinámica de integração II (“Vende-se”): Escrever um pequeno anúncio de jornal 
vendendo a si mesmo. Colar no peito com fita crepe, e andar pela sala. Todos os anúncios 
deverão ser lidos. E 
Escolher quem você compraria, e em seguida todos sentam, e cada um comenta o porque 
você compraria aquela pessoa, o que lhe atraiu, o que você gostou no anúncio. Dizer 
como se sentiu sendo comprado, ou não sendo escolhido. 


- Leitura do texto complementar 6. Comentar. 


= Aqui o grupo deverá realizar uma avaliação sobre sua performance até o momento, 
indicando quais tem sido suas principais falhas ou dificuldades, assim como suas grandes 
conquistas e realizações. Feita a análise, o grupo deverá propor um plano de trabalho para 
evitar repetir os erros e sanar as dificuldades detectadas. 


E 


OBS.: 
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Introdução à Unificação Conceitual (Somente com a presença de um Instrutor). Cada 
conceito deverá ser definido partindo da idéia de que a resposta ou definição, tenha 
aplicabilidade em qualquer circunstância ou em qualquer lugar do Universo, isto é, que a 
definição seja válida para qualquer sociedade, independentemente de estar vinculada a 
qualquer credo ou filosofia (Fita de vídeo "Reunião de Campinas" para consulta). 


Unificação Conceitual. Definição de conceitos por discussão e consenso. Analisar e 
definir: à 
Verdade 
Verdade Absoluta 
Verdade Parcial ou Cultural 
Verdade Coletiva 
Verdade Individual 
Realidade 
Realidade Absoluta 
Realidade Parcial ou Cultural 
Realidade Coletiva 
Realidade Individual 
Objetivo 
Objetivo de Vida 


Se as definições implicarem no desdobramento de sub-itens ou aspectos, caberá ao grupo 
apontá-los e defini-los. 


O grupo passará ao próximo trabalho ao concluir a definição dos conceitos anteriores. 


Pesquisa sobre diferentes modalidades de Relaxamento. Escolher um e proceder à sua 
utilização prática. O grupo poderá escolher uma ou mais técnicas e realizar diversas expe- 
riências até escolher uma que utilizará de maneira permanente, não sendo obrigatória a 
nossa sugestão. 


5º GRUPO 


Relaxamento - importância e técnicas. 
Fita de Vídeo nº 1 e Fita Cassete nº 1 com uma sugestão de relaxamento e uma apostila 
complementar anexa (Anexo nº 1). 


Exercício prático de relaxamento. A ser executado com a fita cassete. 


Dinâmica de grupo: "O Líder Democrático". 
O resultado por consenso deverá ser remetido ao Instrutor. 
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- Pesquisa e leitura sobre as diferentes tendências e definições sobre o tema "Chacras" e as 
diferentes formas de energia que utilizamos. Levantar informações sobre todas as tendên- 
cias existentes e suas teorias a respeito. Elaborar uma sintese para discussão em reunião. 


- Aqui o grupo deverá realizar um trabalho onde cada um, a sua maneira, deverá falar sobre 
si mesmo. Apontando situações na sua vida que o levaram a buscar participar deste grupo 
e/ou de outros grupos. Cada um procurará destacar sua opinião com relação a como 
percebia a vida até este momento e de que forma considera que as coisas deveriam ser. 
Para finalizar, cada um colocará ao grupo como sente sua vida agora e o que pretende 
obter do Projeto Amar, afinal. Todos deverão expressar sua opinião sem exceção. 

Cada um deverá responder também as seguintes perguntas, em relação ao seu próprio 
grupo, e ao Projeto como um todo: 

O que espero alcançar neste grupo ? 

Como posso contribuir para o grupo ? 

Que dificuldades encontro no grupo ? Como posso superá-las ? 

Se eu pudesse mudar uma coisa em mim o que serja ? 

Se eu pudesse mudar uma coisa no grupo o que seria ? 


6° GRUPO 


- Exercício prático de relaxamento. 
A partir daqui todas as reuniões deverão ser iniciadas com um relaxamento. O comando 
do exercício estará a cargo de um membro do grupo, sendo que a cada reunião revezarão. 
Todos devem haver comandado pelo menos um relaxamento. 


- Debate e apresentação sobre os temas "Chacras" e "Energias". Conclusões. Todos os 
membros do grupo deverão apresentar um trabalho ou sintese da pesquisa realizada. 
Leitura dos Anexos n? 2 e 3. Discutir e concluir. 


- Energização - importância e técnicas. Assistir a fita de vídeo nº 2 e discutir. 


- Tipos de energia: Primária 
Prânica 
Manásica 
Cilial 
Cósmica 
Telúrica 
Vital 


- Exercícios práticos de captação de energia. Consultar a fita de vídeo nº 2 e realizar 
algumas experiências. $ 


7º GRUPO 
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Todas as reuniões daqui para a frente deverão ser iniciadas com um relaxamento e uma 
energização de três respirações profundas em três tempos cada uma. 


Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual do 4º grupo, 
serão definidos os seguintes conceitos: 


Transformação 

Evolução 

Evolução Inconsciente 

Evolução Consciente 

Evolução Inconsciente Positiva e, Negativa 
Evolução Consciente Positiva e Negativa 
Consciência 

Consciência Positiva e Negativa 

Respeito 


Leitura, discussão e comentários do capítulo 21 do livro “Semeadores de Vida” 


8º GRUPO 


Aqui o grupo deverá realizar uma avaliação pessoal, comentando um a um, se sua forma 
de perceber a vida tem sofrido alguma modificação, em função do trabalho que vem 
realizando no Projeto Amar. Cada componente do grupo, deverá comentar sobre sua 
própria experiência, salientando aspectos vinculados a seu meio familiar, profissional, etc. 
Da mesma forma, será importante salientar se não foi operada nenhuma mudança. 


Continuação com os exercícios de relaxamento e energização pránica. 


Reavaliar o tema discutido no 1º grupo "Quais são as principais barreiras que dificultam o 
desenvolvimento do homem 2". Enviar um relatório com as conclusões junto com a ata. 


Cadeia de aprimoramento; autoconhecimento, auto-avaliação e autodescoberta, Definir 
estas denominações e sua inter-relação e interdependência no processo de auto-reflexáo. 


Dinâmica de grupo: "Abrigo I". 
O resultado por consenso desta dinâmica deverá ser remetido ao Instrutor. 


9º GRUPO 


Continuação com os exercícios de relaxamento e energização pránica. 


Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 4º grupo, 
serão definidos os seguintes conceitos: 


Pág. 14 


Guia de Práticas - © Projeto Amar - Reprodução parcial ou total apenas sob consulta. — 


Instinto 
Emoção 
Sentimento 
Razão 


Dinâmica de grupo: "Abrigo II" 
O resultado por consenso desta dinâmica deverá ser remetido ao Instrutor. 


Alquimia da Transformação: Física 
Mental 
Espiritual 


Leitura, análise e comentário do Anexo nº 4. 


- "Abertura e Encerramento de Reuniões". Importância e técnica. Fita de vídeo nº 3. 


10? GRUPO 

- Abertura oficial de reunião. 

- Continuação com os exercícios de relaxamento e energização pránica. 
- Leitura, discussão e comentários do texto complementar 7, 


- Exercício de visualização: "A Rosa". 
Fita cassete nº 5. O resultado individual desta dinâmica deverá ser remetido ao Instrutor. 


- Encerramento oficial de reunião. 


11º GRUPO 
= Abertura oficial de reunião. 
- Continuação com os exercícios de relaxamento e energização prânica. 


- Dinâmica de grupo: "A Ponte". 
O resultado por consenso desta dinámica deverá ser remetido ao Instrutor. 


- Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 
serão definidos os seguintes conceitos: 


Vontade 
Sabedoria 
Conhecimento 
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Compreensão 
Amor 
Ódio 


- Realizar uma reflexão, um a um, onde cada uma deverá fazer uma avaliação sobre o que 
até o presente momento foi aproveitado do trabalho no Projeto para sua a vida prática, 
Cada componente do grupo deverá proceder a um depoimento, apontando se o trabalho 
tem colaborado ou não no seu dia-a-dia. 


- Encerramento oficial de reunião. 
12º GRUPO 
- Abertura oficial de reunião. 
| - Continuação com os exercícios de relaxamento e energização pránica. 


- Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 4º grupo, 
serão definidos os seguintes conceitos: 


Egoísmo Viver Medo 
Vaidade Destino 
Sobreviver Livre Arbítrio 
- Pesquisa e leitura sobre as diferentes tendências e definições sobre o tema "Karma e 
Darma". Cada membro do grupo deverá elaborar uma síntese a ser exposta na próxima 


reunião. 


- Realizem novamente o exercício de visualização: "A Rosa". 
Fita cassete nº 5. O resultado individual deverá ser analisado por todos buscando um 
significado às imagens e suas características. 


- Encerramento oficial de reunião. 
13º GRUPO 
- Abertura oficial de reunião. 
- Continuação com os exercícios de relaxamento e energização pránica. 
0c Debate e apresentação sobre o tema "Karma e Darma". Conclusões. Todos os membros 


do grupo deveráo apresentar um trabalho ou síntese da pesquisa realizada. 
Dinámica de grupo: "O Naufrágio". 
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O resultado por consenso desta dinâmica deverá ser remetido ao Instrutor. 

- Pesquisa sobre "Meditação". Definição das diferentes tendências, sua necessidade e as 
técnicas empregadas. Cada membro deverá elaborar uma síntese a ser exposta na próxima 
reunião. 


- Encerramento oficial de reunião. 


14º GRUPO 
- Abertura oficial de reunião. 
- Continuação com os exercícios de relaxamento e energização pránica. 


- Debate sobre as diferentes conceituações de "Meditação. O grupo poderá escolher uma ou 
mais técnicas e realizar diversas experiências e então escolher uma que utilizará de manei- 
ra permanente, não sendo obrigatória a sugerida. 


- A meditação - importância, objetivo e técnicas - Fita de vídeo nº 3, fita cassete nº 2 € 
leitura do anexo nº 5. 

- Encerramento oficial de reunião. 

15º GRUPO 

- Abertura oficial de reunião. i 


- Continuação com os exercícios de relaxamento e energização prânica. 


| - Exercício prático de meditação. A partir daqui todas as reuniões deverão ser iniciadas, 
após sua abertura, com um relaxamento, uma energização prânica de três respirações e 
um exercício de meditação. O comando dos exercícios será executado por um elemento 
do grupo que se alternará a cada reunião. Todos devem haver comandado pelo menos 
uma vez esta bateria de exercícios. 


Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 4º grupo, 
serão definidos os seguintes conceitos: 


Disciplina 
Humildade e ^n 
Submissão 

Orgulho e 
Servidão E 
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- Leitura, discussão e comentários do texto complementar 8. 


- Pesquisa sobre a "Alimentação Natural". As diferentes tendências, a sua necessidade e os 
tipos de alimentação. Cada elemento deverá elaborar uma síntese a ser exposta na próxima 


reunião. 
- Exercício de visualização: "A Beira do Mar". 
Fita cassete nº 6. O resultado individual desta dinâmica deverá ser remetido ao Instrutor. 
- Encerramento oficial de reunião. 
16º GRUPO 
- Abertura oficial de reunião. 


- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica e meditação. 


- Debate e apresentação sobre o tema "Alimentação Natural". Conclusões. Todos os 
membros deverão apresentar um trabalho ou síntese da pesquisa realizada. Leitura do 
Anexo 6. 
- Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 4º Grupo, 
serão definidos os seguintes conceitos: 
: Julgar 
Avaliar 


- Pesquisa sobre "Álcool, Tabagismo e Drogas". Seu consumo, sua dependência, seus 
perigos orgânicos e suas consequências sociais. Cada membro deverá elaborar uma síntese 
a ser exposta na próxima reunião. 


- Encerramento oficial de reunião. 


17° GRUPO 
Abertura oficial de reunião. 
Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica e meditação. 


Debate e apresentação sobre o tema "Álcool, Tabagismo e Drogas". Conclusóes. Todos. 
os membros deverão apresentar um trabalho ou síntese da pesquisa realizada, : 


Leitura do anexo 6-A 
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- Dinâmica de grupo: "A História de Marlene”. 
O resultado por consenso desta dinâmica deverá ser remetido ao Instrutor. 


- Pesquisa sobre "Concentração". Definição das diferentes tendências, sua necessidade e 
técnicas empregadas. Cada membro deverá elaborar uma síntese a ser exposta na próxima 


reunião. 
- Encerramento oficial de reunião. 
18º GRUPO 
- Abertura oficial de reunião. 


- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica e meditação. 

- Debate sobre as diferentes conceituações de "Concentração". O grupo poderá escolher 
uma ou mais técnicas e realizar diversas experiências e então escolher uma que utilizará de 
maneira permanente, não sendo obrigatória a sugerida. 


- Concentração - importância, objetivo e técnicas - Fita de vídeo nº 3, fita cassete nº 3 e 
leitura do anexo nº 7. 


- Exercício prático de Concentração. A partir daqui todos os membros do grupo deverão 
dar continuidade aos exercícios de Concentração, que passarão a ser treinados em casa. O 
grupo estruturará uma agenda de exercícios que virá a desenvolver em casa. 

- Pesquisa sobre a "Aura", Definição das diferentes tendências, sua importância, as cores e 
seu significado e as técnicas empregadas para sua visualização. Cada membro do grupo 


deverá elaborar uma síntese a ser exposta na próxima reunião. 


- Encerramento oficial de reunião. 


19" GRUPO 

- Abertura oficial de reunião. 

- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica e meditação. 

Debate sobre as diferentes tendências que definem "Aura". O grupo poderá escolher uma 
ou mais técnicas e realizar diversas experiências e então escolher uma que utilizará de 


maneira permanente, não sendo obrigatória a sugerida, 


Aura - importância, objetivo e técnicas - Fita de vídeo nº 4 e leitura do anexo nº 8. 
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- Exercício prático de visualização de Aura. A partir daqui todos os membros do grupo 
deverão dar continuidade aos exercícios de visualização, que passarão a ser treinados em 
casa. O grupo estruturará uma agenda de exercícios que virá a desenvolver em casa. 


- Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 4º Grupo, 
serão definidos os seguintes conceitos; 


Certo 
Errado 
Moral 
Justiça 
- Pesquisa sobre "mantralização". Definição das diferentes tendências, sua necessidade, os 
principais mantrans e as técnicas empregadas. Cada membro do grupo deverá elaborar 
uma síntese a ser exposta na próxima reunião. 


- Encerramento oficial de reunião. 


20º GRUPO 
| - Abertura oficial de reunião, 
- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica e meditação. 


- Debate sobre as diferentes conceituações de "Mantralização". O grupo poderá escolher 
um ou mais mantrans € técnicas e realizar diversas experiências e então escolher uma que 
utilizará de maneira permanente, não sendo obrigatória a sugerida. 


- Mantralização - importância, objetivo e técnicas - Fita de vídeo nº 4, fita cassete nº 4 e 
leitura do anexo nº 9. 


- Exercício prático de Mantralização. A partir daqui todas as reuniões deverão ser iniciadas, 
após sua abertura, com um relaxamento, uma energização prânica de três respirações, um 
exercício de meditação e uma mantralização com os mantrans OM, AMAR, RAMA e 
ADONAI. O grupo poderá escolher qualquer um destes mantrans, sendo que mantralizará 
3 vezes. O comando dos exercícios será executado por um membro do grupo que se 
alternará a cada reunião. Todos devem haver comandado pelo menos uma vez esta bateria 
de exercícios. 


- Realizar novamente o exercício de visualização: "A Beira do Mar". 
Fita cassete nº 6. O resultado individual desta dinámica deverá ser analisado em grupo € 
discutido o significado dos elementos e situações percebidas por cada um. 


* Encerramento oficial de reunião. 
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21º GRUPO 


- Abertura oficial de reuniáo. 


- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 4º grupo, 
serão definidos os seguintes conceitos: 


Dogma 
Fé 

Ciência 
Religião 


a Encerramento oficial de reunião. 


22º GRUPO 


- Abertura oficial de reunião. 


- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 4º grupo, será 
definido o seguinte conceito: 


5 Deus 
- Pesquisa e leitura sobre as diferentes tendências e definições sobre o tema "Para- 
normalidade". Analisando os fenómenos da Telepatia, Radiestesia, Dermóptica e 
Psicometria, Suas técnicas e utilidades. Cada membro deverá elaborar uma síntese a ser 
exposta na próxima reunião. 


- Encerramento oficial de reunião. 


Po 
pa AM wS 
23° GRUPO Ny 
1 Y 
- Abertura oficial de reunião. 


* Continuação com os cet de relaxámento, pc ftânica, meditação e — 


mantralização. 


an 
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- Debate sobre as definições de Paranormalidade e dos fenômenos pesquisados. O grupo 
poderá escolher uma ou mais técnicas e realizar diversas experiências. 


- Exercício prático de percepção extrasensorial. Fita de vídeo nº 6 e leitura do anexo nº 10. 
A partir daqui todos os membros do grupo deverão dar continuidade aos exercícios de 
percepção extrasensorial, que passarão a ser treinados em casa. O grupo estruturará uma 
agenda de exercícios que virá a desenvolver em casa. 


- Exercício de visualização: "As Figuras Geométricas". 
Fita cassete nº 7, O resultado individual desta dinâmica deverá ser remetido ao Instrutor, 


- Encerramento oficial de reunião. 


24º GRUPO 


E Abertura oficial de reunião 


- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 4º grupo, 
serão definidos os seguintes conceitos: 


Espaço 
Tempo 
Vibração 


- Os Universos Paralelos, dimensões, planos de ocorrência. Fita de vídeo nº 7, Material de 
informação do Projeto Amar, somente apresentado com o Instrutor. 


- Repetir o exercício de visualização: "As Figuras Geométricas". 
Fita cassete nº 7. O resultado individual desta dinámica deve ser analisado pelo grupo, 
buscando identificar o significado de cada figura e o porque das dificuldades ou 
facilidades enfrentadas. 


- Pesquisa e leitura, sobre as diferentes tendências e definições sobre os temas "Espírito", 
"Alma" e os "7 Corpos". isando as diferentes correntes e linhas, tanto esotéricas 


como espiritas e orientalistas. tações, fenomenologia e surgimento histórico 
* mo contexto cultural, místico e membro deverá elaborar uma síntese a ser 
exposta na próxima reunião, , 
- Encerramento oficiil de reunião 3 
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25º GRUPO 


- Abertura oficial de reunião 


- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Debate sobre as teorias e definições de "Espírito, Alma e os 7 Corpos" conforme as 
diversas orientações. Análise dos fenômenos historicamente pesquisados que endossam as 
definições, das contradições e das falhas de interpretação, Discussão e conclusão. 


- Apresentação do vídeo nº 8 sobre "Espírito, Alma e os 7 Corpos". 


- Pesquisa e leitura sobre as diferentes tendências e definições sobre o tema "Reen- 
carnação". Analisando as diferentes correntes e linhas, tanto esotéricas como espiritas e 
orientalistas, Suas manifestações, fenomenologia e surgimento histórico no contexto 
cultural, místico e religioso. Cada membro deverá elaborar uma síntese a ser exposta na 
próxima reunião. 


- Exercício de visualização: "As Trés Portas" 
Fita cassete n? 8. O resultado individual desta dinámica deverá ser remetido ao Instrutor 


- Encerramento oficial de reunião 


26º GRUPO 

- Abertura oficial de reunião 

- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Debate sobre as teorias e definições de "Reencarnação", conforme as diversas orientações. 
Análise dos fenômenos historicamente pesquisados que endossam as definições, das 
contradições e das falhas de interpretação. Discussão e conclusão. 


- Leitura e análise do Anexo 11. 


- Exercício de retrocesso reencarnativo. Fita cassete nº 9. A partir daqui todos os membros 
do grupo deverão dar continuidade aos exercícios de retrocesso reencamativo, que 
passarão a ser treinados em casa. O grupo estruturará uma agenda de exercícios que virá a 
desenvolver em casa. 


- Pesquisa e leitura sobre as diferentes tendências e definições sobre o tema "Kibalion" (as 7 
Leis Universais). Analisando as diferentes correntes e linhas, tanto esotéricas como 
espiritas e orientalistas. Suas manifestações, fenomenologia e surgimento histórico no 
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contexto cultural, místico e religioso. Cada membro deverá elaborar uma síntese a ser 
exposta na próxima reunião. 


- Encerramento oficial de reunião 


27º GRUPO 


- Abertura oficial de reunião 


- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Debate sobre as teorias e definições de "Kibalion", conforme as diversas orientações. 
Análise dos fenômenos historicamente pesquisados que endossam as definições, das 
contradições e das falhas de interpretação. Discussão e conclusão do significado das 7 Leis 
Universais, 


- Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 4º Grupo, 
serão definidos os seguintes conceitos: 


Equilíbrio 
Harmonia 


- Exercício de visualização: "O Espelho" 
Fita cassete nº 10. O resultado individual desta dinâmica deverá ser remetido ao Instrutor 


- Pesquisa e leitura sobre as diferentes tendências e definições sobre o tema "Formas de 
Cura Alternativas". Analisando as diversas formas alternativas de cura - por energização 
ou magnetismo, por alimentação, etc.. Um levantamento de todas as opções existentes no 
momento. Cada membro deverá elaborar uma síntese a ser exposta na próxima reunião. 


- Encerramento oficial de reunião 


28º GRUPO 

- Abertura oficial de reunião 

- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Debate sobre os diversos métodos de cura por meios alternativos, de acordo com as 
diversas orientações. Análise dos fenômenos historicamente pesquisados que endossam os 
métodos e seu uso prático no dia a dia. Discussão e conclusão do melhor sistema de 
tratamento a vir a ser utilizado, 
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- Apresentação da fita de vídeo nº 9 e leitura do anexo nº 12 


- Dinâmica de grupo: "A Herança". 
O resultado por consenso desta dinâmica deverá ser remetido ao Instrutor. 


- Pesquisa e leitura sobre as diferentes linhas e tendências que definem a "Viagem Astral". 
Levantamento das diferentes abordagens de acordo com as correntes orientalistas. Carac- 
terísticas do fenômeno e os fatos que endossam sua realidade. Depoimentos pessoais de 
experiências desse tipo. A "Bilocagáo" ou "Desdobramento". Métodos e técnicas em- 
pregadas. Cada membro deverá elaborar uma síntese a ser exposta na próxima réunião. 


- Encerramento oficial de reunião 


29º GRUPO 

- Abertura oficial de reunião 

- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Debate sobre as diferentes definições de "Viagem Astral", Os fenómenos de "Bilocagáo" e 
"Desdobramento" de acordo com as linhas orientalistas. Fenómenos e eventos que 
endossam sua veracidade. Experiências pessoais. Métodos e técnicas utilizadas 
comumente para a realização desta experiência. Recomendações e dificuldades mais 
comuns. O grupo poderá escolher uma ou mais técnicas e realizar diversas experiências, 


- Exercício prático de desdobramento ou viagem astral. Fita de vídeo nº 10 c fita cassete nº 
11. A partir daqui todos os membros do grupo deverão dar continuidade aos exercícios de 
desdobramento, que passarão a ser treinados em casa dentro da agenda elaborada para 
treinamentos. 


- Pesquisa e leitura sobre as diferentes interpretações do Gênese Bíblico e de todas as 
histórias da origem da raça humana. Levantamento histórico de outras versões e compa- 
rativo das similaridades encontradas. O levantamento deverá incorporar as escolas 
esotéricas, orientalistas e religiosas (católicas, cristãs e judaicas). Cada membro deverá 
elaborar uma síntese a ser exposta na próxima reunião. 


- Encerramento oficial de reunião 


30º GRUPO 


- Abertura oficial de reunião 
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- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Debate sobre as diversas interpretações do Gênese em todas as fontes pesquisadas. 
Conclusões e confrontações de erros de interpretação. 


- Vídeo do Gênese segundo o contato extraterrestre. Fita nº 11 apresentada somente com o 
Instrutor. 


- Pesquisa e leitura sobre a história do surgimento da Bíblia. Origem do Velho e Antigo 
Testamento. A linguagem Massoreta e sua aparição histórica. O Judaísmo e o cris- 
tianismo. Os Livros Apócrifos. Cada membro deverá elaborar uma síntese a ser exposta 
na próxima reunião. 


- Encerramento oficial de reunião. 


31º GRUPO 
> Abertura oficial de reunião. 


- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Debate sobre a história da elaboração da Bíblia por São Jerônimo. Discussão sobre os 
aspectos políticos que formalizaram a religião cristã como a religião oficial da antiga Roma 
pelo Imperador Constantino. Comentários sobre os livros Apócrifos e os Evangelhos 
Canônicos pesquisados e seu conteúdo. A origem do Massoretismo e seu impacto nas tra- 
duções bíblicas. Discussão e conclusão. Leitura do Anexo nº 13. 


- Exercício de visualização: "O Sótão e o Livro da Vida". 
Fita cassete nº 12. O resultado individual desta dinâmica deverá ser remetido ao Instrutor. 


- Pesquisa e leitura sobre o livro "Ponto de Mutação" de Fritjoff Capra. O grupo deverá 
levantar os pontos em comum, aqueles que se opõem e os que consideram importantes 
para o desenvolvimento do grupo. Cada membro deverá elaborar uma síntese a ser ex- 
posta na próxima reunião. 


| - Encerramento oficial de reunião 
32º GRUPO 
- Abertura oficial de reunião 
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- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralizacáo. 


- Debate sobre o livro "Ponto de Mutação". Análise do trabalho solicitado, Estruturar, a 
partir do trabalho realizado, qual deveria ser o perfil do "Homem da Nova Era". Enunciar 
suas características e elaborar um comparativo com a realidade atual do grupo. Discussão 
e conclusão. 


- Pesquisa e leitura da Apostila do Projeto Amar: "O Homem no Universo e sua Influência 
na Evolução Universal". Análise do conteúdo. Cada membro deverá elaborar uma síntese 
a ser exposta na próxima reunião. 


- Encerramento oficial de reunião 


33º GRUPO 

- Abertura oficial de reunião 

- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Debate sobre o texto de leitura: "O Homem no Universo e sua Influência na Evolução 
Universal". Análise do trabalho solicitado. Discussão e conclusão. 


- "Projeção Mental" - definição, objetivo e técnica. Consultar a fita de vídeo n? 12. 

- Exercício prático de "Projeção Mental". Consultar vídeo sobre o tema e fita cassete n? 13. 
A partir daqui mais uma vez o grupo deverá incorporar este tipo de exercício à sua agenda 
de treinamento em casa. 

- Pesquisa e leitura da Apostila do Projeto Amar: "Uma Viagem através da Consciência" e 
"O Homem e sua Manifestação no Universo". Análise do conteúdo. Cada membro deverá 


elaborar uma síntese a ser exposta na próxima reunião. 


- Encerramento oficial de reunião 


34º GRUPO 

- Abertura oficial de reunião 

- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 
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- Debate sobre os textos de leitura: "O Homem e sua Manifestação no Universo" e "Uma 
Viagem Através da Consciência". Análise do trabalho solicitado. Discussão e conclusão. 


- "A Comunidade Mental". Informação contida na fita de vídeo nº 13, Tema de discussão e 
comentário. 


- Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 4º Grupo, 
serão definidos os seguintes conceitos: 


Convencer 
Conscientizar 


- Exercício de visualização: "A Sacada e o Cosmos" 
Fita cassete nº 14. O resultado individual desta dinâmica deverá ser remetido ao Instrutor. 


- Pesquisa e leitura da Apostila do Projeto Amar: "O Ego e sua Transformação". Análise do 
conteúdo. Cada membro deverá elaborar uma síntese a ser exposta na próxima reunião. 


- Encerramento oficial de reunião 


35º GRUPO 

- Abertura oficial de reunião 

- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Debate sobre o texto de leitura: "O Ego e sua Transformação". Análise do trabalho 
solicitado. Discussão e conclusão. 


- Avaliação do Processo Grupal até o momento. Uma análise das reformulações intimas 
sofridas pelos integrantes do grupo durante este período de trabalho no Projeto Amar. 
Uma análise fria dos resultados sobre o avanço e crescimento do grupo. Elaborar uma 
avaliação sobre as colocações e pontos abordados e encaminhar ao Instrutor. 


- Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 4º Grupo, 
serão definidos os seguintes conceitos: 


Contato 
Catástrofe 


- Encerramento oficial de reunião 
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36º GRUPO 


- Abertura oficial de reunião 


- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Exercício de visualização: "A Montanha". Fita cassete nº 15. O resultado individual desta 
dinâmica deverá ser remetido ao Instrutor. 


- Pesquisa e leitura do "Apocalipse" de São João. Procurar outras passagens bíblicas e 
autores ou profetas sobre o assunto "Fim do Mundo". Cada membro deverá elaborar uma 
síntese a ser exposta na próxima reunião. 


- Encerramento oficial de reunião 


37º GRUPO 


- Abertura oficial de reunião 


- Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


- Debate sobre o assunto "Fim do Mundo". Apresentação e análise das pesquisas realizadas. 
Discussão e conclusão, 


- "O Fim do Mundo". Fita de informação do Projeto Amar vídeo nº 16. Mensagens sobre o 
fim do mundo segundo os guias. Esta fita deverá ser apresentada e devolvida. 
- Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 4º Grupo, 
serão definidos os seguintes conceitos: 
Paciência 
Perseverança 
- Encerramento oficial de reunião 
 Enegrramento oficial do n 
68° GRUPO 


o Abertura oficial de reunião - 
. Fo- abd edes a 
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- Conforme os critérios utilizados nos trabalhos de Unificação Conceitual no 4º Grupo, 
i seráo definidos os seguintes conceitos: 


| Desprendimento 
| Desinteresse 
Renúncia 


- Exercício de Visualização: "A Ponte Suspensa". Fita cassete nº 17. O resultado individual 
desta dinâmica deverá ser remetido ao instrutor. 


- Encerramento oficial de reunião 


39º GRUPO 
Abertura oficial de reunião 


Continuação com os exercícios de relaxamento, energização prânica, meditação e 
mantralização. 


Dinâmica de Grupo: Quais são as principais barreiras que dificultam o desenvolvimento 
do ser humano? O grupo deverá relacionar, a seu ver por grau de importância, quais são 
os fatores ou barreiras que interferem ou atrapalham o processo de crescimento interior do 
homem. 


Dinâmica de Grupo: Uma vez enumeradas as barreiras que dificultam o processo de 
desenvolvimento do ser humano, identificar: A procedência ou origem das barreiras; até 
que ponto essas barreiras complicam ou facilitam o relacionamento humano; o que 
depende de cada ser humano; o que depende do coletivo; separar as barreiras que são 
provocadas por fatores internos e externos (pessoais e sociais); de que forma estas 
barreiras estão vinculadas ao dia-a-dia; e o grau de dependência entre cada fator, 


Dinâmica de Grupo: Sobre o mesmo assunto, identificar: Quais são as barreiras que 
derivam do único responsável pela interferência no desenvolvimento? O que deveria ser 
feito para desvendar esta barreira? De que forma podemos utilizar este conhecimento a 
nosso favor? 


Introdução ao "Sistema Prático de Análise e Solução de Problemas". Fita dê vídeo nº 21 
de informação. Texto complementar Anexo nº 14 


Dinâmica de Grupo: "Sobrevivência no Deserto", o resultado por consenso desta 
dinâmica deverá ser remetido ao instrutor. , 


As "Projeções" e as "Materializações" - definições, dhjetivós & fps. Infuimação cóhtida 
na fita de vídeo nº 22 
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- Encerramento oficial de reunião 


40º GRUPO 


- Abertura oficial de reunião 


Cum Continuação com os exercícios de relaxamento, energização pránica, meditação e 
mantralização. 


- As "Kaneplas" e as "Fases Energéticas” - definição, objetivos e tipos. Informação contida 
na fita de vídeo nº 23 que deverá ser devolvida após seu uso. 


- Exercício de Sociometria. Cada membro do grupo realizará uma votação secreta ou aberta 
(conforme desejo do grupo de detectar a sua orientação sociométrica) em que será coloca- 
do no papel o nome da pessoa que considera como: 


1) O melhor coordenador 
2) O melhor na condução de um exercício 
3) O mais sério e responsável 


4) Quem melhor representa o grupo 


- Encerramento oficial da primeira fase do Trabalho do Projeto Amar. 
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TEXTOS 
COMPLEMENTARES 
PROJETO AMAR 
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TEXTOS COMPLEMENTARES 


1. COMO COORDENAR UM GRUPO 


Quando um grupo for organizado, não deverá ter mais de 15 integrantes e menos de 7, já 
que um número maior acarretará uma demora no avanço e problemas de espaço fisico para suas 
reuniões, além de dificultar o aproveitamento das dinâmicas, e um número pequeno demais 
dificultará a troca de idéias pela falta de outros pontos de vista, além de poder transformar-se em 
um reduto fechado e propenso a uma fácil acomodação. Para trabalhar um grupo heterogêneo, no 
qual o nível dos integrantes é praticamente desconhecido, resulta tremendamente importante que as 
pessoas que participarão das atividades e reuniões estejam preparadas, ou pelo menos que 
detenham noções básicas de dinâmicas e trabalhos grupais, pois desta forma será garantido um re- 
sultado satisfatório do qual serão todos beneficiados. Assim sendo, estruturamos um programa de 
orientação básica para trabalhos de grupo, seguindo um modelo fundamentado na metodologia da 
análise psicológica, já que nosso primeiro objetivo será estruturar o grupo a partir de propósitos 
convergentes e integrados, maximizando o tempo e os esforços. Lembramos que, para que o grupo 
evolua, precisa haver um idioma comum, uma mesma compreensão e um mesmo objetivo, os quais 
somente serão obtidos através de um trabalho organizado, dedicado e responsável. Desta maneira, 
passamos a expor uma didática de como coordenar, aplicar técnicas de sensibilização e integração 
grupal, com o fim de estimular o grupo a integrar-se e participar. 


1,1 COMO TRABALHAR UM GRUPO 
I. Dinâmica de humanização 


Todas as atividades e técnicas desenvolvidas no grupo visarão, como primeiro objetivo, 
uma real integração dos seus membros. 

Uma autêntica dinâmica de grupo, isto é, um verdadeiro trabalho de integração e 
participação, que deverá ser a "didática do futuro", deve superar o caráter essencialmente narrativo 
da relação instrutor-participante, que supõe um sujeito narrador -o instrutor- e sujeitos pacientes 
que escutam -os participantes. Na verdadeira dinámica de grupo não há "locutores" e "ouvintes", 
mas apenas "interlocutores", cada qual em condições iguais de dizer a sua palavra, 

No mundo agitado em que vivemos, marcado pela massificação e pelo culto ao 
individualismo, é urgente que se criem espaços para que a pessoa humana possa desabrochar, a 
caminho de sua plenitude; espaços onde se busque ultrapassar as formas de relacionamento 
marcadas pela máscara, pela agressividade, pelos mecanismos inconscientes, pela competição e pela 
dominação. Isto só poderá acontecer através da experiência do outro, através da vivência grupal, 
num clima de liberdade, de aceitação, de diálogo, de encontro, de comunicação, 

Este é o sentido da dinâmica de grupo. 

As idéias e técnicas sugeridas neste Guia de Práticas representam uma » dnd 
contribuição para a realização desta utopia personalista. 

A seguir, os dez mandamentos que devem reger as relações humanas e, principalmente, a conduta 
dos integrantes do Projeto Amar: 
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Os Dez Mandamentos das Boas Relações Humanas: 


dk 


10. 


FALE com as pessoas. Nada há de tão agradável e animado quanto uma palavra de 
saudação, particularmente hoje em dia quando precisamos de mais sorrisos amáveis. 


SORRIA para as pessoas. Lembre-se que acionamos 72 músculos para franzir a testa e 
somente 14 para sorrir. 


CHAME AS PESSOAS PELO NOME. A música mais suave para muitos ainda é ouvir o 
seu próprio nome. 


SEJA PRESTATIVO e amigo. Se você quiser ter amigos, seja também amigo. 


SEJA CORDIAL. Fale e aja com toda a sinceridade: tudo que você fizer, faça-o com todo 
0 prazer. 


INTERESSE-SE sinceramente pelos outros. Lembre-se que você sabe o que sabe, porém 
você não sabe o que outros sabem. Seja sinceramente interessado pelos outros. 


SEJA GENEROSO EM ELOGIAR, cauteloso em criticar. Os líderes elogiam. Sabem 
encorajar, dar confiança e elevar os outros. 


SAIBA CONSIDERAR os sentimentos dos outros. Existem três lados numa controvérsia: 
o seu, o do outro e o lado de quem está certo. 


PREOCUPE-SE com a opinião dos outros. Três comportamentos de um verdadeiro líder: 
ouça, aprenda e saiba elogiar. 


PROCURE apresentar um excelente serviço. O que realmente vale em nossa vida é aquilo 
que fazemos para os outros. 


As Palavras que Precisamos ter Presentes: 


As 6 mais importantes: ADMITO QUE O ERRO FOI MEU 
As 5 mais importantes: VOCÊ FEZ UM BOM TRABALHO 
As 4 mais importantes: QUAL A SUA OPINIÃO? 

As 3 mais importantes: FAÇA O FAVOR 

As 2 mais importantes: MUITO OBRIGADO 


A mais importante: NÓS : 
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d A menos importante: EU 
IL Dinámica de Grupo e Liderança 


As águas de um rio, quando represadas e canalizadas, transformam-se em forgas 
produtivas a serviço da vida. Isto porque a dinâmica das águas é orientada. Mal orientadas, 
irrompem de forma selvagem, transformando-se em destruição e desolação. Assim acontece nos 
agrupamentos humanos. As energias fabulosas que encerram tomarão os rumos da comunicação, 
da cooperação e da integração, ou então do conflito, da agressividade e da desagregação, 
dependendo do tipo de orientação ou liderança que neles se exerça. 

Para desenvolver uma boa dinâmica de grupo, é preciso desfazer, em primeiro lugar, 
alguns mitos e preconceitos a respeito de liderança, em seguida, conhecer as formas de liderança 
que atuam nos grupos, bem como técnicas para descobrir lideranças positivas. 


Mitos € preconceitos 


1. Exclusividade: É um mito que apenas um ou poucos membros do grupo têm condições de 
exercer liderança, Há diferentes necessidades, atividades e momentos na vida de um 
grupo. Para aspectos diversos, pode haver maneiras diversas de exercer liderança - 
simultaneamente, por rodízio ou por diferentes pessoas. Talvez se pudesse falar em 
liderança diversificada e múltipla. Mais adiante falaremos do sociograma. Muitas vezes 
faz-se o sociograma perguntando: quem você escolhe para líder do grupo?, quem você 
escolhe para organizar uma excursão”, etc. Se nós fizermos várias perguntas, de acordo 
com as diferentes necessidades do grupo, surgirão também nomes diferentes, revelando 
novas lideranças. Estas lideranças estarão representando setores como trabalho, lazer, 
social, artístico, esportivo, intelectual, etc. Pode acontecer que uma mesma pessoa seja 
escolhida para vários setores, revelando capacidade para uma liderança mais ampla e 
destacada no grupo. Além disso, os diferentes sociogramas mostrarão que o grupo se 
organizaria de maneira diferente, isto é, em função das necessidades e objetivos que 
surgem. Isto é importante considerar, pois o grupo, após o período de formação, passará a 
fazer um revezamento ou a reformular a liderança. 


2: O líder nasce líder: "A capacidade para lideranga seria inata nas pessoas. Uns nascem para 
serem líderes e outros não. E não adianta tentar desenvolver capacidade para liderança". 
Este preconceito pode dar origem a situações de dinâmica autocrática, de dominação- 
dependência, com a presença e promoção de "caciques" supremos e únicos, que impedem 
o crescimento dos demais. Todas as pessoas trazem consigo um cabedal de 
potencialidades que devem ser desenvolvidas. Segundo o conceito expresso no item 
anterior, de liderança diversificada, qualquer potencialidade dos indivíduos pode ser 
transformada em força para a liderança. Há, inclusive, certas formas de liderança que não 
aparecem muito, como a liderança de idéias e a liderança intelectual. E podem contudo ser 
mais profundas e decisivas do que outras formas de liderança. Determinados indivíduos, 
que inicialmente parecem não ter expressão no grupo, na medida em que criam confiança 
em si, libertando-se de inibições, timidez e insegurança, passam a exercer uma liderança 
ativa, 
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3 Liderança não se adquire: Este preconceito mata, antes ainda que se revelem, 
possibilidades imensas dos indivíduos e dos grupos. Sendo que o problema já foi 
esclarecido juntamente com o anterior, representando uma faceta do mesmo. 


4. As panelinhas: Há dois extremos opostos a evitar quando se formar um grupo 


a) Organizar as atividades grupais apenas a partir da formação natural, espontânea 
dos grupos. Isto não favorece a interação e integração. Tanto os indivíduos como 
o grupo se empobrecem com este tipo de dinâmica 


b) Outro extremo consiste em desmanchar as panelas, vendo os subgrupos como 
elementos negativos. É um erro que traz consigo vários inconvenientes. Em 
primeiro lugar, "desmanchar" cheira a repressão e só poderá ter efeitos negativos. 
Em segundo lugar, é preciso reconhecer que os subgrupos naturais são elementos 
positivos dentro de um grupo. São grupos informais, espontâneos, onde a 
interação afetiva e a comunicação são mais profundas. "Desmanchando" 
simplesmente as panelinhas, estamos destruindo esta fonte de energia e 
comunicação. 


Qual a solução? Num grupo, deve-se trabalhar valorizando, por um lado, o dinamismo 
dos subgrupos existentes e promovendo, por outro, a integração dos subgrupos. Como? Há 
determinadas atividades, como tarefas de casa, práticas de campo e principalmente na primeira 
saída de acampamento, onde podemos avaliar e mesmo perceber a existência de subgrupos 
formados e a falta de integração de alguns elementos. Esta atividade deve permitir-nos ver se faz 
necessária a promoção de uma integração maior ou se os participantes são elementos com 
problemas de afinidades 


II. Tipos de Líderes e Formas de Liderança 


O desenvolvimento ou desgaste da dinâmica de um grupo depende, em grande parte, da 
maneira como é conduzido e das formas de liderança exercidas no mesmo. Esta idéia é fácil de 
entender através da simples caracterização dos principais tipos de líderes. 


1. O líder AUTOCRÁTICO 


" Autoritário, concentra o poder de decisão. Dita sozinho as normas e atividades do grupo. 
E auto-suficiente. Não distribui o poder de decisão. Não promove lideranças. Não estimula a ini- 
ciativa dos membros do grupo, Mata o entusiasmo. Só manda, proíbe, ameaça, exige e castiga. É o 
ditador, 


2. O líder PATERNALISTA 

Se o autocrático mantém o grupo dependente através da dominação, o paternalista obtém 
o mesmo resultado através da super proteção, o assistencialismo. Quer fazer tudo. Não valoriza a 
iniciativa alheia, substitui-se à mesma. Também não promove lideranças. Tende a criar 
individualidades infantis, indecisas e inseguras. Todo mundo deve recorrer a ele para a solução. 
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3, O líder "LAISSEZ-FAIRE" (Deixa Correr) 


Ao contrário dos outros dois, não toma iniciativa nenhuma, Não assume, não dirige, não 
coordena. É inseguro e desligado. Não existe nada definido. O grupo se desintegra pelo desinteres- 
se ou pelos conflitos que se criam. 


4. O líder DEMOCRÁTICO 


Valoriza as idéias e iniciativas do grupo. Coordena, anima, promove a participação e a 
cooperação. Favorece o surgimento de lideranças. Distribui o poder de decisão exercendo-o de 
forma cooperativa. Cria clima de liberdade de comunicação e integração. 

Há alguns especialistas em psicologia e sociologia que preferem reservar a denominação de Líder 
apenas para o democrático, usando como termo genérico, que vale para todos, o de "Dirigente", 
Este é o tipo de liderança a existir por parte de um coordenador de grupo. Sua atitude e as 
atividades que promoverá num grupo deverão sempre ser orientadas sob esta conceituação. 


* NOTA: No item relativo a "Dinâmicas" deste Guia, encontra-se uma dinâmica interessante sobre a 
liderança democrática. Pode ser utilizada para que o grupo venha a identificar facilmente este tipo 
de líder e se avaliar individualmente. 


IV. Técnicas para Descobrir Lideranças 


A sociometria é o estudo da estrutura interna dos grupos. Ela serve para medir aspectos 
como: nível e formas de interação, afinidades e rejeições entre os membros do grupo, subgrupos 
presentes, articulação ou isolamento dos subgrupos, lideranças que atuam no grupo e nos 
subgrupos. 

A sociometria serve-se de testes sociométricos. À representação gráfica dos resultados 
obtidos através de um teste dá-se o nome de sociograma. Aqui nos interessam apenas sociogramas 
destinados a reconhecer as lideranças que atuam no grupo e a estruturação dos subgrupos em torno 
dessas lideranças. Já falamos que as lideranças podem variar conforme as diferentes necessidades e 
atividades do grupo. Exemplifiquemos com duas perguntas: a) Quem você escolheria para liderar o 
grupo? b) Quem você escolheria para organizar uma saída? 

Para simplificar o processo, poderão ser distribuídos ao grupo folhetos padronizados com 
as perguntas e espaço para colocar o nome do votante, Note-se que não se trata de votação secreta 
para escolha, Tem que aparecer o nome do votado e do votante. Sem os nomes não é possível o 
sociograma. 
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2. CONSIDERAÇÕES ANTES DE INICIAR UMA REUNIÃO 


2.1 OBJETIVOS DO COORDENADOR DO GRUPO 

- Coordenar as atividades do grupo, informando o local de reunião. 

- Fazer um controle de todos os participantes (relação de telefones, endereços; etc). 
- Manter um controle dos consensos realizados e uma síntese de cada reunião (ata). 


- Manter informados os instrutores sobre as atividades realizadas e enviar as atas ou 
resultados dos exercícios e dinâmicas. 


- Ser intermediário entre os instrutores e o grupo no referente a qualquer aviso ou 
comunicado geral. 


- Ser porta-voz do grupo e manter contato com outros coordenadores para auxiliar seu 
desempenho. 


2.2 RECONHECIMENTO DO GRUPO 


- Antes de entrar no assunto, faça com que cada um se apresente, dando seu nome, 
profissão, motivo de estar presente e como chegou até o grupo. 


- Sinta c ouça as razões de sua participação e suas expectativas com relação ao Projeto. 

- Analise o grau de exigência do grupo e a capacidade de compreensão de seus integrantes. 
- Descubra os antecedentes religiosos, filosóficos e esotéricos dos participantes. 

2.3 CONSIDERAÇÕES AO INICIAR UM GRUPO 

Introduzir mudanças é nosso objetivo, mas a mudança não faz parte do dia-a-dia dos integrantes de 
um grupo. Normalmente é necessário muita habilidade para argumentar e mostrar as necessidades 
de iniciar um processo de revisão e de questionamento, assim como para aceitar e iniciar as 
mudanças. 

A seguir apresentamos alguns princípios básicos que podem ajudar a estimular o grupo a se 
mostrar. 

- Conhecer os objetivos dos integrantes do grupo. 

- Identificar e enfatizar os objetivos comuns ao grupo. 

- Antecipar problemas potenciais de rejeição de abordagens. 


- Ao invés de censurar uma atitude ou posição, procurar a causa e saná-la, 
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Estabelecer prioridades nos assuntos (religião, filosofia, etc.) conforme necessidades 
manifestadas pelo grupo 


Prever problemas de comunicação: má racionalização, má decodificação, informações 
incompletas, interferências emocionais. 


Apelar para o dia-a-dia como analogia, exemplificando com situações típicas das relações 
humanas para alterar um conceito errado em substituição de um novo. 


2.4 NORMAS A RESPEITAR NA REUNIÃO 


O horário para início e fim não respeitado provocará cansaço, desvalorizando o trabalho e 
estimulando a indisciplina e o não cumprimento dos objetivos da reunião. 


Uma organização precária ou atrapalhada provocará a perda de interesse e fomentará o 
descrédito do trabalho. 


Uma apresentação extensa ou uma narrativa exagerada provocará tédio, distração e 
desinteresse. 


Uma voz horizontal, de baixa modulação ou estridente, provocará mal-estar e cansará 
rapidamente. 


Uma reunião não conclusiva decepcionará e desmotivará. 


2.5 OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES 


Para realizar um trabalho de grupo, caberia destacar mais alguns aspectos interessantes: 


Não existe, por parte do homem, uma concentração constante. 
Os indivíduos possuem "flashes" de concentração. 

O tempo máximo de atenção e concentração é de 20 minutos. 
Normalmente o indivíduo ouve mal e decodifica erradamente, 
As distrações são constantes: 

Um grupo pensa 400 palavras por minuto. 

Uma pessoa fala 100 palavras por minuto. 


Apreendemos 11% escutando e 83% vendo. 
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Lembramos 20% ouvindo e 50% vendo e ouvindo. Ea 
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3. A FORMAÇÃO DO PARTICIPANTE, SUA EVOLUÇÃO E SUA EDUCAÇÃO 


Antes de ingressar no tema proposto, é necessário estabelecer uma definição: 
"EDUCAÇÃO É MUDANÇA DE CONDUTA". É importante levar isso em conta para melhor 
compreender o que se segue. A diferença entre a educação, o ensino e a instrução é que a educa- 
ção provoca uma mudança de conduta. O ensino, tal como estamos acostumados e vê-lo de acordo 
com o significado que comumente lhe damos, é um conhecimento oferecido. Instrução é quando se 
orienta alguém sobre como realizar alguma coisa. 

Entendendo estas premissas, analisemos como se mostra e difunde a vivência do Projeto 
Amar, Para inserir a espécie humana dentro do PROPÓSITO SUPERIOR (Ver Capítulo 12 do 
livro “Semeadores de Vida”), pelo qual foi gerada, o trabalho formativo que se estrutura procura 
criar uma mudança de consciência na sociedade que permita resgatar os principais valores do 
homem. Para que seja possível, é necessária a formação de uma nova sociedade e isto somente se 
obtém através de uma mudança de comportamento, ou seja, mediante educação. O Projeto Amar 
procura achar aqueles que sentem a necessidade de uma transformação, mesmo quando não a 
saibam definir. 

A formação de um integrante do Projeto realiza-se de duas formas: trabalhando em grupo 
e sob orientação de um instrutor. 

Analisemos o trabalho em grupo. Para o homem evoluir, são necessários referenciais, 
estruturas e estímulos, que se encontram nas relações humanas. As manifestações do homem 
encontram seu modelo na relação com o grupo. O ser que viva isolado do grupo será uma criatura 
animalizada e primitiva. Para que a evolução ocorra, esta deve ser interna com uma manifestação 
externa, gerando-se um interação com o grupo (Lei de Simetria). É através da troca de opiniões, do 
diálogo e do confronto que o homem progride, ampliando cada vez mais seu conhecimento e 
aprimorando sua educação. Cabe ressaltar que, assim como o indivíduo precisa de um grupo para 
interagir e crescer, um grupo necessita também relacionar-se com outros para desta forma evoluir 
mais rapidamente. 

Temos na história inúmeros exemplos que mostram a importância das relações humanas. 
As tribos isoladas na selva permanecem paradas no tempo por falta de novas propostas e por haver 
limitado seu espaço. Os náufragos em ilhas distantes chegam a quase esquecer o "como" falar. 
Vemos pois que o homem e a sociedade evoluem somente numa interação dentro de um contexto. 
Porém, se esse contexto segue as mesmas regras, ingressando num círculo vicioso que retarde sua 
evolução, precisar-se-á de outro contexto para progredir. Temos que acreditar que para evoluir é 
necessária a presença de um agente externo para poder manifestar essa evolução como referência, 
como fonte de conhecimento, como orientação ou causa. No caso de nossos grupos, estes agentes 
externos podem ser: a sociedade, outros grupos, os extraterrestres e/ou o instrutor. Todos eles 
proporcionam interação e são fontes de conhecimento. 

A sociedade onde vivemos é o lugar onde o Projeto Amar, deverá manifestar-se, irradiar, 
ser exemplo e mostrar as evidências da mudança. Da sociedade também se obtêm conhecimentos e 
se efetua a interação de causa e efeito. É em nossa manifestação dentro da sociedade que atuamos 
como causa, sendo ao mesmo tempo efeito de causas superiores. 

O integrante do Projeto jamais deve perder de vista esté ponto, pois poderia conduzi-lo a 
uma exclusão ou sectarismo que não condizem com nossos objetivos. Provavelmente, | 
condicionamentos menores o impeçam de se manifestar como participante do Projeto Amar, mas — 
nada lhe impede de evidenciar a mudança, o exemplo e de transmitir a mensagem. 
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Outro agente extemo são os próprios grupos do projeto. O resultado do intercâmbio de 
conhecimentos e experiências, a convergência de objetivos e a linguagem comum serão fatores que 
evitarão desvios e deformações da cultura do Projeto. Serão afinal fonte inesgotável de 
conhecimentos e importante campo de manifestação do grupo. Sendo que os outros grupos 
apoiarão, estimularão e/ou criticarão com amor o desenvolvimento do grupo, garantindo desta 
forma a integridade de uma cultura do Projeto Amar. 

O agente externo representado pelos extraterrestres, ou Guias como os chamamos, é 
precisamente o principal referencial da atividade do Projeto Amar. São eles que, de forma 
concreta, têm diferenciado nosso Projeto de outras não menos importantes missões. 

É relevante deter-se neste ponto. Eles são seguramente o principal agente externo que 
devemos considerar, pois é através deles que aprendemos. E para que este aprendizado seja 
iniciado, é necessário entrar em contato, isto é, entrar em comunicação. Não somente para iniciar 
uma transferência de conhecimentos, os quais podem ser adquiridos de outras formas, mas para 
que exista uma relação cada vez mais íntima. O contato gerado a partir da comunicação permitirá 
ao grupo ser orientado, sair a campo, ter experiências, perguntar e, principalmente, começar a 
conectar-se com uma outra humanidade, tendo acesso a pensamentos que transcendem os limites 
da imaginação, valores relativos a uma visão Universal, enfim, libertar-se da limitação desta 
humanidade planetária. Todos os membros do Projeto Amar têm esse direito e devem utilizá-lo. 
Cabe destacar que assim como eles são nosso agente externo, nós o somos para eles também, por 
isso o benefício da evolução e do aprendizado é mútuo. 

Esta relação com os Guias permite que, uma vez submetidos a este processo, as 
possibilidades sejam múltiplas, pois o avanço pode ser lento ou rápido, dependendo da disposição 
empregada. Os Guias nos brindam oportunidades que derivam em atitudes, estas atitudes 
promoverão mudanças de comportamento que se tornarão hábitos ou não. Os Guias dirigem-se a 
nós de forma direta, com mensagens objetivas e na maioria das vezes com orientações subjetivas 
que nos levam a pensar. Nunca são impositivos, sempre sugerem, dando ao nosso livre arbítrio a 
opção. Mostram-se satisfeitos ao endossar o trabalho com a constância das experiências, assim 
como demonstram seu descontentamento com a ausência das mesmas. Também jamais segregarão 
ninguém pois a seleção será sempre natural. Quem não se comprometer dentro do processo nada 
obterá deles, e como conseqüéncia acabará desanimando e saindo do grupo. Devemos 
compreender que somos, dentro deste processo, sujeitos a uma educação e não objetos de um 
ensino ou instrução. Dizemos sujeito porque pretendem de nós uma atitude participativa e não a 
condição de objeto que recebe ensinamentos de forma passiva. E dizemos educação porque 
verdadeiramente se produz uma mudança de comportamento quando se vivência o Projeto Amar a 
fundo. O que o Projeto exige é disciplina, não de forma autoritária, mas a de fundo, aquela que se 
professa por convicções íntimas para atingir um objetivo. 

Os conhecimentos dentro do Projeto Amar são adquiridos de três formas: de tudo aquilo 
que possamos ler ou aprender, da meditação e reflexão sobre todo o lido e aprendido, e do aporte 
de conhecimentos complementares que "Eles" nos oferecem. Isto é um processo cíclico que se 
realiza constantemente. 

O primeiro ponto relativo ao que se pode ler ou apreender diz respeito a interações 
individuais e/ou grupais. ? 

O segundo ponto refere-se ao discernimento do adquirido. A separação do útil e prático 
do imprestável. Esta condição tornar-se-á fonte de novos conhecimentos na medida em que se 
executa a interação dos conceitos apreendidos. Este processo é comumente conhecido por 
"brainstorm", pois uma nova realidade passa a surgir, abrindo espaço trabalhosamente, lutando 
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contra rígidos esquemas mentais, E um dia, sem saber como, o nível de compreensão se elevou, 
passando a entender tudo mais fácil e profundamente, iniciando a ascensão a um plano de 
consciência superior. 

O terceiro ponto deriva da comunicação com os Guias. As mensagens enviadas não 
proporcionarão respostas diretas e digeridas, muito pelo contrário, normalmente estimularão o 
raciocínio e a reflexão, procurando estabelecer uma rotina de exercícios mentais na qual seremos 
obrigados a tecer analogias e associações, além de debater em grupo o recebido. As comunicações 
devem ser sempre analisadas, pois nossa mente estará interferindo sempre na mensagem final. 
Nenhuma comunicação é 100% correta, A interferência de nosso subconsciente como 
decodificador estará sempre presente, Por isso, as mensagens deverão ser checadas sempre com as 
dos outros, procurando obter como resultado um consenso se necessário. As comunicações e as 
mensagens são um importante elo de ligação com os Guias, mas o discernimento sobre elas é a me- 
lhor forma de manter a integridade do trabalho e da cultura do Projeto Amar. Lembremos que 
nosso pior inimigo mora bem dentro de cada um de nós e portanto a traição está constantemente à 
espreita. 

O trabalho a ser realizado é árduo. A sombra do fracasso e do erro está próxima. A 
possibilidade do desvio paira sobre nós, por isso a vigilância e o policiamento do grupo e dos seus 
integrantes resguardará a integridade de nossa cultura e garantirá o sucesso do seu 
desenvolvimento. 

Como último agente extemo temos o instrutor. Este elemento deve ser partícipe de um 
grupo avançado, sendo sua experiência um aporte, sustentáculo e fonte de orientação. Porém, às 
vezes, esta posição é responsável por falhas no desenvolvimento do grupo. A atitude que o 
instrutor deverá manter com seus orientados nunca deverá ser do tipo professor-aluno, já que 
estimularia o grupo a uma acomodação e a uma total passividade, além de gerar uma irremediável 
dependência. Além do mais, o grupo não deve arquivar conhecimentos, mas sim compreendê-los. 
Uma evolução através de conhecimentos aglutinados é assimétrica, descompensada e lenta. Dificil- 
mente o grupo emplacará numa mudança de consciência. Também é importante considerar que as 
colocações do instrutor, por serem novidade, provocarão uma exaltação à sua capacidade, 
estimulando desta forma seu EGO. É possível que o instrutor caia nesta armadilha, da qual será 
cada vez mais difícil sair. Mas no transcurso do tempo, quando o grupo se ressentir.de um 
comportamento cada vez mais autocrático, iniciar-se-ão as deserções e as manifestações de 
descontentamento. O instrutor deve estar atento à sua forma de se manifestar e a ter o compor- 
tamento e a evolução do grupo como um termômetro que mede sua atuação. Por outro lado, é 
importante levar em consideração que o grupo, numa primeira fase, estará procurando descobrir o 
"furo" ou a "trama" que está por trás de tudo. Ninguém se oferece a mudar graciosamente, motivo 
pelo qual as pessoas de um grupo debaterão até o fim, relutando a uma drástica mudança de suas 
vidas, buscando qualquer tipo de justificativa ou argumento que desmereça sua continuidade no 
grupo ou que mostre a necessidade de manter-se tal e qual era. Desta forma, as pessoas estarão 
olhando o instrutor como um inimigo severo e exigente que procura destruí-los. Esta situação não 
acabará logo, devendo estender-se por muito tempo, sendo cada vez menor a resistência, até chegar 
o momento final onde, num ato de levantamento de forças, os participantes oferecerão a última 
resistência e talvez a definitiva. ? 

A condição de instrutor é delicada na medida em que as pessoas de um grupo, 
desconfiadas, cépticas, curiosas e profundamente confusas, aliadas a um sistema e desconformes 
com ele sem saber como, procuram acreditar em algo sem correr nenhum risco e, ao mesmo 
tempo, procurando simplificar ao máximo o esforço para atingi-lo. O que o Projeto Amar propõe 
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pode ser muito bonito e até romântico, mas as pessoas, ressabiadas pela vida, acreditarão que existe 
alguma trama por trás, mas se esta fase for superada, iniciar-se-á uma outra fase, na qual haverá 
uma luta pelo poder, pela autoridade, onde o EGO buscará substituir a condição mantida no sis- 
tema externo. O ciúme também tomará conta do grupo na medida em que o instrutor for 
valorizado, pois muitos ansiarão por seus favores, na medida em que isto vier a representar um 
reconhecimento e uma valorização dos seus atos com relação ao resto. O instrutor deve estar 
sempre preparado. Deverá acompanhar os grupos no seu estágio inicial no intuito de detectar estes 
momentos e preparar-se para saber como proceder. O instrutor deverá estimular o grupo a ser 
sujeito de educação e não um espectador ou arquivo de um conhecimento. Este papel é 
importantíssimo nas conquistas de um grupo. O instrutor deverá estar também em crescente 
evolução, participando para isto dentro de um grupo de instrutores, tendo acesso às experiências 
dos seus companheiros com outros grupos. Uma recomendação importante é que um instrutor 
nunca seja vitalício dentro de um grupo, mas que seja temporário, permitindo desta forma evitar 
dependência ou vícios surgidos pelo tipo de orientação. 


Pás. 44 


i 


Guia de Práticas - O Projeto Amar - Reprodução parcial ou total apenas sob consulta. 
4. INTRODUÇÃO AO PROJETO AMAR 


De acordo com os Guias, o homem pergunta-se a si mesmo qual deve ser sua atitude 
diante dos conflitos do mundo em que vive. As resposta são sempre muitas, porém qualquer uma 
que ele escolha será sempre limitada ou inadequada. Embora alguns intuam que estes problemas 
possuem solução, sabe-se também que isto é possível através de um maior desenvolvimento 
interior. Mas, será que o homem sabe realmente o que é desenvolvimento? 

Buscar soluções para problemas ou conflitos surgidos por um estado de consciência 
limitado é inütil, se essas soluções são imaginadas com a mentalidade desse mesmo estado. 

A única via possível de encontrar soluções e respostas práticas, coerentes e eficazes é através da 
transformação, a mudança de um estado de consciência para outro, mais amplo, no qual os 
problemas se compreendam de forma mais profunda e universal. 

Para gerar esta transformação ou mutação é necessário um trabalho fundamental a ser 
iniciado, o da expansão do seu estado de consciência, isto é, o desenvolvimento interior. 

O erro maior de muitos é acreditar que este processo se opera de fora para dentro, por 
uma troca de sistemas que dêem uma visão nova da sociedade e seus problemas. Porém, todo 
trabalho exterior é insuficiente se o homem não trabalhar voluntária e livremente sobre si e seu 
mundo interior. / 

Enquanto o homem não sentir como um imperativo interior a necessidade de mudança, 
nunca transcenderá seus problemas e limitações, nem será responsável, 

Para que exista desenvolvimento, é necessário que o homem compreenda, saiba analisar e 
avaliar sua vida, sua realidade e seus valores e, através deste processo, substitua conceitos e estrutu- 
ras, permitindo-se questionar melhor a razão da sua existência e orientar sua vida em prol de 
descobertas, 

Para que isto ocorra, o homem deve ser orientado, nunca coagido,, n nem estimulado por 
autopreservação! egoísta, O estado de consciência deve ser desenvolvido esporitancamente e então 
ser direcionado. 

> Esse direcionamento deve ser sábio, prudente e equilibrado. Obtido por um consenso 
coerente, lógico e prático, fruto de um trabalho grupal. É através da investigação e da participação 
que o homem aprende e se desenvolve; mas para o homem não é suficiente desejar desenvolver-se 
para consegui-lo. Precisa alcançar uma visão mais completa do mundo e da vida, redescobrir o 
mundo, o Universo e os seres que nele habitam, encontrar-se com o Profundo, nascer novamente; 
pois dessa maneira possuirá a plenitude interior capaz de pensar em viver em harmonia, em amor e 
se realizar. Uma realização não última, porém de uma ctapa cumprida, A passagem de um estado a 
outro é uma transformação de fundo, com crises, lutas e dores. A expansão do estado de 
consciência produz uma reunião, uma nova trama nas relações humanas, uma orientação diferente, 
vinda de pessoas diferentes, com uma estrutura de valores e visão das coisas mais ampla e 
universal, uma reunião de criaturas em transformação. Pois afinal os homens se reúnem segundo 
seus estados de consciência. x 

O desenvolvimento da consciência não é uma experiência, é aceitar a realidade, não 
reduzida à vida material. A realidade é a vida exterior e o mundo interior, com suas possibilidades e 
valores. Aceitar é então admitir as possibilidades exteriores e as interiores, e limitar a vida da 
existência é rejeitar uma possibilidade. Aceitação é crer, é buscar a forma que permita acontecer. 
Tão limitado é crer por costume como não crer por reação. Aceitar é ter fé, uma fé que transcende 
as crenças, e a fé está além do crer e do não crer, Viver é para o homem, por si, um ato de fé. 
Aceitar é amar, é compreender, é unir-se, é incluir tudo na alma, a própria vida, os seres, o porvir. 
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Aceitar não é mais informar-se acerca da vida, pois ao deixar de enfrentá-la pessoalmente, ao 
deixar de ajuizá-la por reação, ao desaparecer o Eu como sujeito único, ao deixar a postura de 
espectador, ao deixar a vaidade e o egoísmo, o ser e a vida se fazem uma unidade. 2 

Quando alguém vai além de informar-se sobre a vida começa a viver. Viver é então uma 
transformação contínua de estados de consciência, é amar a outro ou outros, além de amar a si 
mesmo. Porém, cuidado, o amor a outro pode ser só outra maneira de amar a si mesmo. 

Expandir o estado de consciência não quer dizer um aumento quantitativo da mesma, não 
confundir nunca crescimento com transformação. O desenvolvimento interior somente se operará 
através da mudança, permitindo conhecer esta nova realidade, a realidade de ser, amar e existir no 
Universo. Mas um detalhe: embora o homem acredite que cultura é sinônimo de conhecimento, a 

- transformação será possível somente quando ele tenha plena consciência de que é necessário 
mudar. 

Normalmente, pelo estudo, o homem vem adquirindo conhecimento, mas o auto- 
conhecimento está sempre distante. Ele aspira a um saber que está mais além do meramente 
intelectual, que seja alimento para seus anseios interiores, que sacie sua sede de espiritualidade; 
procura o verdadeiro ensinamento, aquele que o leve mais próximo da'verdade de si mesmo e do 
Universo, * 

A predisposição da mente e do espírito para a percepção e a inteligência das verdades está 
na disciplina, obtida através da conscientização real da necessidade de elevar seu estado de cons- 
ciéncia. 

Mas o ensinamento, aquéla fonte de todo saber que revela a alma desde seu interior, só 
será oferecido através da revelação vinda da experiência da realização espiritual. 

Os espíritos humanos esperam e anseiam pelo ensinamento mas, enquanto o buscam nos 
textos, esquecem que não há compreensão definitiva fora da vivência do próprio ensinamento em 
si, feito vida pela prática do amor e da renúncia. 

Deve-se estudar os textos dos ensinamentos mas trocando a atitude da mente. O que pode 
ser realizado, estruturado e raciocinado não é o ensinamento em si e sim seus aspectos contingentes 
€ circunstanciais. 

Os ensinamentos sempre deram origem a sistemas articulados de pensamento racional, os 
quais, como sistemas, ajudaram o homem a viver as possibilidades relativas e derivadas, Assim 
mesmo, os ensinamentos se compreendem por analogia. A capacidade de penetrar nos mistérios 
profundos do Universo e explicar os ensinamentos como verdades relativas e conhecimentos 
parciais é o dom do espírito que desaparece com o intelecto separado e que, por sua renúncia, 
espelha em si a simplicidade do Profundo, que se plasma através de sua mente em conceitos, idéias, 
exemplos e capacidade aplicativa. 

Somente o ser que está disposto a realizar as verdades do Universo, através de seu esforço 
€ experiência própria, que conhece a verdade e o erro, discernindo-se de sua realidade interior, 
recolhe os frutos da verdade. E essa verdade tem a força de sua experiência viva, não a aprende 
através de estudos e práticas especiais, está nela. y 

Os ensinamentos mostram ao homem a forma de percorrer o caminho da libertação 
interior, pois não há verdades individuais, mas elas se revelam a quem não temer fazer de si o livro 
aberto dos ensinamentos em si. 


NOTA: Extrato de duas comunicações dos Guias Antar Sherart e Godar: 


TEXTO PARA REFLEXÃO 


Esta história é sobre quatro pessoas; 
TODO MUNDO, ALGUÉM, QUALQUER UM e NINGUÉM 


Havia um importante trabalho a ser feito e TODO MUNDO tinha certeza de q 
ALGUÉM o faria, QUALQUER UM podia tê-lo feito, mas NINGUÉM o fez. ALGUI 
zangou-se porque era um trabalho de TODO MUNDO, Todos pensaram 
QUALQUER UM poderia fazê-lo, mas NINGUÉM imaginou que TODO MUNDO d 
xasse de fazê-lo. Ao final, TODO MUNDO culpou ALGUÉM quando NINGUÉM fez o 


que QUALQUER UM poderia ter feito. $23 
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5. DEFINIÇÃO DO PROJETO AMAR 


O Projeto Amar ou a antiga Missão Rama possui uma origem inteiramente diferente de 
quaisquer outras organizações que existam. E, sendo assim, diferentes são também os seus 
propósitos e objetivos. Portanto, não se deve esperar achar, dentro deste trabalho, formas, sistemas 
e métodos clássicos normalmente adotados por outros grupos ou organizações. 

O Projeto Amar é o prenúncio da conjunção de dois grandes eventos: a formação e 
aparição do Novo Homem e o advento de uma Nova Era. É importante destacar que o contato 
com os Guias extraterrestres não se refere a um simples fenômeno casual de encontro ufológico, 
mas sim ao acesso a ensinamentos a serem obtidos desta relação. 

Poderíamos afirmar também que o Projeto Amar é um plano elaborado por seres 
inteligentes cujo objetivo é preparar o homem para uma integração cósmica. Isto quer dizer que 
procura colocar o homem numa relação harmônica com as diversas realidades, vindo a participar 
do conjunto de maneira integrada e complementar. Devemos lembrar que as responsabilidades do 
homem não se restringem ao seu próprio meio ambiente, mas sim a tudo aquilo que faz parte do 
Universo. E, portanto, resulta decisivo para a sua continuidade manter uma atuação dentro deste 
espaço perfeitamente integrada e participativa, pois, caso contrário, estará limitando seu tempo de 
estada neste Universo. 

Embora o nome Projeto Amar possa parecer esotérico demais e, sua antiga denominação 
de Missão Rama seja facilmente associado a correntes de origem orientalistas, ambas 
denominações não possuem relação nenhuma com elas. A aparição destes nomes dentro do 
contato, obedece a uma convenção estruturada entre os primeiros contatados, seu desdobramento 
posterior e os Guias extraterrestres. 

No caso particular do antigo nome Rama, o mesmo possui um significado que traduzia o 
objetivo original da missão, pois, segundo os extraterrestres, o homem atual é o HOMEM-RAMA, 
isto é, um ser em total oposição à sua verdadeira natureza, ao papel que estaria a cumprir na sua 
relação com o Universo. Este homem vive contrariamente ao objetivo da sua criação, pois sua 
relação com o meio deveria ser complementar, integrada e construtiva. 

Ao se inverter a palavra Rama, surge AMAR. Isto quer dizer que, ao ampliar a sua 
consciência, o homem compreenderá que, valorizando o meio em que vive, respeitando as 
oportunidades dos outros e respeitando a si próprio, poderá continuar a progredir, garantindo um 
espaço agradável e estável para isso. Somente através do amor, isto é, do respeito e da renúncia, o 
ser humano estará garantindo a sua continuidade. 

Podemos finalmente definir o momento Rama como a proposta na qual foi ofertada ao 
homem a condição de elevar seu estado de consciência, ampliar seu campo de visão, percepção e 
conhecimento de si mesmo e da sua relação com o meio. Inclusive, como sendo a oportunidade de 
descobrir o papel que sua existência cumpre neste Universo. E o seu desdobramento, o que 
devemos chamar de o momento Amar, pode ser definido como o instante da vivência concreta e 
prática dessa condição de consciência. Isto é, enquanto o momento Rama nos brindava a 
oportunidade da mudança através da consciência, o momento Amar nos oferta a vivência prática 
dessa consciência. O instante do processo Amar já não se reporta apenas à mudança, mas ao 
exercício prático da vivência e da realização no dia-a-dia desta reformulação interior. 

Por outro lado, o momento Rama sc referia a um instante cm que se abria ao mundo uma 
oportunidade de transformação interior de forma ampla, especificamente através de uma 
mensagem, e isto, pode ser claramente percebido no significado do nome. Ao ser dividido em duas 
sílabas o nome Rama, podemos identificar o sentido do compromisso dos integrantes do grupo 
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nesse momento inicial. A primeira, RA = Sol ou centro de irradiação, lembra o nome dado ao deus 
Sol pelos egipcios, identificando a fonte primeira de luz e energia. A segunda, MA = Terra, é a 
esfera onde nos encontramos "sobrevivendo", o "palco" das oportunidades de evolução e 
transcendência. Temos, na combinação afinal, SOL NA TERRA ou IRRADIAR A TERRA. 
Rama é pois o momento de irradiar ao mundo uma mensagem de mudança e de transformação. 
Onde uma fonte de grandes conhecimentos iluminaria o mundo, levando-o a uma obrigatória 
reflexão. Mas, a evolução deste momento, o leva ao processo Amar, onde a simples reflexão deve 
transformar-se no exercício da ação através do exemplo, tanto no trabalho como no seu cotidiano. 

Esse é o compromisso do participante do Projeto Amar, ser uma criatura Rama 
inicialmente. Ou seja, uma criatura que se percebe avessa ao que o universo demanda, ingressando 
voluntariamente num processo de transição em busca da compreensão, irradiando ao mundo o 
fruto de sua reflexão através do seu exemplo e conhecimento. Noutras palavras, Rama é o período 
de irradiar, do discurso, de levar a mensagem de que só através de uma consciência ampliada nosso 
mundo poderá continuar, e a de formar grupos com pessoas dispostas, preparando-as para essa 
transformação de fundo e para a chegada de um novo amanhã. E o período Amar é a ação 
concreta da descoberta, a vivência prática do conhecimento, o exercício do exemplo numa conduta 
coerente, inteligente, construtiva e participativa. O Projeto Amar pois resulta na estruturação de 
uma forma de vida digna, consciente e responsável, onde o exemplo irradia ao mundo uma 
mensagem de reflexão sobre a condição atual interior e exterior do indivíduo, propondo um 
caminho de existência coerente e uma alternativa de realização. 

O Projeto Amar foi estruturado como uma experiência pelos extraterrestres há mais de 
100 anos. Havendo passado por várias fases e inclusive por profundas alterações, inclusive atuais. 
Por outro lado, faz parte ao mesmo tempo de um projeto maior cuja antiguidade remonta há mais 
de 4200 anos. As implicações destas afirmações serão esclarecidas mais adiante em outros itens 
contidos nos anexos deste Guia, no livro “Os Semeadores de Vida" ou nas palestras de 
informação. 

Os objetivos do Projeto Amar de forma geral, estão estruturados conforme prioridades e 
cenários, privilegiando o momento e situação vigentes. Porém, vale esclarecer que, muitos podem 
acreditar que através do contato dentro do processo, estarão adquirindo uma "vaga" num planeta 
paradisíaco e assim estarão a salvo de qualquer fim de mundo. Outros, pensarão numa evacuação 
mundial que poderá ocorrer, porém, num caso totalmente extremo. 

Na verdade, podemos afirmar que, o desejo dos Guias é que o homem evite toda e 
qualquer situação que coloque o mundo e o universo em perigo, garantindo a continuidade de 
ambos e buscando a integração de todas as criaturas com seu meio e entre si. Será somente nesse 
momento que eles finalmente se mostrarão. 

O Projeto Amar possui atualmente, como simbologia, um elemento gráfico próprio, De 
igual forma, o período Rama ostentava o seu a nível mundial, sendo uma estrela de 6 pontas, ou 
seja a fusão de dois triângulos equiláteros em posições invertidas. A imagem lembra bem a estrela 
Magenda David, pertencente ao judaísmo, porém a estrela Rama caracteriza-se por ter os triângu- 
los fundidos, enquanto que na judaica estão entrelaçados. 
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Esta estrela, fora do significado mostrado a seguir, representa o símbolo utilizado pela 
Irmandade da Estrela ou Irmandade Branca, englobando hoje também a Confederação de Mundos 
da Galáxia, cujo principal símbolo de identificação é um tridente. 

Além desses, no interior da estrela podem ser observados outros símbolos que, em 
conjunto, expressam o profundo sentido do processo Rama. Os vários símbolos combinados são: 


+YAS4AV XX 


e Uma cruz, como símbolo da redenção no cristianismo e que também representa a soma, a 
adição, a vitória e o sacrifício espiritual e físico. 


e Um tridente, símbolo do auto-conhecimento na Psicologia e dos três planos do homem (físico, 
mental e espiritual), representa a revolução íntima e a mudança interna, 


e O antigo símbolo de "Paz e Amor" do movimento hippie da década de 60. 
e O símbolo gráfico do infinito, ou número 8, que representa a volta às origens. 


* O número 4, contido no elemento anterior, que representa o Planeta Júpiter na Astrologia, local 
de onde vêm os Guias. 


e Na estrela, observamos o triângulo para cima e o outro para baixo, que simboliza o equilíbrio 
entre duas forças, positiva e negativa. O triângulo para cima também representa Deus, a 
divindade, e aquele para baixo o homem. 


O significado deste conjunto de símbolos se traduz no seguinte enunciado: "PAZ E 
AMOR INFINITOS SÃO NECESSARIOS PARA QUE A REDENÇÃO DA HUMANIDADE, 
ATRAVÉS DO AUTO-CONHECIMENTO E DO EQUILIBRIO PERFEITO DAS FORÇAS 
INTERNAS, SE CONCRETIZE." Como podem observar, as implicações da simbologia da estrela 
ainda poderiam ser ampliadas, mas é importante que esta interpretação fique clara já que transmite 
a filosofia dos objetivos do processo Rama. 

Complementar a este simbolismo, encontra-se integrada à estrela uma série de conceitos 
que aparecem vinculados aos cantos dos pequenos triângulos que se formam, e que mostraremos a 
seguir. Cada vértice se refere aos preceitos que devem orientar os pensamentos e atitudes dos 
integrantes do Projeto Amar. Os enunciados a seguir mostram os valores que caracterizam o 
homem da Nova Era, aqueles que governam seu comportamento e comandam seu mundo mental e 
espiritual e que se encontram associados a cada ponta da estrela. Cada conceito está contido numa 
ponta, sendo que o sétimo pertence ao centro da mesma: 


1 - Ter Paz de Consciência 


2 - Ter Amor 
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3 - Ter Humildade 
4 - Ter Entrega 

5 - Ser Ajuda 

6 - Ser Impessoal 
7 - Ser Unidade 


A isto se unem 6 recomendações, que orientam e complementam os valores anteriores, 
reforçando sua prática e lembrando que são um meio para iniciar o doloroso processo da 
transformação: 


1 - Ser disciplinado em mente e espírito 
2 - Ser humilde e ouvir 

3 - Ser cauto e precavido 

4 - Ser intelectivo e espiritual 

5 - Ser amor e amado 

6 - Ser fonte de vida e exemplo 


Devemos ter presente que, para que o integrante do Projeto Amar possa concretizar sua 
mudança e ingressar neste Universo de fantásticas realizações, deve ter presente a necessidade de 
| haver adquirido três elementos fundamentais: Vontade de mudar, Saber mudar e Saber pagar o 
preço da mudança (tempo, trabalho, esforço, sacrifício, recursos e hábitos). A constância de 
| propósito deve ser sempre horizontal, fazer sempre e ter satisfação na busca da mudança. Gostar 
| de procurar a transformação, é estar receptivo à mudança, porém, não quer dizer realizá-la. Este 
aspecto é importante pois não basta querer ou ter vontade, é necessário ter a determinação e a 
motivação necessárias para tal conquista. E isto significa saber claramente o que se deseja para si e 
qual é o limite do esforço a ser empenhado nesta empreitada, além do mais, deve haver uma 
motivação interior em prol de uma condição de vida digna e a busca de um bem comum. Caso em 
contrário, toda a motivação não passará de ser apenas uma forma de auto-provação egoísta, 
medindo forças contra o mundo para mostrar sua capacidade pessoal, inclusive, simplesmente pode 
resultar num processo de auto-afirmação pessoal ou até de fuga, apenas para compensar o remorso 
de sua consciência. 

Por outro lado, o Projeto Amar possui hoje um elemento gráfico que identifica seu estágio 
de desenvolvimento. Porém vale esclarecer que, a mudança do nome do processo de Missão Rama 
para Projeto Amar, encerra também a percepção do que todo este trabalho acabou resultando no 
E exterior e o uso teve por parte daqueles que o experimentaram. 

A Missão Rama no Brasil, curiosamente sempre foi diferente do processo desenvolvido no 
Perú depois da partida de Charlie desse país, assim como a levada a outros países pelo seu irmão 
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Sixto. Desde 1976, a Missão Rama veio a desenvolver um procedimento interno diferenciado do 
original, transformando-se numa organização cuja estrutura, funcionamento e sustentação 
degradaram-se com o tempo, até que, em 1990, a Missão Rama sob gestão de Sixto foi finalmente 
fechada, já que se fazia impossível continuar da forma em que se encontrava, Este processo, liberal 
em demasia, permitiu que o processo admitisse uma série de conceitos, rituais e formas de trabalho 
que, ao longo, acabaram por destruir a sua integridade conceitual e a objetividade de suas metas, 
incurrindo em problemas econômicos, políticos, sociais e até policiais em alguns países. 


Frente a este quadro, a Missão Rama do Brasil sempre se manteve diferenciada e 
completamente fechada na sua atuação, procurando zelar pela sua integridade de princípios, 
compromissos e objetivos, colaborando na medida do possível com outros grupos no exterior em 
relação a melhorar suas atividades e auxiliar os grupos estrangeiros que assim o desejassem. 


Porém, mesmo havendo-se desintegrado a Missão Rama no exterior em 1990, Sixto 
permitiu que infinidades de grupos continuassem a existir empregando o nome Missão Rama e até 
outros similares, misturando em seu conteúdo informações, objetivos, rituais e procedimentos de 
outras organizações e filosofias, gerando um misto descaracterizado sob um nome que 
comprometia qualquer outro grupo da mesma denominação. 


Por tanto, em 1995, num congresso realizado na Costa Rica e após conhecer o 
posicionamento de Sixto, Charlie assim como todos os instrutores do Brasil, decidiram pela 
definitiva mudança do nome do processo brasileiro, com a intenção de não ser mais confundido 
com a desordem e a descaracterização existente afora. Já que o processo brasileiro era e sempre foi 
diferente, este era o melhor momento para a sua definitiva desvinculação, razão pela qual se adotou 
o nome de PROJETO AMAR. O novo nome, surgiu em razão da análise da situação vigente 
estruturada pelos grupos brasileiros. Pois, embora o discurso empregado fosse a divulgação de uma 
mensagem de mudança, transformação e reflexão sobre a condição vigente humana e mundial, o 
trabalho já se encontrava numa etapa de vivência prática e de realização efetiva. 


Assim pois, com o novo nome, PROJETO AMAR, o objetivo não é ser mais AMAR ao 
contrário, mas sim viver a descoberta, a transformação interior e a própria mensagem de todo 
projeto. 


RA Sol, irradiar 
RAMA 
MA Terra, Mãe 


Se o nome RAMA identifica a etapa da irradiação, AMAR é a etapa do exemplo e da 
vivência. Dentro do que chamamos de “Código Silábico”, isto é, um código de decomposição das 
sílabas onde cada uma tem um significado, AMAR passa a ter a seguinte interpretação: 


AM Missão 
MAR Construir 
AMAR AR Instrumento. 
MA Geradora, terra 
A Verdadeira, autêntica 
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Noutras palavras, o PROJETO AMAR passa a ser interpretado como: MISSÃO DE 
CONSTRUIR O INSTRUMENTO QUE GERARÁ O VERDADEIRO E O AUTÊNTICO. 
Somos agora um novo estágio de reformulação, saindo da condição refletiva para a atuante e 
participativa. Somos a inovação do antigo e uma evolução do processo de superação humana. Se 
somar o significado da etapa RAMA ao processo AMAR atual, o objetivo final deste projeto passa 
a ter o seguinte significado: MISSÃO DE MOSTRAR AO MUNDO A NECESSIDADE DE 
CONSTRUIR O INSTRUMENTO QUE GERARÁ O VERDADEIRO, fugindo do banal e do 

. fictício. 

Desta forma, o Brasil não estava nem nunca esteve preocupado apenas com a mensagem, 
mas principalmente, com o compromisso da vivência e da ação. Assim pois, o logotipo que 
identificava a Missão Rama também foi reformulado, evoluindo para uma imagem que transmitissc 
não somente o instante desta reformulação, mas também os objetivos a serem atingidos, sem 
destruir os fundamentos comuns existentes com a origem Rama. 

Assim, elaboramos este novo elemento gráfico: 


Dentro do mesmo, ficaram preservados os elementos fundamentais que expressam 
objetivamente o significado desta nova etapa, os quais são: 


O 4 +Y 


e Uma cruz, como símbolo da redenção no cristianismo e que também representa a soma, a 
adição, a vitória e o sacrifício espiritual e físico. 


* Um tridente, símbolo do auto-conhecimento na Psicologia e dos três planos do homem (físico, 
mental e espiritual), representa a revolução íntima e a mudança interna. 


* O antigo símbolo de "Paz e Amor" do movimento hippie da década de 60 (o tridente) somente 
que invertido. 


* O número 4, contido no elemento central interior de forma invertida, representa o Planeta 
Júpiter na Astrologia, local de onde vêm os Guias e de onde surgiu a própria missão. 


* Um círculo externo que representa a busca da perfeição e da harmonia. 
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* Dois triângulos equiláteros: um maior que representa Deus, o poder criador; e um menor que 
representa o homem. A entrada do triângulo menor dentro maior, representa a busca de uma 
integração cósmica. O homem procurando encontrar seu espaço dentro da criação de uma 
forma coerente, responsável e digna. 


Sintetizando todo o desenho, temos a representação da busca de uma integração cósmica 

através da compreensão do espaço que o homem ocupa dentro da criação; e isto somente será 

. possível se procurar conhecer-se profundamente mediante o que o Universo tem a oferecer, 
mesmo que isso implique em sacrifícios ou renüncias, pois dará como resultado a perfeição, a 


harmonia e a paz. 
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6. O PROJETO AMAR E O MUNDO. 


Nestes próximos textos, passaremos a mostrar alguns dos aspectos mais importantes do 
Projeto Amar, no desejo de que possam compreender a profundidade da mensagem e os aspectos 
que envolvem o processo como um todo, 

Ao longo deste trabalho, abordaremos assuntos relacionados ao mundo atual e que 
constituem uma grave preocupação, não somente para os cientistas do mundo inteiro, mas 
principalmente para cada um de nós, que diariamente observamos sua decrepitude e falta de saídas. 
Procurando desta forma explicar claramente a intenção dos extraterrestres ao visitar-nos, assim 
como do porque nos ajudar. 


6.1 SITUAÇÃO ATUAL DO MUNDO 


Conforme as profecias mais sérias de profetas e videntes, o fim do mundo está próximo; a 
humanidade não viverá muitos anos depois do ano 2000, se é que esta data será alcançada, Talvez 
estas ameaças, tão ligadas à fé e à tradição, já não inquietem com a mesma intensidade que antes. 
Certamente o fatal prognóstico se apoia hoje poderosamente em fontes mais sofisticadas de 
aniquilamento que estão sendo criadas diariamente. 

Estamos destruindo a Terra e somos nós que estamos provocando isto. 

Neste exato momento em que você está lendo estas linhas, alguns lugares estão sendo 
selecionados para novas experiências nucleares. Existem no mundo muitos desertos e muitos poços 
profundos no oceano que vão armazenando centenas de toneladas de resíduos radioativos, que 
conservam parte da sua atividade por milhares de anos. Energia suficiente para estar emanando 
radiações mortais durante séculos. A tecnologia atual não é capaz de aproveitar estes resíduos. 
Ativamos os minerais e continuamos a ativá-los desconhecendo qual é o recurso que interromperá 
seu perigo. 

A título de exemplo, podemos mencionar que a radioatividade era medida, até há alguns 

anos, por uma medida chamada "cúrio", equivalente à radiação de uma grama de rádio, E antes da 
Segunda Guerra Mundial a existência total de radioatividade em todo o planeta era de 10 cúrios. 
Na atualidade, fala-se em megacúrios (milhões de cúrios) para medir a contaminação. 
Segundo as mais recentes pesquisas, se o nível de radiação continuar crescendo, dentro de 50 anos 
as tireóides humanas apresentarão uma concentração de rádio muito considerável e o câncer de 
tireóide terá aumentado em 50%. Foi comprovado também, mediante estatísticas, que cada ano a 
precipitação radioativa que produzem os testes atômicos provoca entre 2500 a 13000 casos de 
defeitos genéticos graves. 

Convém salientar que o fato de que os resíduos radioativos gerados pelas cada vez mais 
frequentes experiências nucleares não se desvanecem, mas se espalham pela atmosfera caindo 
sobre a terra em forma de chuva, unindo-se assim aos já catastróficos efeitos produzidos pela 
devolução de emanações provenientes da queima de combustíveis fósseis, provocando a já famosa 
"chuva ácida", contra a qual os cientistas não fazem mais do que prevenir-nos. 

Por outro lado, já podem ser detectados resíduos de Urânio 235 e Plutônio 239 nos peixes, que há 
muito vêm absorvendo também o Mercúrio com que a indústria bombardeia os rios e mares. Logo 
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nós encontraremos nos peixes resíduos de Estrôncio 90 e Césio 137, substâncias que, além de 
nocivas, são particularmente imperecedouras. 

Porém, não é pelo fato de deixar de comer peixes ou frutos do mar que vamos estar a 
salvo. Estes mesmos resíduos caem junto com a água que alimenta os cultivos. Já foram 
comprovadas mortes pela elevada quantidade de Cádmio absorvido nos cereais. 

Qualquer planta está hoje praticamente contaminada e os efeitos recairão definitivamente 
sobre o homem que é consumidor final de animais que se alimentam de vegetais, nos quais a radio- 
atividade é concentrada nas folhas e nos caules mais que nas sementes, circunstância que prejudica 
aos animais herbívoros especialmente. O leite, por exemplo, é um dos mais importantes veículos de 
contaminação indireta na maioria dos países; isso explica que os ossos das crianças, cujo principal 
alimento é constituído de leite, contenham mais Estrôncio 90 que os dos adultos. 

E ainda assim, com todas essas evidências, até hoje não se chegou a um acordo 
eliminando de vez todos testes nucleares. 

Paralelamente a esta situação, surge no contexto global uma preocupação ainda maior que 
os cientistas buscam resolver, a crise do oxigênio. 

A quase totalidade do oxigênio que o planeta respira provém das diatomeas (uma espécie 
de alga) ou plâncton, diminutos vegetais que flutuam livremente no mar e que por sua vez 
constituem o elemento básico da alimentação da maioria dos peixes. O oxigênio da Terra estaria 
esgotado totalmente dentro de 2000 anos se não fosse reposto continuamente mediante a 
fotossíntese vegetal, processo pelo qual as plantas elaboram agücar a partir do dióxido de carbono. 
Nesta reação, que é produzida na presença do sol, o vegetal cede oxigénio procedente do dióxido 
de carbono que absorve. As ültimas pesquisas permitem afirmar que 70% do oxigênio que existe 
no mundo provém das diatomeas e o restante, da vegetação terrestre. 

Atualmente, o ser humano procede a destruir o oxigênio em muito maior quantidade do 
que vinha fazendo até agora. Todos os veículos a motor, aéreos, terrestres ou marítimos, 
consomem o precioso elemento, em especial os aviões, cujo gasto é brutal. Pensemos que um 
Boeing 707 queima 35 toneladas de oxigênio cada vez que cruza o Atlântico, e calcula-se que 
existem 4000 reatores (dado de 1995) sobrevoando todos os continentes do mundo neste 
momento. Um cálculo estimado sobre o ano 2000 eleva o consumo de oxigênio, somente pela 
aviação, a 10 vezes o atual. Somemos a este consumo o das fábricas, calefações, incineradores de 
lixo, etc., elementos que o progresso vai colocando sem cessar nas mãos do homem. O índice de 
produção-consumo de oxigênio será tremendamente desequilibrado, negativamente desfavorável e 
dramaticamente desproporcionado. Porque o ciclo natural de regeneração é capaz de satisfazer as 
necessidades dos animais e das plantas, mas não pode, de maneira nenhuma, suportar tais sobrecar- 
gas. 

Dentro de alguns anos será difícil continuar respirando. Talvez alguns anos após o ano 
2000 será impossível. O tráfego terá quadruplicado, enquanto que os bosques terão sofrido um 
irreversível desmatamento; as margens de segurança serão então mínimas e os danos que forem 
causados ao plâncton com os inseticidas e herbicidas e outras contaminações não necessitarão ser 
excessivos para levar o homem até seu último alento. 

E no que se refere à água, a situação não é melhor. Na antigüidade bastava uma média 
inferior a cinco litros diários de água para satisfazer as necessidades do indivíduo, e pode ser que 
nem sequer era alcançada esta cifra entre o que gastava e malgastava. Sua higiene era precária e, 
salvo para beber, poucos usos fundamentais podiam ser procurados. 

Nas cidades modernas é necessário, somente para a higiene pessoal e doméstica, uma 
quantidade dez vezes superior por dia e habitante, existindo grandes núcleos de população que 
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chegam a gastar até 500 litros por pessoa e dia, incluindo regas, calefação e outros serviços 
urbanos. 

Para o futuro, as cifras situam a humanidade ante um grave problema: a quantidade total 
de água potável do planeta é estimada em alguns 7.750.000 quilômetros cúbicos. Até poucos anos 
a água era reposta com a chuva, existindo um constante equilíbrio no sistema, mas a contaminação 
diminui dia a dia a qualidade de muitos depósitos naturais até converter a água em não potável, isto 
é, não apta para consumo. Também neste caso, como no do oxigênio, corre-se o grande perigo de 
romper o equilíbrio da regeneração. 

A água que a indústria utiliza é desaguada nos rios e estes arrastam, até sua 
desembocadura no mar, os germes da destruição. Inclusive as águas subterrâneas já não podem 
escapar da contaminação radioativa e sofrem modificações em sua composição ou em seu estado, 
são alteradas de tal modo que deixam de reunir as condições de utilização que ofereciam em seu 
estado natural. 

Pensemos em uma grande urbe, uma cidade de 4.000.000 de habitantes, com seus 
edifícios altos e cheios de janelas, suas avenidas quilométricas, suas pequenas habitações, suas 
fábricas de consumo imediato, seus parques e jardins, suas mangueiras de regas, seus banheiros, 
uma cidade viva, em movimento contínuo e acelerado. E tirando sempre água. Água que chegou 
limpa e em perfeitas condições para o consumo, água que é expulsa pestilenta e colorida, 
arrastando toneladas de gordura e detritos. 

Fazer números pode nos encher de espanto e nojo. De três a quatro milhões de litros de 
líquidos orgânicos são expulsos por quatro milhões de bexigas que não param, dois milhões de 
quilos de excrementos e dois bilhões de litros de água suja são arrastados para os rios e o mar. E 
isto ocorre diariamente, mês a mês, ano a ano. Somemos a toda essa porcaria as águas 
contaminadas pela indústria e que também vão parar em rios, lagos e mares. Acrescentemos todos 
os pesticidas, fertilizantes químicos, adubos, resíduos animais, etc. que a água recolhe ao passar 
pelos campos e galerias. 

O poder de biodegradação das águas é grande, mas se a concentração das substâncias for 
excessiva a ação das bactérias converte a regeneração em um processo impossível, a renovação é 
interrompida, as condições de vida desaparecem e os rios e lagos são convertidos em grandes 
fossas abertas. 

Finalmente, todos os resíduos anteriores vão, cedo ou tarde, parar no mar, que vem a ser 
a lixeira do mundo. Mas, além disso, temos que incluir os desperdícios que recebe diretamente. Em 
primeiro lugar cabe assinalar os desastres que cada vez mais assiduamente recebe dos 
superpetroleiros que, algumas vezes por acidente e outras por simples limpeza, não fazem mais que 
sujar todas as costas do globo. A isto temos que acrescentar os resíduos oleaginosos dos motores 
dos barcos, os resíduos e saídas de gás ou líquidos nas refinarias, a perda de óleo das máquinas nas 
indústrias situadas ao longo das costas, etc., enfim, como resultado dramático temos por exemplo o 
Mediterrâneo, que está em tal estado que seriam necessários no mínimo dois séculos para que suas 
águas fossem regeneradas por completo, assim mesmo na condição que o processo de 
contaminação fosse interrompido de imediato e totalmente, 

Em resumo, o campo será coberto pelos cadáveres dos animais mortos, alguns por asfixia 
€ outros de fome e sede, as plantas secarão mostrando apenas o tenro caule pela superfície, as 
árvores serão convertidas em uma espécie de farinha calcinada. E o homem, talvez protegido por 
algum produto da sua tecnologia que lhe dê forças para suportá-lo, contemplará a hecatombe 
apavorado e consciente de que seu fim já não admite nem a mínima espera. 


Pás. s7 


Guia de Práticas - € Projeto Amar - Reprodução parcial ou total apenas sob consulta. 


Estas imagens bem que podem acontecer realmente algum dia. Porém, parece que 
finalmente o mundo ou, melhor dizendo, algumas pessoas no mundo, estão conscientes agora deste 
terrível perigo e conclamam à razão. O tempo está curto, mas ainda é possível reverter o cenário. 


6.2 AS PROFECIAS 


Já mostramos as possibilidades que podem levar o homem, a curto prazo, ao fim da sua 
continuidade sobre a Terra, mas devemos efetuar uma pergunta: será que o fim do homem é 
iminente? E se for, quando acontecerá? 

Os meios considerados científicos de que podemos nos valer não se mostram capazes de 
nos dar uma resposta concreta. Mas contamos com outros instrumentos menos convencionais que 
não podemos e nem devemos evitar. Talvez não se trate de meios demasiadamente ortodoxos, mas 
tém servido de alerta para a humanidade há muito tempo. São as profecias ou vidências contidas 
em textos sagrados procedentes de todas as culturas, assim como as mensagens de homens 
especialmente dotados que se tornaram famosos ao longo da história. 


- A Profecia da Grande Pirâmide 


Talvez não seja a mais antiga nem a mais precisa das profecias mas, sem lugar a dúvidas, 
trata-se da maior e mais majestosa de todas elas pois permanece resumida em pedra, soberbamente 
erguida, que continuará mesmo depois que todos nós deixarmos de existir. 

Segundo se acredita, a Grande Pirâmide foi construída no período do reinado de Quéops, 
o segundo rei da quarta dinastia de Maneton, o número 28 dos faraós do Egito desde Menes. É 
chamada de Quéops porque assim foi chamada por Heródoto (484-420 a.C.), mas também poderia 
ser denominada com qualquer de seus outros nomes: Saofis segundo Eratóstenes (284-192 a.C.), 
ou Jufu segundo a própria pirámide, pois o nome autêntico é "O Luminoso Horizonte de Jufu". 

Já passou muito tempo desde então, tanto que é difícil calcular: para uns, a maioria, a 
pirâmide foi construída por volta de 2.600 anos antes de Cristo, para outros, provavelmente melhor 
documentados, sua origem é anterior a 4.800 anos a.C.. Não faltam tampouco alguns românticos 
que a fazem tão velha como a Atlântida. 

Mede hoje 139 metros de altura, mas inicialmente se levantava mais acima. Suas pedras 
são ordenadas em 203 fileiras que deveriam ser 210. A pilhagem e a curiosidade dos ignorantes 
deste mundo consumiram irreparavelmente sua beleza, despojando-a de sua armadura de mármore. 

As pirâmides, como qualquer outro templo, foram erguidas em honra de algum deus ou 
serviram de túmulo, mas esta em particular, a Grande Pirâmide, parece ser algo mais, ao menos 
para os que opinam que em suas medidas está refletido o conhecimento de uma ciência 
incompreensível de seis ou sete mil anos. 

Se dermos crédito ao que alguns cientistas afirmam, estão registrados na pirâmide dados 
surpreendentes como a lei de variação da obliqüidade eclíptica, a lei da variação constante da gra- 
vidade sobre a superfície da Terra, a distância exata ao Sol, a lei da variação periódica das estações 
€ a da freqüéncia dos terremotos, a medida do ano solar, a medida do ano sideral e do ano 
anomalístico, as leis da precessão dos equinócios e a variação de longitude do periélio, etc... 

Se entrarmos pelo lado norte, a uns 17 metros do solo arenoso do deserto, encontrar-nos- 
emos imediatamente na "seringa", um corredor de 1,20 m de altura e algo mais de um de largura, 
que submerge em um ângulo de 26 graus e 34 minutos, através de 97 m de descida. Após um 
pequeno percurso em horizontal, poderemos ao fim levantar a cabeça, chegando à câmara 
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Messias ao mundo e parece que, com base nelas, elaboraram o culto a Osiris, que apresenta muitas 
coincidências com Jesus. 

Se a busca da espiritualidade por parte do homem está simbolizada na grande galeria, é 
justo que o final da busca coincida com o final desta. Ali se abre a entrada que dá passagem à 
câmara do Rei. A distribuição é a seguinte; primeiro um corredor baixo e curto, que dá passagem à 
antecâmara ou câmara dos rastelos, daí se passa à câmara do Rei (chamada também "câmara do 
mistério da tumba aberta do Grande Oriente" ou "Juízo das Nações") através de um segundo 
corredor baixo semelhante ao anterior. Vejamos as datas situadas em cada um destes espaços. 

A entrada do primeiro corredor baixo corresponde ao 4-5 de agosto de 1914, princípio 
das tribulações da época trágica da humanidade, a Primeira Guerra Mundial. O final do corredor 
assinala o 10-11 de novembro de 1918. Em continuação a essa data se abre a antecâmara, chamada 
também "A Trégua do Caos", simbolismo claro da relativa tranqüilidade que viveu o mundo após a 
primeira grande guerra, uma trégua que dura o mesmo que o comprimento da antecâmara, até 
1928, data que coincide com o princípio do segundo corredor baixo. Somente oito anos da história 
estão registrados neste corredor, os compreendidos entre 1928 e 1936, já que coincidindo com este 
último ano terminam os corredores e se chega à câmara do Rei, espaçosa e atormentada, cenário 
dos últimos acontecimentos da humanidade prévios ao final. Antes de penetrar nela, convém 
assinalar a importância do ano de 1936, data dramática para os espanhóis, que muitos avaliam 
como o início efetivo da Segunda Guerra Mundial e que em qualquer caso é o início do fim. 

Não em vão, a câmara real, à qual se tem acesso depois de 1936, recebe também o nome 
de "Retomo à Verdadeira Luz que Vem do Oeste", ou o igualmente sugestivo "Sala do Juízo e da 
Purificação das Nações". É uma etapa estranha, inquietante, castigada de acontecimentos confusos. 
Nela o homem parece despertar de um longo sonho, mas com a angústia de ignorar onde abrirá os 
olhos e se o longo dia que começa será bom ou difícil. 

Trata-se de uma convulsão ancestral que trás toda mudança de era, neste caso a passagem 
de Peixes para Aquário. Tudo isto é certo, ou presumivelmente certo, mas não justifica a 
cronologia da pirâmide, já que, segundo o interpretaram os especialistas, essa época de mudanças, 
de transição traumática, deveria ter sido concluída em 1962. Neste ano, sempre segundo os 
especialistas, deveria ter sido iniciada a reconstrução espiritual da humanidade, reconstrução que 
culminará no ano 2001. Ainda que dentro das interpretações existam desacordos, não em vão a 
interpretação da linguagem em pedra é difícil, para não dizer francamente subjetiva. Assim, alguns 
especialistas avaliam de forma diferente as medidas da câmara real e atribuem a época da desordem 
e desorientação ao período de 1936 a 2030, data na qual termina a mensagem da pedra. 

De certo, a mensagem da pirâmide se traduz em um fim do mundo situado entre os anos 
2001 e 2030, bem entendido que esse fim não é total. Provavelmente o término de uma etapa 
signifique a luta de duas ideologias, algo que já está acontecendo: o defrontamento entre os que se 
identificam com o passado e os que situam sua mente no futuro imediato, um enfrentamento 
sangrento, possivelmente catastrófico, mas não definitivo. Pois, segundo a pirâmide, após a 
tempestade virá a calma, a ordem, o que é o mesmo, o nascimento de um homem novo, de uma 
espiritualidade nova. 


- As profecias de Nostradamus 
Conselheiro de trés Reis da França, Henrique IL Francisco II e Carlos IX, e homem de 


confiança da Rainha Catarina de Medicis, Michel de Nostredame, mais conhecido como 
Nostradamus, foi certamente uma figura excepcional. Nascido por volta das 12 horas do dia 14 de 
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inacabada na qual é encontrado um portão fechado que, bem seguramente, guarda importan- 
tíssimos segredos. Remontando novamente para a "seringa" encontraremos a entrada do canal 
ascendente, que originalmente foi obstruído com enormes blocos de pedra, mas que algum 
rastejador contumaz teve a habilidade de esquivar, abrindo um estreito túnel. Subindo uns 40 m de 
igual inclinação e dimensões que o corredor anterior, caminharemos até encontrar uma bifurcação 
onde, por um lado segue a grande galeria todavia em suspenso e, pelo outro, um estreito corredor 
em horizontal que, após outros 40 m, nos levará à câmara da rainha, que deveria servir como 
morada escondida da parceira do Faraó, 

Retrocedendo o caminho, voltamos à grande galeria, com mais de 2 m de largura e quase 
9 m de altura, com pedestais aos lados onde provavelmente repousavam as estátuas dos faraós, 
antepassados de Quéops e que o tempo e os humanos se encarregaram de mudar de lugar. Diz-se 
que estas figuras foram a origem do baralho de Tarô, mais um mistério para acrescentar. Após 
percorrer seus 46 m, chega-se a um pequeno patamar que dá entrada a um corredor que conduz à 
antecâmara, também chamada de câmara dos rastelos por causa do sistema de fechamento que 
havia para impedir o acesso à câmara do Rei, construída em granito e surpreendente pela falta de 
ornamentos. Suas medidas são: 10,48 m de comprimento, 5,24 m de largura e 5.85 m de altura. 
Também aqui, como na câmara da Rainha, existem dois canais de ventilação para a passagem da 
alma do Faraó. Sem dúvida, o elemento mais importante desta câmara é o sarcófago, um sólido 
bloco de granito de Assuan, escavado para permitir a colocação de um corpo em seu interior. Pro- 
vavelmente esse sarcófago só serviu de morada para a múmia real por dois ou três dias, os 
necessários para as cerimônias rituais, porém seu desaparecimento está cercado de mistério. 

Para decifrar o grande enigma da pirâmide, temos que dispor da chave, que é 
simplesmente a medida utilizada. Para os piramidólogos, a "braça sagrada" foi a unidade que 
presidiu a construção e consideram que é equivalente à décima milionésima parte do raio polar da 
Terra. Expressa em metros, a "braça sagrada" teria um comprimento de 0,635660, sensivelmente 
maior que a braça convencional, e era dividida em 25 "polegadas piramidais". Precisamos ter bem 
presente que nada teria sentido se não nos servissemos destas magnitudes. A história do homem se 
inicia na entrada da "seringa" em uma data que corresponderia ao ano 4.000 a.C., o ano zero da 
pirâmide. A partir daqui, polegada a polegada, estão refletidas zelosamente as datas destacáveis do 
caminho da humanidade, Também a direção e dimensões dos corredores têm sua simbologia, assim 
o primeiro ramo descendente está expressando a descida do homem, sua degradação, que encontra 
seu caminho de elevação no corredor ascendente. É precisamente na intersecção de corredores 
ascendentes e descendentes que está assinalada a primeira data importante, o ano que corresponde 
ao 4 de abril de 1486 a.C., a data do êxodo de Israel. 

A partir desse ponto começa a marcha ascendente da humanidade, muito ÃO com 
os acontecimentos vividos pelo povo judeu. Seguindo o corredor ascendente, o do caminho 
para a luz espiritual, encontramos outra data fundamental, que está situada um pouco antes da 
abertura do corredor à grande galeria e corresponde ao ano 3.996 da pirâmide, o dia 15 do mês de 
Tirsi (sábado, 4 de outubro, segundo o ano gregoriano) do ano 4 a.C. data que, Segundo 
sustentam alguns, é a verdadeira data do nascimento de Jesus. f. 

A grande galeria ostenta também o nome místico de “A Época do Salvador d 
Humana" e se inícia no dintel (verga superior de porta ou jafiela) deste espaçoso è 
data chave do cristianismo, 7 de abril de 30 d.C. (calendário juliano), momento dl 
Não deve surpreender o fato de que Jesus seja um personagem chave nesta 
assegurado que os antigos sacerdotes egípcios conheciam as antigas profecisse a 
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dezembro de 1503 em Saint-Rémy, na Provence, professaria o judaísmo como religião, 
convertendo-se à fé cristã aos 9 anos de idade. Em 1525, com 22 anos, Nostradamus iniciou sua 
carreira de médico, passando em 1556 a servir ao Rei Henrique II. Seu falecimento ocorre em 2 de 
julho de 1566 de um ataque de hidropisia, sendo sepultado de pé numa das paredes da Igreja dos 
Cordeliers em Salon. Durante a Revolução Francesa seus restos foram desenterrados e novamente 
sepultados na Igreja de São Lourenço, também em Salon, onde permanecem até hoje. 

Não é momento para estender-se falando deste grande sábio e vidente, basta dizer que 
encontrou tempo e que teve a visão suficiente para dedicar alguns versos ao tema que nos ocupa, o 
fim do mundo e, além disso, com valentia suficiente para driblar a Santa Inquisição e brindar-nos 
informações muito importantes. 

Conforme cita uma centúria: "O ano 1999, sétimo mês, do céu virá um grande rei de 
terror. Ressuscitar ao grande Rei de Angoulmois, antes, depois, Marte, reinará por fortuna". 

O estilo crítico de suas quadras e o enorme medo que sentia de que fossem entendidas 
pela Inquisição tornam muitas vezes incompreensíveis suas mensagens. Mas o primeiro dos versos 
está claro. Como revela em outra quadra, sua profecia será cumprida aos "vinte anos do reino da 
Igreja". Considerando estes como anos santos ou jubilares, chegamos irremediavelmente ao ano 
2000. O que vem a coincidir também com os textos que são apoiados na cronologia do calendário 
judeu que ele às vezes utiliza. 

Existe, no entanto, uma contradição que nos faz duvidar. Em outra de suas quadras 
prediz: "... o grande teatro será destruído no dia 20 de Touro", escurecendo-se com enormes 
tremores o ar, céu e terra. Segundo isto, o dia seria 11 de maio, quando o Sol chega aos 20 graus 
de Touro, mas sem saber o ano. 

A obra de Nostradamus vai sempre irremissivelmente unida à história da Igreja e à história 
da França. Primeiro, segundo ele, será desencadeada uma Terceira Guerra Mundial que durará três 
anos e sete meses: "Após grande reunião humana, uma maior se prepara, o grande motor dos 
séculos renova; chuva, sangue, leite, fome, ferro e peste será visto fogo no céu e correr grande faís- 
ca”, 

Desta guerra sairá muito mal a França e todo o Ocidente, vencido por uma aliança russo- 
árabe que entrará na Europa, destruindo todas as capitais do continente. A contenda culminará com 
a morte do Papa regente, presumivelmente João Paulo IL a quem se refere freqüentemente, de 
acordo com a terminologia de São Malaquias, em uma "cidade de dois rios", que os últimos tra- 
dutores identificam como Lyon. 

Deixando à margem o sentido religioso que as quadras reproduzidas encerram, e que o 
próprio Nostradamus não soube ou não quis desprezar, o que está claro é que nosso mundo 
termina de uma maneira catastrófica, mediante guerra e destruição, ao término dos vinte séculos da 
história da Igreja, ano 2000 de nossa era, ou 1999, como expressou sem lugar a dúvidas na quadra 
que já comentamos. Ou no ano 2001 se levarmos em conta o significado gramatical puro da 
expressão "transcorridos vinte séculos". 

Ao redor do ano 2000 deve ser produzido o fim do mundo, supondo que nossa 
interpretação de suas profecias não seja desacertada e repelindo a priori que Nostradamus não 
chegara em suas vidências a ver mais além do seu nariz. 

Aparentemente existe uma pequena contradição nas datas que Nostradamus forneceu. 
Comunicou-nos que o acontecimento terá lugar no mês de Julho de 1999, mas também fala de 11 
de maio de 1999. Na quadra que profetiza o ano 1999, acrescenta que antes e depois haverá guerra 
("antes, depois, Marte reinará") e quando fala de 11 de maio ("o grande teatro será destruído"), 
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refere-se a que tudo já estará terminado nesse dia, do ano 2000 ou 2001. A meu ver as catástrofes 
deverão começar no més de Julho de 1999 e serão concluídas em 11 de maio de 2000 ou 2001. 


- As Profecias do Aranha Negra 


No final do século XVII, um grupo de peregrinos austríacos, procedentes de Straubing, 
espalhou uma notícia sensacional: na Baviera estavam sendo contadas profecias escritas por um 
santo monge, morto por volta de 1656. 

As mensagens previam o fim da família Wittelsbach, os príncipes da Baviera, e da casa 
real dos Habsburg, que reinava na Áustria. Além do mais, colocava a Alemanha "no meio de uma 
floresta de sangue, de violência c de sofrimentos". 

"Berlim", continuavam as profecias, "será cortada em dois como um bocado de pão". E 
ainda, "... quando uma nova ordem estiver por fixar suas raízes na terra, chegará a Berlim o Santo 
Pastor de Roma". Mas, antes de chegar a essa situação, o mundo inteiro verá desencadeada a ira do 
Anticristo. 

A fama desse personagem obscuro e fascinante chegou em pouco tempo também a outras 
partes da Europa, como a Escócia, onde o vidente foi batizado de "Foreteller Monk", o Monge 
Profeta, 

Hoje, graças às pesquisas do investigador alemão S. Klinder, é possível traçar, embora em 
linhas muito gerais, a figura pouco conhecida desse monge da Baviera, cognominado de Aranha 
Negra, ou Schwarze Spinne em alemão, pois costumava autenticar suas mensagens proféticas com 
uma rúbrica que lembra a figura de uma aranha. Esse monge vidente teria nascido em 1588 na 
Baviera, próximo à fronteira com o Alto Palatinado. O pai parece ter sido um bom comerciante 
que procurou encaminhar o filho, ainda jovem, para as artes do comércio. Por volta de 1605, 
entretanto, o jovem deixou todas as atividades para se retirar a um convento. 

Ainda segundo o estudioso, permaneceu por cerca de 20 anos "entre as paredes de uma 
casa austera, com outros irmãos, educando o espírito na prece e na meditação", 

Depois, por volta de 1627, novamente abandona tudo e todos, retirando-se para as 
montanhas, onde passou a viver numa gruta, alimentando-se de ervas e raízes. Parece ter sido essa 
a época em que o monge teve suas premonições sobre o futuro do mundo, indo até o momento em 
que a Terra "vier a ser dilacerada por um dilúvio de estrelas". Pelo resultado das pesquisas, o 
vidente viveu aproximadamente entre 1588 e 1656, um total de 68 anos, dos quais um terço foi 
dedicado à oração e à meditação e outro terço à vida de eremita. 

As profecias do Aranha Negra foram escritas, originalmente, parte em alemão e parte em 
latim. Algumas palavras não têm uma tradução ou interpretação segura. Ao contrário dos meandros 
em que se perdem as mensagens de Nostradamus, as previsões do monge podem ser encadeadas 
ano a ano, decênio por decênio, até o fim da história da Terra. 

Quanto à organização, é preciso ter presente que as mensagens foram ordenadas por ano 
somente a partir do século XIX, com o objetivo de melhorar as possibilidades de entendimento. 
Coisa que ocorreu durante a Segunda Guerra Mundial a pedido de Hitler, para descobrir alguma 
profecia a seu favor. Antes dessa data, as profecias estavam reunidas em grupos, correspondentes 
de modo aproximado à sucessão cronológica. Para os intérpretes'do monge, o fim do mundo, ou a 
terceira guerra mundial, deverá ter início entre 1983 e 1990, enquanto que o advento do Anticristo 
é esperado entre 1990 e 2000. A seguir, as duas profecias finais relativas ao fim do mundo: 


1) A Ressurreição de Caim 


Páe A? 
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".. O caminho está tomado pela noite. Os ombros do homem são cándidos como 
pombos. Da terra batida por mil gerações surge "o filho do mal". 

...Será ele o arauto do Príncipe Negro. Será ele que abalará a oliveira. 

...Chegou o momento da pestilência. Nos céus aparecerá o arcanjo, mas será o "filho do 
mal". Nos céus aparecerá a luz, mas será o Príncipe Negro. 

.. Lábaros verdes tremularão ao vento e a faca de Caim será limpa na bandeira que terá a 
cor do leite e do sol. 

...A capa do Príncipe Negro será estendida sobre a aldeia dos pescadores e o peixe se 
transformará em serpente e a serpente será estraçalhada nos pés de São Nicolau. 

.. Uma floresta de chamas afundará no ventre da geratriz e línguas de fogo se elevarão 
para as nuvens carregadas de tempestade. 

..Como um sinal será o tremor que serpenteia em torno da terra e destrói aldeias e 
cidades. 

...A palavra do Príncipe Negro é uma onda que engole o navio, é um raio que parte o 
carvalho. 

...Por onde passa seu calcanhar, as flores quebram e a grama fica amarelada. 

...Os filhos levantarão suas facas contra os pais. Povos bárbaros se apossarão das cidades 
e os povos civilizados fugirão para as florestas. 

...As terras dos profetas serão estéreis por numerosas gerações. Mas o trigo já não serve 
para matar a fome dos filhos de Eva. 

...No Oriente, os homens verdes construirão uma toca, onde cairá o grande Príncipe da 
Noite e será amarrado com cordas, como se costuma fazer com os chacais. 

«Será então que os céus emborcaráo". 


A Interpretação 


Segundo alguns investigadores, o monge indica que a chegada do Anticristo será 
antecedida por um mensageiro. Também insiste na iminência de uma peste ou epidemia, mas de 
características e consequências especiais, pois se refere às palavras. E, segundo diz, serão as 
palavras que destruiráo o homem. Por outro lado, comenta das tempestades solares, que reco- 
megaráo com bastante violência e intensidade. Um sinal que adverte da chegada do fim. 

A bandeira lembra a bandeira do Vaticano (branca e ouro) c a faca, o possível surgimento 
de alguém na família hierárquica clerical do Vaticano que venha a se transformar num Judas ou 
Caim. 

A floresta em chamas mencionada pode muito bem ser o resultado visto na guerra com O 
Iraque, já que menciona línguas de fogo que se elevam. Fala também da invasão de bárbaros nas 
cidades e os civilizados fugindo para as florestas, o que cabe muito bem na procura de 
comunidades alternativas que fogem dos grandes centros urbanos, cada vez mais comprometidos | 
com a violência. 

O monge menciona que as terras dos profetas serão estéreis, o que localiza o Oriente | 
Médio, no caso o Crescente Fértil, como centro do início dos conflitos. E complementa ao 
enfatizar a direção "Oriente" e os uniformes, assim como a alusão aos abrigos ou "bunquers" onde 
será preso o Príncipe da Noite. 


2) A Glória do Fogo 
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"...É tarde para elevar os olhos ao céu. Tudo será fugaz como um relâmpago. Tudo será 
violento como um raio. 

-O caminho termina no alto da colina. 

...O carvalho já não é mais que um caniço podre como a vida do homem. 

...E, além do carvalho, a noite... 

..O império do Príncipe Negro durou quinze luas. No primeiro quarto da décima sexta 
lua, gotas amargas de suor formarão a coroa para o banquete das trevas. 

«E ali o Príncipe Negro será trocado por trinta flores murchas. O último obstáculo será 
uma montanha de fogo. Todos sentirão as chamas subirem à garganta e a boca ficará seca, como a 
areia do deserto. 

«.. Todos perceberão o vazio e tentarão agarrar-se ao ramalhete errante que foi a barca de 


Pedro. 

«A terra deslizará para o mar e carregará consigo as pessoas. A água será fogo e na 
chama se concluirá uma época. Finalmente voltarão a desabrochar sobre a terra as flores ingénuas 
da idade verde. A cigarra cantará liberta. 

..Ao fogo seguir-se-á a paz. Uma paz solene, uma paz majestosa, sem limites, sem 
horizontes. 

..Perante os destroços de dois mil anos, quatro mirrados sobreviventes compreenderão 
que tudo foi um sonho muito amargo. Compreenderão que a vida não era a glória, mas a paz. 

...Deixai que a oliveira reverdeça mas queimai a rosa. 

-. À vida do homem, animal viciado, acabou. 

...Agradeçamos ao céu por isso." 


A Interpretação 


Esta profecia é incrivelmente interessante, pois vai de encontro ao momento final da 
humanidade. Suas narrativas deixam entrever que virá um relativo período de paz, quase 
prosperidade, após graves momentos de caos e violência. Inclusive haverá um retorno à religião, 

Mas considero que, sendo esta a profecia final do monge, o grupo deva fazer uma análise 
profunda e discutir, conforme suas interpretações, o que estas palavras finais podem nos dizer 
sobre os últimos momentos da humanidade que conhecemos. Já que, pelo comentado no fim, a 
vida deste infeliz homem acabará aqui. 


- A Profecia de Almendro Florecido 


Após um bombardeio aliado sobre a cidade de Berlim em 1944, o Sr. Nicol Rycempel fez 
um estranho achado entre as ruínas da antiga Igreja de São Paulo. 

No interior de um tubo de chumbo foram encontrados manuscritos de autoria de um 
monge beneditino do século XIX de nome Almendro Florecido. Nestes manuscritos constavam 
fatos que deveriam ocorrer de forma cronológica até o ano 2000. Cada página continha a 
exposição dos fatos programados que dominariam cada ano. A Alemanha do Terceiro Reich ficou 
muito interessada nas informações contidas. 

Dentre algumas profecias, está a que menciona o ano de 1900 como sendo o ano do cetro 
coberto de sangue, Este foi o ano do assassinato do Rei Humberto I na cidade de Monza em Julho. 
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1914 é definido como "sangue do sangue", sendo que naquele ano o Duque Ferdinando de Áustria 
caiu morto em Sarajevo, o que detonou a Primeira Guerra Mundial. 

O conflito bélico seguinte se encontra definido de uma forma não menos precisa: 
"granizada de cruzes" e "o trezeavo do almendro florecido". 

O profeta beneditino menciona uma fase de fim do ciclo do homem e início do período 
de paz, justiça e silêncio que simboliza com o olivo. Muitas de suas profecias têm provocado 
tumultuadas controvérsias, pois deixaram dúvidas: para 1965 estava indicada a citação "Esplendor 
da Lua" Coincide obviamente com o ano de início dos projetos espaciais para a Lua, incluindo as 
primeiras fotos desta através da sonda espacial Ranger VII. 

Para os anos de 1972, 1974, 1976 e 1978, é reiterada a informação dos projetos espaciais 
e seus avanços e, se relembrarmos, ficará claro que correspondeu à época das sondas espaciais 
americanas e soviéticas para Marte (Mars 3 e 6, Mariner 9 e Viking I e II) e o lançamento da 
Voyager para fora do nosso sistema. 

Catástrofes também fazem parte das profecias, sendo neste caso atribuídas a eventos de 
origem cósmica e natural. As datas indicadas são 1973, 1974, 1977, 1984, 1990, 1996 e 1997. 

A seguir algumas datas importantes e suas respectivas citações: 


- 1966: Delírio de sangue (Guerra do Vietnã) 

- 1967: Virgem de luto (Guerra dos 6 Dias) 

- 1968: Fogo sobre as neves (Intervenção na Checoslováquia) 

- 1969: Verde esperança (Acordo URSS, USA, Inglaterra e França) 

- 1970: Paz da oliveira (?) 

- 1971: Gloria aos mortos (morte dos 3 tripulantes da Soyuz-11) 

- 1972: Triunfo do piloto (Apolo XVI contorna problema técnico) 

- 1973: Luz na noite (descoberta do cometa Kohutec) 

- 1974: Via nas estrelas (Pioneer X rumo a Júpiter) (Início de Rama ? ) 
- 1975: Tempestade de cruzes (derrota do Vietnã) 

- 1976: Amor pela Lua ( ? ) 

- 1977: Vértigos terrestres 

- 1978: Sonhos proibidos (nascimento da primeira crianga fecundada artificialmente) 
- 1979: Morte de Judas ( ? ) 

- 1980: Roma sem Pedro ( ? ) 

- 1981: Triunfo do trabalho (Sindicato Solidariedade ganha forga na Polónia) 
- 1982: O homem novo 

- 1983: Hosana das gentes 

- 1984: Delírio no espaço 

- 1985: A voz do Anticristo 

- 1986: Fogo desde o oriente 

- 1987: Planície de cruzes 

- 1988: Loucura da Terra 

- 1989: Espera do homem 

- 1990: Signo nos céus 

- 1991: Luz na noite 

- 1992: Queda das estrelas 

= 1993: Morte do homem 

- 1994: Grito da fera 
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- 1995: Soluço da mãe 

- 1996: Dilúvio sobre a Terra 
- 1997: Morte na Lua 

- 1998: Glória dos céus 

- 1999: O novo Pedro 

- 2000: Triunfo da Oliva 


O padre beneditino Almendro Florecido deixou um conjunto de charadas para cada um 


— tirar suas próprias conclusóes. Interprete como bem o desejar. 


- As Profecias de Sáo Malaquias 


São Malaquias é um dos santos irlandeses que goza de maior popularidade. Nasceu em 
1094 na cidade de Armagh, de onde foi posteriormente arcebispo, vindo a falecer na cidade de 
Claraval em 1148 aos 54 anos. 

Já em vida gozou de merecida fama como profeta e adivinho, se acreditarmos em São 
Bernardo de Clairvaux (1090-1153), amigo pessoal e biógrafo do santo, que no entanto esqueceu 
de mencionar entre suas obras a célebre profecia dos Papas de que agora nos ocupamos. 

Esta aparece em finais do século XVI, atribuída a São Malaquias, em um livro de Arnaldo de 
Wion, a quem muitos atribuem sua paternidade. Seja devida a um ou outro autor, o caso é que 
aqui está e seus acertos surpreendem. 

A profecia consiste em uma lista de Papas, o último dos quais reinará quando for 
produzido o fim do mundo. As referências e dados que proporciona com relação a cada um deles 
coincidem de maneira verdadeiramente surpreendente com a realidade. 

Levaria páginas para dar uma lista completa dos 112 Papas que o suposto santo estruturou 
desde Celestino II, proclamado em 1143, e a quem São Malaquias chama de EX CASTRO 
TIBERIS, até o definitivo Pedro o Romano. Os estudos realizados revelam que as referências 
sempre tinham relação com o escudo, família, lugar de nascimento ou fatos mais importantes do 
pontificado. A única dúvida que persiste é se os Papas, conhecedores da lista, não ajustaram seus 
escudos e obras ao que deles se esperava. 

Vejamos a seguir o que dizem as profecias dos últimos Papas: 


Pio XI (1922) Fides Intrepida (Fé Intrépida). Condenou o comunismo e o nazismo 
com enorme valentia. Propagou a fé através das missões, a entidade 
"Ação Católica" e as concordatas. 


Pio XII (1939) Pastor Angelicus (Pastor Angélico). Tinha um caráter aprazível e 
amável que lhe conferia um atrativo especial. Pertenceu à família Pacelli 
(significa pacificador, apaziguador). 


JoàoXXIII(1958) Pastor et Nauta (Pastor e Navegante). Era cardeal em Veneza (cidade 
flutuante), foi responsável por preparar o Concílio Vaticano II e foi o 
condutor da união das Igrejas grega e latina. 
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Paulo VI (1963) Flos Florum (Flor das Flores). Em seu escudo havia três flores-de-lis, 
considerada como a rainha das flores. Em seu pontificado floresce a fé 
| católica. 


João Paulo I (1978) De Meditate Lunae (Da metade ao centro da Lua). Breve pontificado. 


| 

| 

[ João Paulo II (1978) De Labori Solis (Do Trabalho do Sol). Ativo e empreendedor que dará 
| ; novos ares à Igreja. Importa descrever que Nostradamus o denomina de 
| Pol Mansol. 


De Gloria Olivae (Da Glória da Oliveira). Sucessor de João Paulo II, 
isto é, o próximo Papa. 


Petrus Romanus (Pedro o Romano). O suposto ültimo pontífice que 
assumirá o comando da Igreja. 


Como podemos ver, segundo estas previsóes restam mais dois Papas para o momento 


final. 
6.3 AERA DE AQUÁRIO E O HOMEM DA NOVA ERA 


Atualmente, são muitos os astrólogos e místicos que vêm falando sobre a iminente 
mudança de era, sendo que a que nos precede será tremendamente importante, pois nela estará 
gestado o momento da transformação que o mundo virá a enfrentar. 

Seja como for, o que isto realmente representa foge do conhecimento geral, já que esse 
tipo de informação sempre fez parte de um público bastante restrito. 

A definição de ERA significa um ponto determinado no tempo que se tomará por base 
para uma contagem determinada de anos. Segundo a astrologia, assim como as pessoas nascem sob 
influência de um signo, o planeta Terra também está regularmente sob a tutela de um signo. 
Diferente do nascimento, em que o signo nativo possui uma permanência de escassos dias para dar 
espaço ao signo seguinte, o signo de influência terrestre estará afetando o planeta por um período 
ou ERA de 2.150 anos, também chamados de mês cósmico, sendo que o ano cósmico, ou EON, é 
o tempo total em que os 12 signos completam um giro, 25.800 anos. 

Assim como as pessoas que nascem ao longo de um ano estão sujeitas à influência dos 
signos (Aries, Touro, Gêmeos, etc.) de acordo com o mês de nascimento, o nosso planeta também 
se encontra, a cada 2.150 anos, sob um signo regente, com a diferença de que a seqüéncia de 
sucessão dos signos é inversa. Quer dizer que, ao invés de passar de Aries para Touro, a Terra 
passaria de Aries para Peixes. 

Desta forma, estamos saindo da Era de Peixes e ingressando na Era de Aquário. 

Cabe destacar que cada Era em particular se caracteriza por fatos que estão de acordo 
com os fatores que identificam cada signo, isto é, cada signo possui um elemento que o identifica 
em particular, assim como as implicações deste elemento predominante. 

Para entender melhor estas afirmações, vamos fazer uma análise da Era que estamos 
deixando; 


A ERA DE PEIXES 
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A Era de Peixes está identificada com o elemento água e é por excelência um signo 
místico. Ela se iniciou próximo à época do nascimento de Jesus e culminará por volta do ano 2000. 
Neste período podemos observar nitidamente o aparecimento não somente do Cristianismo, como 
de grande número de seitas místicas e religiões. Inclusive é bem curioso destacar que o símbolo que 
identificou o cristianismo foi dois peixes, lembrando o significado dado aos apóstolos de 
pescadores de almas. 

Simbolicamente, podemos ver que tanto no Judaísmo como no Cristianismo a oferta de 
um cordeiro em holocausto a Deus era comum. O cordeiro é o símbolo de Áries, o signo anterior 
que fora substituído por Peixes. O fato de oferecer Áries representa a superação de uma Era pela 
outra, assim como a destruição de qualquer vínculo, 

Peixes tem se caracterizado como sendo uma Era de dogmatismos, do desrespeito, da 
individualidade, da perda de identidade, da uniformidade e horizontalização do conhecimento. É a 
fase da imposição e da repressão em todos os níveis, desde o ideológico até o religioso. 
preponderando o poder em detrimento da liberdade, esse período mostrou-se obscuro e limitador. 
Tem sido o perfeito período dos movimentos dogmatizantes, religiosos e espíritas, dando espaço 
para o desenvolvimento da mística, da magia e da demonologia. 

Inclusive esse período está profundamente marcado pelo emocionalismo, a tragédia, o 
drama e o sofrimento. Tanto provocados pelo próprio homem, direta ou indiretamente, como pela 
ação dos elementos (tempestades, terremotos, furacões, etc.). 

A crise do homem se configurou e definiu, mantendo-se nem reformada nem 
revolucionada. Em outras palavras, a civilização não pode mais ser reformada, como defendem os 
capitalistas, nem mais revolucionada, como colocavam os comunistas, dado o estado de desordem 
social e desagregação cultural e espiritual do homem contemporâneo. A civilização deste período 
está cada vez mais apegada a conceitos e valores tão limitados, mesquinhos e decadentes que 
necessitará ser totalmente reformulada. 

E fácil ver que esta Era demonstra uma fase de busca final de uma depuração. As 
manifestações místicas e os movimentos alternativos corroboram esta afirmação. 

O processo histórico gerado sob este signo tem revelado a gestação de um movimento 
surdo e subterrâneo que culminará numa reação definitória e definitiva de resultados: 


- À devastação dos recursos naturais. 

- A contaminação ambiental gradual e contínua. 

- A expansão da população carente e o aumento da miséria. 

- A dependência de uma única fonte de energia. 

- A desordem social, política e económica. 

- Os constantes conflitos bélicos raciais, religiosos e ideológicos. 
- A valorização do poder de repressão e a corrida armamentista. 


Todos estes fatores coordenados são mais que suficientes para provocar uma revisão 
profunda do futuro que aguarda a humanidade. 

Outro aspecto que identifica a Era de Peixes é que todos os grandes descobrimentos, a 
própria explosão cultural, o intercâmbio, o desenvolvimento e a colonização, foram realizadas 
através da água, o elemento de Peixes, já que é regido pelo planeta Netuno, o deus grego do mar. 

É bom observar que a fase de desenvolvimento cultural localizada como o aparecimento 
dos Sumérios, Egípcios, Assírios, Acádicos, etc., ocorreu durante o período de Áries, que é o signo 
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da iniciativa, inovação, da força primitiva e das grandes invasões, pois está associado ao planeta 
Marte e ao elemento fogo. 

Podemos também comparar com Touro, época do desenvolvimento da civilização grega e 
do Helenismo, tendo os cretenses o animal touro como um grande símbolo nacional e de culto. 


A ERA DE AQUÁRIO 


O signo de Aquário possui como elemento o ar e o planeta regente é Urano. É um signo 
vinculado ao incomum, ao extraordinário e ao inesperado. Suas características o levam ao âmbito 
do incrível e do maravilhoso. Simboliza a intuição por excelência e as relações lücidas e precisas 
entre os diferentes planos da existência, 

Aquário é representado como o período do império da luz, o nível da completa sabedoria 
e da elevação mental. É o momento da impessoalidade, a negação do egoísmo e da compreensão 
que abrange tudo. Pode-se considerar como o instante da percepção de conjunto e dos detalhes, 
que às vezes parece desorganizado. 

A Era de Aquário será o momento da transição do homem para um estado de consciência 
ampliado, pois buscará a sabedoria e entenderá que somente através da atividade conjunta e 
sinérgica será possível realizar qualquer empreitada. 

Nunca antes foi tão forte um processo de passagem de uma era para outra em virtude das 
reformas que este signo promove. 

Aquário promove a expansão do pensamento, do avanço espiritual, da substituição dos 
princípios ultrapassados. Representa a proposta de uma nova forma de vida e de agrupamento 
social, a reformulação da "velha ordem" e a valorização da natureza, 

Esta Era será o rompimento com os condicionamentos materialistas, egoístas e 
concorrenciais. Promoverá a quebra dos indutores coletivos e reafirmará a valorização da inovação, 
da criatividade e da renovação. Será a destruição dos paradigmas de um sistema defasado e a 
construção de um código de valores amplo e universalista. Aprender será muito mais importante 
que armazenar informações. O homem será sujeito de uma educação universalista calcada nos 
princípios básicos e naturais que administram a realidade cósmica da vida em todas as suas 
manifestações, e não subproduto de convenções subordinadas a interesses excusos e egoístas. 

Nesta Era, o homem iniciará as bases de uma nova conceituação de vida, substituindo as 
ambições personalistas por um desejo de desenvolvimento comum e coletivo. Se em Peixes houve 
um período de trevas, misticismo e dogma, em Aquário haverá luz, universalismo e uma busca 
constante por uma melhor compreensão da vida e seus segredos. 

Aquário permitirá compreender o passado e o presente e construir o futuro. Se as 
descobertas, expansão e colonização na Era de Peixes foram feitas por mar, aqui será pelo ar, pelo 
espaço, onde não há mais fronteiras nem limitações. 

Este signo também está caracterizado pela idéia e pelo pensamento, porém por um nível 
de pensamento que extrapola os limites normais da vivência. Esta mente voa longe e pensa alto, por 
isso é que a mente criará asas e voará até os confins do Universo, permitindo ao homem descobrir 
sua própria essência e a razão pela qual foi criado. 

Tudo será diferente pois, se houve limitação em Peixes, agora será eterno e infinito, O 
homem deixará de ser uma criatura terrestre para assumir seu papel de criatura cósmica. 
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7. O GRANDE PLANO 


7.1 A IRMANDADE BRANCA 


Desde tempos muito remotos, diferentes grupos ou seitas esotéricas têm incluído, dentro 

de suas crenças ou mística, informações relativas à existência de uma "irmandade" ou "fraterni- 

© dade", oculta do conhecimento público geral, e que também é chamada de "governo positivo" ou 
"governo interior”. 

Esta misteriosa entidade, longe do conhecimento popular e restrita a uns poucos 
escolhidos, remontaria sua origem aos primórdios da vida no planeta Terra. Segundo sabemos, em 
tempos pré-históricos, diferentes civilizações de origem extraterrestre haveriam vindo se fixar em 
nosso mundo em várias oportunidades, gerando com isso culturas que se firmaram e 
desenvolveram por milhares de anos na superfície do planeta. 

Estas grandes e fantásticas civilizações seriam as tão faladas Lemúria, como a Teosofia 
denomina o antigo continente perdido de Mu localizado e submergido nas imediações do Oceano 
Índico ou Pacífico (a Hawaiki dos polinésios ou a Hiva dos pascoenses) e Atlântida de Platão, 
destruída por um grande cataclismo no Oceano Atlântico (ou a mítica Aztlán dos maias e astecas 
ou a Hiperbórea dos nórdicos ou a Tule dos escandinavos). 

De qualquer maneira, existem evidências suficientes para saber que, em tempos antigos, a 
superfície deste pequeno planeta variou bastante. E portanto regiões outrora na superfície hoje se 
encontram no fundo do mar. Cabe destacar que não somente devemos considerar o mar como o 
último reduto que esconde os vestígios de civilizações desaparecidas, mas também na própria su- 
perfície foram achadas cidades inteiras cobertas pela ação de grandes catástrofes vulcânicas 
recentes, como nos casos de Herculano e Pompéia sepultadas pelo Vesúvio em 79 d.C, e 
descobertas somente em 1711. Outro caso interessante são os restos de Akrotiri na Ilha de 
Santorini (chamada de Tera ou Kalisté pelos gregos), destruída por uma terrível erupção vulcânica 
em 3500 a.C. e que foi descoberta em 1967 a mais de 9 metros de profundidade. Que poderíamos 
esperar então de uma civilização que supostamente haveria desaparecido pela ação vulcânica há 
mais de um milhão de anos ? É óbvio que a profundidade em que seus restos se encontrariam 
dificultariam sua descoberta. 

Porém, aos poucos obtivemos da paleontologia as evidências que nos eram necessárias 
para corroborar esta tese. Em 1851, na pequena cidade de Whiteside Country em Illinois nos 
Estados Unidos, foram achados dois pequenos anéis de cobre a uma profundidade de 36 metros. 
Mais tarde, em Junho do mesmo ano, uma explosão em Dorchester, Massachusetts, trazia para a 
superficie um sólido bloco de pedra, contendo no seu interior, um sino adornado com motivos 
florais e feito de metal. 

Em 1885, numa mina austríaca, foi achado um curioso cubo metálico num estrato 
carbonifero datado do período Terciário, o que significaria que o objeto em questão teria não 
menos que uns 70 a 12 milhões de anos. A peça está conservada hoje no Museu de Salisbury. 
Outro caso não menos insólito resultou no achado, em 1869, de um objeto que nem sequer 
coincidiria com a sua época de produção industrial. Foi a descoberta de uma marca de parafuso de 
5,08 cm de comprimento desgastado no interior de uma rocha retirada das galerias da Abadia de 
Treasure City, Nevada. Esta rocha, com a forma do parafuso marcada no espaço interior, foi 
investigada na Academia de Ciências de São Francisco e agitou o mundo cientifico na época. 
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Dentre os fósseis mais interessantes já descobertos não poderíamos deixar de mencionar o 
achado realizado em 3 de junho de 1968 pelos Srs. William Meister e Francis Shape num lugar 
chamado Antelope Springs, a 43 milhas da cidade de Delta, no estado de Utah nos Estados 
Unidos. O achado, um par de pegadas fossilizadas com pés calçados medindo 32,5 por 11,25 cm. 
E o mais incrível de tudo é que um dos sapatos havia esmagado um trilobite, um pequeno crus- 
táceo extinto há mais de 250 milhões de anos. 

Não menos espetacular foi o achado efetuado por Mike Mikesell, Wallace Lane e Virginia 


. Maxey no dia 13 de fevereiro de 1961 em Olancha, California. Estes jovens estavam à procura de 


geodes, aquelas pedras ocas que contêm cristais no seu interior, inclusive algumas vezes pedras 
semipreciosas de grande valor. Neste dia, recolheram alguns geodes nas proximidades do lago 
Owens, a uns 1300 metros sobre o nível do mar. Com um número satisfatório de geodes, 
retornaram para a loja de Virginia, especializada em objetos decorativos de pedra, onde seriam 
abertos com uma serra de diamantes. Uma pedra em particular chamou-lhes a atenção e foi a 
primeira a ser aberta por eles. Ao utilizar a serra, a mesma ficou estragada. Algo muito duro havia 
no interior. Ao verem a pedra cortada, observaram, para sua surpresa, que não era oca e que havia 
no seu interior um estranho objeto que, sem qualquer dúvida, era de fabricação humana. 

O que estragara a serra de diamante fora uma peça circular de porcelana, em cujo interior 
estava fixada uma vareta metálica de 2 mm de diâmetro, terminada em uma espécie de espiral ou 
algo parecido, difícil de definir pelo estado de deterioração. Tudo isso envolto numa espécie de 
estojo hexagonal de um material não identificável, pois estava praticamente desintegrado, restando 
somente a marca da forma. Este artefato, encerrado num geodo, era bastante parecido com uma 
vela de motor a explosão, porém a antigitidade da peça seria de pelo menos 500 mil anos. 

Outro fato bastante curioso data do século XIII e envolve dois personagens muito 
conhecidos por todos: São Tomás de Aquino, teólogo dominicano italiano, considerado Doutor da 
Igreja e que se destacou lecionando em Paris e Colônia; e outro Santo importante, São Alberto 
Magno, também dominicano, filósofo, teólogo, sábio e mestre do anterior. Consta, segundo alguns 
escritos da época, redigidos pelo próprio São Tomás, que São Alberto resgatara velhos manuscritos 
de tempos anteriores a Jesus, provavelmente originários da extinta biblioteca egípcia de Alexandria, 
nos quais havia instruções sobre como construir um boneco capaz de se mover e obedecer 
instruções. Contam estes escritos que São Alberto o construiu com ajuda de São Tomás utilizando 
metais e substâncias desconhecidas. Este trabalho levou um total de vinte anos para ser concluído 
e, no final, obtiveram um fiel e devotado servente para realizar as tarefas domésticas. Porém, a 
obra resultou melhor do que o imaginado, O boneco, inquieto e brincalhão, passou a perturbar 
tanto a concentração e o trabalho de apostolado do Santo que um dia, cansado de seus ruídos e 
jogos, destruiu-o a marteladas. s 

Bom, como podemos apreciar, as evidências de uma tecnologia mais avançada em tempos 
remotos é clara e inegável. Devemos pois aceitar que outras humanidades já perambularam por este 
planeta bem antes que o ser humano sequer fosse concebido. 

Segundo fomos informados, os remanescentes destes povos de origem extraterrestre 
foram reunidos e reorganizados há milhares de anos atrás com a vinda ao nosso planeta de um 
personagem que foi enviado com o propósito explícito de implantar a ordem. Este ser, chamado 
Sanat Kumara, foi incumbido de explorar o planeta Terra e procurar estabelecer a ordem entre as | 
culturas que nele restavam. 

É importante mencionar que a interferência dos remanescentes destas culturas 
extraterrestres ainda intelectualizadas mas regredidas culturalmente por gerações de abandono, 
miscigenadas por cruzamentos com humanos primitivos, resultou num panorama que : 


E 
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uma população ainda tecnificada e dominante, grupos isolados e culturalmente regredidos de várias 
origens extraterrestres, mutantes resultantes da miscigenação, e humanos primitivos em fase de 
desenvolvimento com algumas culturas em via de formação. A interferência dos grupos de origem 
extraterrestre comprometia o livre desembaraço do processo evolutivo humano, ameaçando 
gravemente uma continuidade equilibrada. 

Sanat Kumara fora incumbido, pela já então existente CONFEDERAÇÃO DE 
MUNDOS de reverter o quadro. 

Muito se tem falado deste personagem em diferentes escolas místicas e seitas esotéricas. 
Poderíamos dizer que foi construído um folclore em volta de sua aparição. Mas, de qualquer 
forma, procuraremos deixar claro o papel desta criatura sem misticismo e sem mistério, pois sua 
presença foi importante para o desfecho de um conjunto de reorientações que a evolução cultural 
humana teve em face da sua intervenção. 

Sobre o gênese da humanidade falaremos mais detalhadamente num capítulo específico, 
onde será abordado novamente este personagem, portanto nos limitaremos a conversar aqui sobre a 
origem da Irmandade Branca, pois também este tema será retomado no gênese. 

A permanência de Sanat Kumara e de seus três assistentes na Terra, durante um período 
de vários séculos, permitiu reorganizar os grupos de origem extraterrestre, deixando em paz e de 
lado os grupos humanos para que seguissem seu desenvolvimento natural. Os meios esotéricos 
identificam Sanat Kumara como um ser de Vênus, também chamado de SENHOR DO MUNDO 
€ que representaria misticamente o LOGOS SOLAR. Estas denominações e definições estão no 
campo da mística. Nosso personagem provinha de um planeta chamado Acater, que estaria 
iniciando a colonização de Vênus. As investiduras colocadas de Senhor do Mundo, Logos Solar, 
Autoridade Espiritual Planetária, etc., são substantivos de caráter místico-esotérico, fruto portanto 
da deturpação histórica que transformou o fato numa lenda e mito, manipulada por gerações e 
complementada pela divinização de eventos cuja compreensão escapava do entendimento local. 

O resultado final deste processo organizativo e funcional de orientação, subordinado a um 
entendimento mútuo entre as civilizações extraterrestres que continuaram a viver na Terra e as 
civilizações extraterrestres que vieram com Sanat Kumara, incluindo as que no passado deixaram 
aqui as primeiras colônias, permitiu estruturar uma cultura toda especial. Embora extraterrestres na 
origem ancestral, porém terrestres por gerações, decidiram em grande parte permanecer no planeta 
Terra, sendo que alguns retornaram para os planetas de origem de seus antepassados. Para os que 
ficaram, foi estabelecido um programa de trabalho em prol do desenvolvimento coerente e 
construtivo do planeta e das civilizações que nele se gestaram. Esta entidade foi dividida em vários 
núcleos localizados em grandes cavernas artificialmente construídas que, além de isolá-las de 
qualquer perigo ou interferência inconveniente, permitia-Ihes privacidade e autonomia de ação sem 
perturbação. Os pontos geográficos escolhidos obedeceram a um critério estratégico, permitindo- 
lhes fácil comunicação entre si e acesso à superfície sem qualquer comprometimento de haver 
algum povoado ou civilização por perto, 

Séculos depois Sanat Kumara voltou ao seu lugar de origem, entregando a administração 
a um conselho inicial de 3 elementos assessorado por um conselho secundário de mais 7 elementos. 
Com o passar do tempo, esta organização recebeu o nome de HIERARQUIA OCULTA ou 
GOVERNO INTERIOR por parte de grupos humanos que tiveram acesso a esta civilização. 

Surgiram inclusive interpretações posteriores em que a existência da HIERARQUIA ou 
GOVERNO INTERIOR estaria dividida em duas partes, uma positiva e outra negativa. Cabe aqui 
destacar que, se nos estamos referindo a seres de um nível de desenvolvimento maior que o nosso, 
é ridículo aceitar que ainda participem de dualidades e atividades antagônicas, isto é, que existam 
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duas facções, os bons e os maus. Acreditar nisto seria até um tanto infantil, pois teríamos que 
aceitar também que o caminho da evolução não nos levaria a uma conscientização da identificação 
do que seja correto ou errado, bem ao contrário, já que, se estes seres ainda não chegaram a atingi- 
la, que podemos esperar do homem? Qual então a sua evolução? O que realmente aprenderam ao 
longo de tantos milhares de anos? 

A mistificação tem levado muitos grupos a crerem nesta dupla existência de entidades, já 
que jogariam a responsabilidade pelos infortúnios da humanidade na ação contínua destes "Magos 
Negros", ou "Irmandade Negativa", em luta contra nossos protetores bons. Não existe maior 
negatividade ou maldade do que a própria ignorância e isto, por enquanto, faz parte da realidade 
humana a ser transcendida. Desta forma, a responsabilidade do exercício da atividade humana é 
totalmente nossa e assim será até que adquiramos o respeito pela vida, própria c alheia. Indepen- 
dente desta suposta entidade obscura e má, que verdadeiramente não existe enquanto agrupamento 
organizado ou seres mágicos que manipulam poderes malignos, existem sim seres e pequenos 
agrupamentos cujas atividades estão voltadas para acelerar o processo de destruição do homem. 
Não por um prazer sádico de contemplar o nosso aniquilamento, mas para tomar conta do que res- 
tar. Estes seres são de origem extraterrestre de um nível semelhante ao humano e vêem na Terra 
uma fonte inesgotável de recursos a serem aproveitados em benefício de suas civilizações, já que 
nós aqui as desperdiçamos e comprometemos de forma absurda e inconseqüente. O que não quer 
dizer que sejam criaturas ruins, apenas consideram o homem incapaz de superar suas dificuldades, 
considerando que a humanidade já teve a sua oportunidade e não soube aproveitá-la, sendo 
necessária a sua destruição final para evitar o comprometimento maior do planeta Terra enquanto 
fonte de recursos. E para tanto, utilizam-se da manipulação de seres humanos em alguns casos para 
confundir mais a população, numa condição de teste efetivo da validade ou não de uma extensão 
do prazo para a retomada humana. 

Ao longo do processo de mistificação, surgiram simbioses de crenças esotéricas em 
diferentes momentos históricos com diversos grupos culturais, mais especificamente orientais, que 
provocaram a incorporação de novos personagens, atribuindo aos mesmos poderes e autoridades 
que viessem a satisfazer as carências, medos e dúvidas quanto à mecânica dos acidentes evolutivos 
culturais. Na fase de cristianização, a imagem de Jesus passou a ser incorporada no interior desta 
hierarquia, conferindo-Ihe o nome de SANANDA para promover uma diferenciação do dogma 
cristão. A cada novo encontro com orientações variadas, novas personalidades foram sendo 
incorporadas e a cada uma foram sendo conferidas novas prerrogativas, vindo a substituir em 
muitos casos velhos personagens cuja imagem caducou. Era uma maneira cómoda e fácil de ex- 
plicar qualquer movimento a favor ou contra a humanidade. A vida no planeta Terra era 
simplesmente a resposta ao constante digladiar de duas forças e o resultado evidente eram as 
constantes intrigas políticas, as grandes descobertas, as revoluções, os conflitos, a violência, enfim, 
a criatura humana estava em meio a um cenário no qual era incessantemente manipulada. 

Para estender mais ainda o campo de ação destas entidades todo poderosas, foi-lhes 
outorgado o poder de não mais reencarnar, pois já haveriam adquirido um nível de conhecimento 
tal que voluntariamente poderiam retornar ao mundo para continuar sua labor de auxílio, O 
egoísmo humano não poupa limites quando procura uma dependência que venha a satisfazer suas 
necessidades de apoio, conforto e elimine ou afaste o medo da morte e de ter que admitir que 
estamos sós no mundo para agir, e que o resultado final é de total e absoluta responsabilidade 
nossa. 

Desde a antigüidade criamos deuses que minimizassem o desconforto da ignorância, 
responsabilizando os mesmos pela criação e todos os seus mistérios. Estas entidades aliviaram a 
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angüstia pela morte iminente, cobriram-nos de amor ao elevar nossas caréncias e amenizaram o 
pavor pela vida. Uma forma de vida solitária e competitiva, onde justificar cada ato, cada 
movimento, inclusive a sua continuidade, era mais do que necessário. Sem um deus para zelar por 
nós, a vida se transforma numa luta individual e desesperada porque, afinal, não é possível confiar 
num concorrente, tendo em vista que a competição se dá em todos os níveis, inclusive no familiar, 
Um deus, um anjo, uma entidade mágica qualquer vem a ser o companheiro, o amigo, o ser 
maravilhoso e todo poderoso em quem podemos confiar incondicionalmente. Aquela criatura 
poderosa, capaz de realizar nossos sonhos e justificar os problemas da vida e do mundo. Com ele 
tudo pode ser explicado, para tudo há respostas. Pelo seu amor ele nos testa, pela oportunidade de 
realizar nossos desejos, ele nos prova, nos exige. Submete-nos a situações difíceis, mas é para nos 
preparar, abandona-nos algumas vezes para que valorizemos sua presença, enfim, nós nos 
alienamos num mundo mágico e de fantasias cheio de personagens míticos que utilizamos como 
suporte, como apoio ou até como tábua de salvação. Enfrentar a vida e o mundo desarmado é algo 
assustador. Com alguém como um guarda-costas mágico e com poderes além da nossa 
compreensão, tudo será diferente. 

Não quero dizer com isso que tudo o que existe relativo a certas personalidades seja ilusão 
de alguns desvairados psicóticos. Mas também nem tudo é como aparenta ser. Diversas entidades, 
mais conhecidas por MESTRES ou MENTORES, como o próprio Sananda ou Jesus, Maitreya, 
Morya, Kuthumi, Rowena, Serapis, Hilarion e Racokzy e, recentemente incluído, o Conde de Saint 
Germain como manifestação carnal de um destes mestres, são personalidades que desempenharam 
no passado e continuam a desempenhar papéis importantes no cenário intraterrestre. Porém, longe 
da ação mágica de que são alvo geral. 

Os conceitos de reencarnação utilizados para eles pelo público em geral, são especiais e 
próprios, pois, devendo continuar seu trabalho, se acredita simplesmente que não mais estarão 
submetidos aos caprichos das leis cósmicas e universais da reencarnação, mas à sua livre vontade 
de retorno e manifestação. É absurdo observar a simplicidade com que são aceitas determinadas 
proposições. Para uma alma não precisar mais estar submetida às leis universais, isto é, agir por 
vontade própria, implicaria em que a mesma atingira um nível de conhecimento e experiências de 
tal magnitude que somente poderia se equiparar a Deus. Se entendemos que o Universo em que 
nos movemos é uma insignificante manifestação das condições da matéria, caberia extrapolar sobre 
quantos outros Universos diferentes existiriam para continuar a experiência da vida. Então fica mui- 
to leviano aceitar que a passagem por este mundo seja suficiente para determinar a aquisição de um 
máximo de conhecimentos necessários para concluir a cadeia reencarnatória. A megalomania an- 
tropocentrista é pois absurdamente pretensiosa. A Terra teria o privilégio de ser receptáculo do 
conhecimento universal e sede das criaturas mais elevadas e transcendidas do Cosmos. Somos tão 
especiais que continuarão aqui indefinidamente até ver o homem evoluir positivamente, Mas a 
tarefa não é fácil, temos os demônios, os maus trabalhando contra, motivo pelo qual a tarefa se faz 
interessante e dramática. Parece um conto de fadas onde a bruxa boa luta contra a bruxa má para 
salvar a pequena criança. Nossa fantasia não tem limites quando se trata de justificar atos e apontar 
responsáveis. Nós nunca somos nem seremos os culpados, e nem mesmo os responsáveis na 
cabeça de muitos. Para isso temos um batalhão de entidades ou criaturas sobrenaturais, que estão 
sempre de prontidão para nos servir ou agredir, dependendo da sua vontade e objetivo, 

Tudo isto ainda deverá ser alvo de grandes discussões ao longo do trabalho, pois o nosso 
objetivo é compreender profundamente tudo o que existe dentro e fora de nosso mundo, Cabe 
destacar que, dentro do Projeto houveram muitas experiências físicas de contato intraterreno, o que 
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permitiu obter muitas informações diretamente da própria fonte intraterrestres. Finalmente, depois 
de todo o colocado, precisaríamos identificar em definitivo o seguinte: 


- Existe uma entidade chamada GOVERNO OCULTO ou GOVERNO INTERIOR, 
composta por seres ancestralmente vinculados às humanidades que existiram pré- 
historicamente na Terra, vindos de outros mundos e que agora zelam pela vida no planeta 
e desejam ajudar no trabalho de garantir sua continuidade. Procurando contatar pessoas 
que possam ser úteis nesta empreitada árdua e difícil. A eles chamamos de 
INTRATERRENOS ou INTRATERRESTRES, na nossa nomenclatura. Como dissemos, 
os intraterrestres já se manifestaram para o homem da superfície e continuam a fazê-lo, 
porém com cautela. O resultado destes contatos e tentativas de trabalho conjunto têm 
fracassado na maioria das vezes, pois seu sentido foi tergiversado constantemente por 
interesses egoístas. Na iminência do exercício do poder, o homem é cegado pela ambição, 
razão mais que comum para interferir no processo de intercâmbio. São poucas as pessoas 
e/ou entidades que realmente mantêm esta relação de maneira sadia e crescente. Surgiram 
grupos no passado que lutam por manter a integridade destes conhecimentos e respon- 
sabilidades, podemos mencionar alguns: Irmandade dos Sete Raios, Eubiose, Tedra, Mão 
Vermelha, I Am, Rosacruz, etc.... 


- Existe um movimento de elementos que atuam como reforçadores da própria ação 
destrutiva do homem, recrudescendo a atividade predatória e agressiva que a 
inconsegiiência desta ignorância promove. Eles não são os iniciadores ou promotores do 
caos, porém o ampliam. Somos nós que demonstramos a inaptidão de viver no mundo e a 
imaturidade de continuar a existir nele, ao colocar em risco constante não somente a nossa 
própria vida, como a de toda criatura que vive na superfície e no subsolo. São estes os 
elementos que João Evangelista coloca no Apocalipse ao lado da Besta, identificada pelo 
número 666. A esta HIERARQUIA, GOVERNO NEGRO ou MAGOS NEGROS 
poderíamos chamar simplesmente de INTERVENTORES, pois se limitam a interferir no 
processo natural evolutivo de nossa cultura, procurando às vezes acelerar uma definição. 
Estes interventores são, na sua maioria, seres humanos cujos interesses pessoais e egoístas 
permite a manipulação do homem em benefício próprio, sendo que, em certos casos e 
oportunidades, alguns extraterrestres os aproveitam para testar a humanidade. 


- Existem por outro lado os extraterrestres que atualmente visitam a Terra e que, desde 
tempos imemoriais, na pessoa de Sanat Kumara, se relacionam com os Intraterrestres. 
Desta associação surgiu a IRMANDADE BRANCA, uma atividade combinada onde 
intraterrestres e extraterrestres se uniram para trabalhar em prol da cultura humana. O 
nome IRMANDADE vem do vínculo extraterrestre ancestral, pois embora hoje terrestres, 
eles fazem parte das raças que hoje nos visitam. Desta maneira, aliaram-se efetivamente 
num trabalho de conscientização e orientação dos humanos que desejem ser educados nos 
conceitos, valores e normas que administram a vida em todos os confins do Universo. O 
esclarecimento a estados mais amplos e abrangentes de consciência é um caminho em 
direção à origem e ao porque da vida, é um caminho em direção da luz que bane a escuri- 
dão da ignorância, que desfaz as trevas do temor à vida e clareia o horizonte a percorrer. 
É, em síntese, um projeto onde duas forças irmanadas procuram trazer a branca luz que 
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tudo ilumina e que nos deixará ver, algum dia, a maravilhosa obra da criação que é a 
criatura pensante e inteligente. 


Desta maravilhosa e difícil tarefa surgiu um projeto que foi denominado de O GRANDE 
PLANO, que mais adiante será abordado em detalhe, conforme se avance no trabalho. Os 
intraterrenos são poucos e estão localizados estrategicamente em várias partes do mundo. Suas 
cidades, hoje condicionadas em grandes cavernas subterrâneas, construídas artificialmente, estão 
espalhadas em maior número na América do Sul, estando seus principais pontos na Cordilheira dos 
Andes e na selva Amazônica. No Peru, o mundo intraterreno era conhecido pelos Incas como 
UCU PACHA, que em quechua significa "Mundo do Subsolo", conhecendo desde aquela época 5 
locais, sendo que somente 3 destes podem ser considerados importantes. Um está localizado 
próximo à cidade de Tarma, outro nas proximidades de Cuzco e o terceiro no litoral em ponto que 
não podemos revelar. No Brasil existem vários pontos de grande importância, um encontra-se em 
Goiás, na Bahía e o outro em Minas Gerais, existindo um ponto de base próximo a São Paulo, 
porém, o mais relevante estaria no interior da Selva Amazônica. 


7.2 OS GUIAS EXTRATERRESTRES 


Os seres com os quais estamos nos contatando desde 1974 são criaturas de características 
físicas definidas, demonstrando não fazerem uso de qualquer tipo de tecnologia para se tornarem 
visualmente similares ao homem. 

Esta afirmação revela que, no Universo, as características físicas de uma criatura 
inteligente obedecem a padrões morfológicos definidos, porém com suas devidas exceções. A 
configuração bípede, ereta, com membros superiores e inferiores, um tronco, uma cabeça, pés e 
mãos ou algo similar, parece formar parte da estrutura aparente corporal da maioria dos seres 
superiores. A cor dos cabelos, se houver, dos olhos, pele, proporção, enfim, detalhes em geral, 
parecem ser os principais itens de distinção da procedência. Mas, de maneira geral, o visual é 
sempre humanóide. 

Estes guias procedem de diversos planetas que pertencem à CONFEDERAÇÃO DE 
MUNDOS. Dentro dos inúmeros mundos confederados, estamos nos contatando com um total de 
15 raças de procedências diferentes. 

O número de guias é indefinido, já que, de acordo com o locai ou país, são destacados 
grupos de extraterrestres para realizar o contato. Isto se deve ao fato de que cada nação possui uma 
realidade cultural própria, impondo à relação de contato uma sistemática e mecânica específicas. 

Consideramos importante mencionar que todos os contatos que foram efetivados até o 
momento o foram por seres que habitam a nossa galáxia, a Via Láctea, não havendo evidências 
concretas de outros contatos alheios a essa característica. Atualmente, estamos cadastrando os 
nomes dos guias e sua procedência para assim mantermos um controle dos guias que se repetem 
em contato nos diferentes locais de atividade. 

Contatos atribuídos a seres de níveis dimensionais ou dimensões supramateriais, etéreas, 
energéticas, sutis, invisíveis, espirituais e até supraconscientes, não são descartados, porém a 
utilidade da relação não seria prática nem viável, tendo em vista a incrível diferença de níveis de 
entendimento e de realidades de participação. Tanto estas entidades como nós estaríamos separados 
por realidades diametralmente opostas, onde a contribuição mútua seria nula. 

Pelo que nos foi informado através de anos de contato, incluindo encontros físicos e 
algumas viagens, os extraterrestres ou guias pertencem a um grupo de seres que foram destacados 
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propositalmente para nos contatar e dar início a um trabalho explícito de treinamento. Que tem a 
clara intenção de formar pessoas para virem a participar de um programa de atividades em prol da 
humanidade. 

As pessoas engajadas conscientemente dentro deste programa desenvolverão um projeto 
de convívio comunitário em vários níveis e condições, embasado em valores universalistas que 
constituem o fundamento cultural destas sociedades mais avançadas. O assessoramento e 
acompanhamento para a realização do projeto está em mãos destes seres, que se prestam a dar 
apoio aos grupos de pessoas na medida em que essas pessoas venham a incorporar integralmente o 
exercício prático dos objetivos nas atividades diárias do cotidiano e, conscientes da necessidade 
desta relação, façam bom uso do adquirido. 

Os guias estarão por perto sempre e quando o trabalho seja coerente com os objetivos de 
garantir um futuro melhor para a humanidade. Em caso de o trabalho buscar aumentar a auto- 
estima e elevar o ego, assim como procurar destaque manipulando informação numa tentativa 
ególatra de diferenciar-se e elitizar-se dos demais, sua ausência será evidente. É muito importante 
que o objetivo pelo qual se pretende vir a participar de um grupo seja claro, seja ele filantrópico, 
humanitário, ou por amor à vida, mas que esteja promovido por um desapego do eu. A curiosidade 
pode ser sadia no início, mas ela deve dar espaço a um desejo concreto de realizar uma obra em 
benefício da construção de um mundo melhor. A satisfação de aceitar a vida extraterrestre como 
um fato deve dar consecução ao uso da participação desta realidade como um dispositivo que 
permita orientar os trabalhos de concretização deste ideal, transformando uma curiosidade inicial 
numa motivação crescente e profunda para dar ao mundo a oportunidade de transcender seu 
momento cultural. 

Podemos sintetizar que, do fruto desta relação entre humanos e extraterrestres, virá a 
definição da continuidade ou não da existência da raça humana, Pois, se ela não resultar numa 
reformulação integral de base na estrutura da cultura humana, significará nitidamente que o homem 
não é maduro o suficiente para vingar enquanto civilização, razão pela qual estará condenado à 
concretização da extinção de seus dias num breve lapso de tempo, já que será esmagado pelo peso 
da sua própria mediocridade, corrupção e concorrência desleal. 


7.3 A CONFEDERAÇÃO DE MUNDOS DA GALÁXIA 


Em tempos muito remotos, seres inteligentes de diferentes mundos e civilizações iniciaram 
seus respectivos processos de desenvolvimento tecnológico, convergindo à conquista espacial. A 
semelhança do que ocorre na Terra, lançaram-se a desvendar os incríveis mistérios do Universo, 
viajando até onde seu avanço os levava. 

Séculos transcorreram até o dia em que algumas destas civilizações cruzaram seus 
caminhos. Os primeiros contatos foram tímidos e cuidadosos mas, com o tempo, resultaram de 
grande proveito mútuo. Como era de se esperar, não passou muito tempo para que essas 
civilizações estruturassem sistemas de intercâmbio tecnológico, cultural, comercial e até turístico. 
Não faltaram as embaixadas e as delegações e, com o passar das décadas, novas sociedades foram 
sendo descobertas e novos vínculos foram estabelecidos. 

Foi a necessidade de estruturar e organizar estas relações que levou estes povos a criar 
uma entidade de representatividade comum que legislasse e administrasse definitivamente os 
mecanismos que viabilizariam a continuidade e funcionamento efetivo das atividades de 
intercâmbio cultural e de pesquisa, facilitando as negociações, atuando como intermediário, 
promovendo o comércio através de vias de importação e exportação, enfim, um organismo que 
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procuraria solucionar todos os problemas como mediador e promotor de todos os 
empreendimentos que consolidassem os vínculos entre estes povos. 

Assim surgiu a CONFEDERAÇÃO DE MUNDOS DA GALÁXIA, uma instituição 
importante para a manutenção da ordem e respeito pela vida em todos os seus níveis de gestação, 
promovendo a valorização da vida em todas as suas possíveis manifestações assim como a 
manutenção do ecossistema universal como fonte de continuidade e perpetuidade da evolução. 

Mas a atividade da Confederação não pára por aqui. Além do mencionado, esta entidade 
interplanetária promove e desenvolve projetos de proteção à vida, exploração e colonização de 
novos mundos, distribuição da produção de recursos obtidos destas atividades, programas de 
contato com outras civilizações e do que poderíamos chamar de um policiamento ostensivo de 
caráter interplanetário, salvaguardando os filiados e preservando os mundos em vias de 
desenvolvimento da interferência de civilizações alienígenas que coloquem em risco esta harmonia. 

Para tal fim a Via Láctea, isto é, a nossa galáxia, foi dividida em 24 setores ou quadrantes. 
A abrangência e delimitação das áreas que compõem cada quadrante obedeceu a critérios 
estabelecidos por razões ou motivos diferentes, como: proximidade com os centros de comando 
confederado, aspectos estratégicos de prospeção e pesquisa, observação, etc.. 

A administração desta instituição sideral está a cargo de um CONSELHO composto por 
24 representantes ou personalidades chamados de MENTORES ou ANCIÕES. Estes seres 
proeminentes dentro das sociedades a que pertencem, possuem a consideração geral por um alto 
grau de sabedoria. São originários de todos os cantos da Galáxia. São representantes "mor" dos 
diversos setores ou regiões do espaço galáctico, escolhidos democraticamente para garantir a 
satisfação de todas as necessidades das sociedades filiadas, zelar pelos seus direitos e manter o 
cumprimento das normas estabelecidas. 

A cada período as personalidades mais destacadas das sociedades extraterrestres são 
convocadas a participar das eleições. O sistema funciona da seguinte forma: as comissões que 
representam cada quadrante junto ao Conselho, isto é, cada grupo de sistemas, encaminha ao 
Conselho da Confederação em exercício a relação de convocados para o próximo pleito. Estas 
relações são elaboradas por várias instâncias que vão desde os Conselhos planetários, alimentados 
pelas indicações realizadas por escolha popular, até as sugestões propostas pelas comissões setoriais 
de sistemas, ou seja, pelos representantes dos quadrantes. Cumprido o prazo do mandato, todas as 
comissões representantes de cada quadrante e em nome das diferentes sociedades participantes, 
tomarão conhecimento da relação de nomes proposta, incluindo os casos de reeleição, com os 
respectivos currículos e históricos. 

Este processo dura dias, pois cada comissão discutirá cada proposta, debatendo desde a 
capacidade e atributos do candidato até seu comportamento social e comunitário. Em seguida as 
comissões serão reunidas para uma avaliação conjunta e, finalmente, a escolha dos 24 nomes que 
virão a representar a Via Láctea por mais um período será realizada. 

Cabe comentar aqui que a atuação da Confederação inclui projetos para restabelecer a 
ordem evolutiva de um mundo ou de uma determinada civilização que tenha sido lesada de alguma 
maneira pela intervenção de grupos extemos hoje confederados. A Confederação assumiria a 
realização de um programa de reincorporação ou retorno ao seio das comunidades interplanetárias 
destas socicdades que, partindo de um processo evolutivo cultural confuso, tenham que ser 
resgatadas do caos formativo para uma reintegração aos valores e parâmetros orientativos acordes 
com o "Propósito Superior" da vida. 
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Isso posto, o planeta Terra, localizado no 13º quadrante, exatamente no chamado 
BRAÇO DE ORION num ponto periférico da majestosa Via Láctea, se ajusta ao comentário 
anterior. ; 
Nosso pequeno mundo, chamado de MERLA pelos guias, que vem a significar 
PLANETA AZUL, foi como mencionado no capítulo anterior, colonizado em tempos pré- 
históricos por vários grupos de extraterrestres que hoje sáo confederados na sua maioria. Motivo. 
mais que suficiente para promover uma campanha de aproximação e resgate dos descendentes das 
antigas colónias. 

A Confederação identifica suas naves com o símbolo do tridente arqueado, lembrando o 
tridente do deus Posséidon ou Netuno, que reinava nos mares do mundo em tempos dos antigos 


gregos. 
7.4 O "GRANDE PLANO" 


Este misterioso e curioso termo define um projeto todo especial, que foi elaborado há 
mais de 4.000 anos. 

Desde a chegada de Sanat Kumara, os intraterrenos, junto com os extraterrestres, 
decidiram desenvolver um programa que permitisse restabelecer a ordem evolutiva da Terra. E para 
isto seria importante planejar e desenvolver estrategicamente um programa que promovesse a 
reorientação do comportamento humano, trazendo-o para um caminho coerente com o "Propósito 
Superior" e harmónico com a natureza. Para tanto, ambos os lados passaram a acompanhar 
atentamente o desembaraço das comunidades e culturas humanas, procurando achar o momento 
certo para agir e iniciar o trabalho. 

No começo, procuraram relacionar-se constantemente com algumas culturas, em alguns 
casos à distância e em outros mais intimamente. Os resultados foram variados e de pouca 
expressividade. Confundidos com deuses, a sua autoridade era dividida com o restante do panteão, 
não havendo facilidade na continuação das instruções. As informações diluíam-se pelo culto 
politeísta, onde outros deuses permitiam livremente o que os Confederados censuravam. A 
constante mudança de culto, a importação de rituais e deuses, a busca de deuses mais benévolos e 
anárquicos, transformava o trabalho numa interminável retomada. 

Em vista desta constante e desagradável prática, o Governo Interior, junto com os 
Confederados, estruturou um plano de trabalho mais complexo e que procuraria fechar o cerco na 
divisão do poder, domínio e influência do grupo humano escolhido como experiência, 

Escolheram um homem que tinha a formação básica dos povos que já há algum tempo 
vinham sendo trabalhados. O nome dele era Taré e morava com sua família na cidade suméria de 
Ur. Os sumérios foram um povo constantemente trabalhado, porém com dificuldade em vista de 
um panteão de deuses relativamente amplo e pela constante influência dos povos Acádicos, 
Hurritas e Hititas. 

Os sumérios foram a primeira cultura que antes de 3.000 a.C já estava dotada de 
universidades dirigidas pelos "Umnia", ou professor perito, e onde em 2.600 a.C. o Rei 
havia estipulado os direitos do povo 100 anos antes que fosse escrito o famoso código de Hamurabi 
na Babilônia. 

Nossos escolhidos, Taré e sua família, saíram da cidade de Ur e se estabeleceram na 
cidade hurrita de Harà. Ali foi feito o primeiro contato com o primeiro dos dois filhos de Taré, o 
mais velhos, Abrão, casado com uma mulher estéril chamada Sarai. Abrão foi comunicado de 
deveria abandonar Harã com sua mulher Sarai, seu sobrinho Lót e todos os seus perteties € 
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vos dirigindo-se para Canaã, e assim o fizeram, A história, acredito que todos conheçam 
relativamente bem. Os pormenores desta história serão retomados mais adiante quando o tema 
"Gênese segundo o contato extraterrestre" for apresentado ao grupo. 

Podemos resumir que, há mais de 4.000 anos atrás, os intraterrenos, em cumplicidade 
com os extraterrestres, iniciaram um programa que tinha por objetivo doutrinar uma comunidade 
local dentro de uma crença monoteísta. Assim o poder e influência não seriam pulverizados nem 
divididos, garantindo a total dependência do grupo e permitindo uma fácil manipulação. Pouco a 
pouco poderiam estudar o comportamento orientado de um grupo humano num habitat natural e 
sob condições relativamente controláveis. O importante seria conscientizar ao grupo para preservar 
a qualquer custo a influência única de um verdadeiro e ciumento deus. Pois desta forma estariam 
garantindo, por tempo indeterminado, acesso ao grupo de maneira incondicional, orientando-o 
conforms o desejassem. 

A história nos revela que nem tudo foi como eles haviam planejado. Outros povos 
submeteram aos semitas e suas descendências, quebrando em reiteradas ocasiões este elo de 
ligação. Os profetas seriam constantemente o mecanismo de restauração do contato, na intenção de 
continuar o trabalho iniciado. 

Os diferentes acidentes de percurso e as constantes escravizações obrigaram a alterar os 
planos, preparando o terreno para a chegada de um personagem especial, que procuraria executar 
"in loco" as alterações necessárias e, caso contrário, deixar preparado o enlace para um próximo 
trabalho de reorientação, 


7.5 O LIVRO DOS DAS VESTIDURAS BRANCAS 


De acordo com o processo de trabalho que o Projeto Amar (Missão Rama, na época) vi- 
nha desenvolvendo, havia sido informado que, em determinado momento, o "Governo Interior" se 
manifestaria. Em vista de que Rama/Amar faz parte do "Grande Plano" como veremos no estudo 
do Apocalipse, o grupo aguardava que este encontro viesse a acontecer. 

Não passou muito tempo para que alguns representantes das sociedades intraterrenas nos 
visitassem físicamente. Nesses encontros nos foi comunicado que algumas entidades que estavam 
sob orientação deles trocariam informações e orientações conosco. 

Algum tempo depois chegaram a nossas mãos os documentos e informes que estes 
movimentos, sob orientação intraterrestre, haviam sido instruídos a nos enviar. 

O termo "Livro dos das Vestiduras Brancas" é na verdade uma alegoria ao significado que 
se esconde por detrás do intercâmbio que existe entre estes grupos e o Projeto Amar - a soma do 
conhecimento, fruto da troca contínua com grupos e movimentos que se desenvolvem acordes aos 
preceitos da Irmandade Branca. Não é no caso um livro ou documento específico como se poderia 
pensar, e sim a soma de toda a informação obtida do contínuo intercâmbio. 


8. AS INICIAÇÕES NO PROJETO AMAR 


O processo de experiências que o Projeto Amar vem desenvolvendo ao longo de seus 22 
anos de existência permitiu estabelecer, de mútuo acordo com os guias extraterrestres, um conjunto 
de fenómenos que evidenciariam e identificariam o nível e as condições de preparação de um 
fffüpo em atividade. 
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Preparação não está em relação direta ou indireta à capacidade ou à condição de bom ou 
mau grupo, nem em dúvida com relação à integridade moral de seus participantes. Preparação se 
refere especificamente aos aspectos de vontade, determinação, definição, esclarecimento, renúncia, 
entrega, maturidade e objetividade, sem esquecer que a intenção, consciente ou inconsciente, da 
motivação também faz parte. 

São estes os pontos que determinam a preparação de um grupo e o tornam apto a 
continuar no processo de trabalho e fenomenologia da experiência Rama/Amar. Em caso de que 
alguns destes tópicos não estejam satisfatoriamente superados, é óbvio que a continuação da 
fenomenologia e de suas iniciações, ou melhor dito, de suas experiências determinantes, estará 
fadado ao fracasso. A ausência contínua de ocorrências e a falta de apoio nas práticas seguintes em 
campo evidenciarão a existência de problemas na relação com os guias. E o que parecia vir num 
agradável e empolgante crescente, se deterá como uma locomotiva a toda velocidade, provocando 
provavelmente ferimentos, alguns deles incuráveis e irreversíveis. 

As experiências em campo foram estabelecidas como uma medida de controle para avaliar 
€ acompanhar o desempenho evolutivo de um ou mais grupos. A natureza da experiência, o grau 
de proximidade, o tipo de observação, enfim, das características implícitas e concretas do evento, 
serão indicadores objetivos da existência de mudanças psicológicas, comportamentais, 
motivacionais conscientes e inconscientes dos componentes do grupo. 

Dentre as experiências mais importantes e mais reveladoras, temos em particular três que 
foram convencionalizadas como as indicadoras da superação de certos níveis, já que cada um 
destes eventos se encontra, na maioria dos casos, subdividido. Podem ocorrer independentemente 
dos outros ou concomitantemente. 

Estes são, pela ordem normal de ocorrência, os seguintes: 


- Os Nomes Cósmicos 
- Os Cristais de Césio 
- Os Xendras 


8.1 OS NOMES CÓSMICOS 


Os nomes cósmicos são considerados como um primeiro grau de iniciação. Sabemos que, 
no Universo, a matéria é igual à energia e que o contrário também é verdadeiro. Ao mesmo tempo 
sabemos que toda matéria, sendo uma manifestação da energia, deve possuir uma determinada 
freqüéncia de vibração, já que está composta por partículas elétricas e, tanto a eletricidade como o 
magnetismo, assim como a luz e a energia, se propagam através de ondas e, conseqüentemente, 
toda onda tem um comprimento e uma freqüéncia. Neste raciocínio podemos concluir que, como 
frequência, toda matéria deveria ter um som e, sendo capaz de fonetizá-lo, provocaria algum 
fenômeno. 

Esta afirmação encontra seu exemplo no cristal, que quebra na presença de sons 
modulados em determinada frequência. Se um som é capaz de desestruturar a matéria ao ponto de 
quebrá-la, de que forma poderia afetar ao homem? 

Desde tempos antigos, movimentos religiosos, esotéricos e sectários, têm praticado o uso 
do som chamado de MANTRAM, que representa a fonetização das diversas manifestações da 
energia universal. Este conhecimento, embora empírico, revela que, em tempos longínquos, o 
homem conhecia o valor e a importância da vibração, isto é, das formas em que a energia se 
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manifesta no universo concreto. O som pode chegar a ser tão sólido quanto uma rocha, ao ponto 
de abalar uma estrutura ou impedir o vôo de uma aeronave, e isto é física pura e não conjecturas. 

Os extraterrestres nos dizem que cada criatura no universo possui uma massa cuja 
vibração pode ser fonetizada e a isto é chamado de NOME COSMICO, isto é, o som que identifica 
individualmente uma criatura da outra já que acaba por ser o código fonetizado da frequência em 
que esta forma, matéria-energia, vibra. 

Podemos considerar o Nome Cósmico como uma chave de vibração importante e pessoal, 
tendo em vista que pertence a um único indivíduo. Esta chave serve para provocar experiências 
quando devidamente utilizada, já que o usuário deverá treinar para atingir o tom correto que 
liberará as potencialidades interiores e promoverá um conjunto de fenómenos específicos e 
importantes. É necessário estar preparado para isso. 

Da mesma maneira que temos uma chave vibratória individual, existem chaves vibratórias 
comuns utilizadas para exercícios, chamados de MANTRANS COLETIVOS. Estes mantrans 
coletivos são utilizados para trabalhos de harmonização, para criar ambiente, para relaxar, para 
iniciar meditações, para ampliar a energia interior, etc.. 

Os mantrans coletivos mais utilizados no Projeto Amar são: RAMA, AMAR, OM e 
ADONAI. OM é a chave do som da criação universal, que, ao ser utilizado, permite um estado de 
total integração cósmica, ótimo para meditações e trabalhos de projeção mental. AMAR é a chave 
da fraternidade, do afeto, do sentimento e da sensibilidade, coloca-nos em sintonia com o sentido 
da vida e sua origem. RAMA é a chave que nos coloca em sintonia com os guias e com o sentido 
da missão, projeta-nos a uma compreensão maior do trabalho e permite estabelecer um clima de 
entrega e renúncia. ADONAI é a chave que significa "O SENHOR", procura estabelecer um 
vínculo com os mistérios do Universo, motiva-nos a questionar e analisar a existência ou nào de 
uma divindade, estimula-nos a mergulhar fundo nos mistérios da fé e na busca da compreensão do 
princípio criador, 

O Nome Cósmico é dado em comunicação pelos guias, não podendo ser oferecido por 
outra pessoa. Existe uma chave silábica estruturada pelos próprios extraterrestres e cedida a nós, na 
intenção de servir como forma de checagem, embora existam exercícios que permitem descobrir se 
o nome recebido é real. 

O nome é único e pessoal, possuindo um significado próprio e não havendo dois iguais. 
O nome não existe desde agora, mas desde que a alma foi gerada. Porque o nome implica na soma 
da matéria corpórea e da energia da alma, sendo que o som da vibração resultante de ambas as 
fregiências acaba sendo o som da vibração. 

Com relação a este assunto aprofundar-nos-emos mais no decorrer do trabalho. 


8.2 OS CRISTAIS DE CÉSIO 


Os cristais de Césio não se referem ao mesmo material radioativo que utilizamos aqui na 
Terra, Estes objetos, cuja forma é quase piramidal e de aproximadamente uns 6 a 7 cm de altura 
por uns 5 a 6 cm de base, são materializados de forma variada pelos extraterrestres durante 
atividades de campo específicas para esse fim, isto é, algumas vezes aparecem como pequenas 
massas nebulosas, sendo mais comum aparecerem de maneira tênue. Sua composição nos lembra 
uma substância fosforescente e sutil que possui peso e transmite sensações térmicas. Estes cristais 
piramidais são oferecidos aos pares, isto é, um em cada mão. De conformidade a uma convenção 
realizada com os guias, foi estabelecido que haveriam três pares de cristais a serem oferecidos ao 
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longo do trabalho formativo para o grupo atingir a condição de instrutores, e isto é uma opção e 
não uma obrigação. 

Os cristais não são somente um indicativo do desenvolvimento de um grupo, mas 
possuem também uma função específica. O primeiro par de cristais encontra-se aliado à recepção 
do Nome Cósmico, já que são oferecidos para ampliar a capacidade paranormal vinculada à 
comunicação e às percepções extrasensoriais, servindo como um reforço ao processo de contato 
psicográfico e como estimulador à captação de energia. A vida útil desta substância em nosso orga- 
nismo não ultrapassa os três meses, devendo ser reforçado pela recepção do próximo par de 
cristais, que possuem a mesma duração. Somente os terceiros cristais possuem efeito permanente e 
definitivo, embora possam ser neutralizados a qualquer momento pelos próprios guias. 

Os dois primeiros pares de cristais são incorporados no corpo pelo ponto chamado de 
garganta ou Chacra Laríngeo, sendo que o terceiro par será incorporado pelo plexo solar. 

Embora os cristais sejam ferramentas importantes, não são imprescindíveis para o 
exercício e desenvolvimento da comunicação e do contato, já que servem fundamentalmente para 
facilitar o trabalho da instrução em campo. Mais adiante este tema será retomado e estendido 
durante o decorrer do trabalho. 


83 OS XENDRAS 


Os guias há muito tempo que vêm utilizando o que chamam de portas interdimensionais, 
ou "Xendras", para viajar e percorrer distâncias longas ou curtas no espaço. 

As viagens podem ser realizadas de um extremo a outro da galáxia, levando apenas 
escassos minutos para o traslado. Isto se deve aos grandes avanços tecnológicos adquiridos ao 
longo de milhares de anos de evolução e à descoberta de mecanismos e leis da mecánica celeste 
que ainda desconhecemos e que parcamente vislumbramos através das teorias relativistas. 

Para os guias, as relações de tempo-espaço e dimensionalidade são diferentes em alguns 
aspectos dos conceitos que o homem manipula neste momento e, para melhor entender estas 
afirmações, o assunto será abordado em detalhes de forma mais exata ao longo do trabalho em 
grupo, portanto nos limitaremos a comentar os aspectos vinculados diretamente com a 
fenomenologia que faz parte do processo de desenvolvimento de um grupo, conforme 
convencionalizado por nós e pelos guias. 

O início das experiências de Xendra obedece a uma sequência de fenômenos que estão 
em relação direta com o desempenho que o grupo apresenta. Esta afirmação não é uma regra geral, 
pois em muitos casos tem havido exceções. De maneira geral as experiências Xendra marcam o 
início de uma fase chamada "XEMBRA" ou "GIMBRA", significando o começo de um conjunto 
de Xendras que estarão a ser utilizadas para as atividades de campo. 

Os Xendras na verdade são vários, isto é, há vários tipos de portas dimensionais ou 
campos de energia. Cada um deles possui uma natureza própria e uma função específica. Todas de 
acordo com as necessidades que os guias têm de promover as experiências e iniciar o processo de 
seleção, definição e reformulação dos integrantes de um grupo. 

Até o momento, conhecemos quatro tipos de Xendra: 


XENDRA I Conhecido também por Sub-Xendra. É um campo de energia de uma cor 
amarelo-dourado tênue, que pode ser visto como uma leve névoa rodeando o 
local de práticas. Comumente é utilizado pelos guias para criar condições 
especiais. Nele ocorrem fenômenos curiosos em vista de que suas características 


Pás. RI 


XENDRA II 


XENDRA M 


XENDRA IV 
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permitem o aletargamento dos insetos e o afastamento de animais que possam 
interferir com o trabalho. 


É um campo de energia cujas características o diferenciam totalmente do 
anterior. Pode ser visualizado como uma névoa azulada pouco brilhante, embora 
também tênue, lembrando a fumaça do cigarro. A natureza da sua composição 
permite a presença de fenómenos curiosos e interessantes. Os guias o utilizam 
para criar um clima específico, incluindo a manifestação de sons, calor e cheiros 
peculiares. Ao ingressar no campo coberto por esta energia, a pessoa sente uma 
estranha calma e tranquilidade ao seu redor. Este tipo de porta dimensional 
recebe também o nome de Umbral-Interdimensional. 


Esta porta dimensional em particular permite a ocorrência dos chamados 
fenômenos paranormais. A composição deste campo de energia estimula as 
manifestações psíquicas de tal maneira que são normais os desdobramentos, as 
projeções mentais, as visualizações e as projeções dos guias, as que se dão em 
forma de fumaça compacta e localizada, aparentando figuras fantasmagóricas. 


Este é o portal interdimensional concreto. O túnel de luz que permite a viagem da 
matéria através do tempo e da distância. É o teletransporte de um lugar a outro, 
sem praticamente sentir. E, como já foi comentado antes, com a finalidade de 
poder permanecer num lugar específico por vários dias, horas ou até meses, 
sendo retornado numa coordenada de tempo atrasada ou não. Isto é, sem ter 
ficado fora por muito tempo, a não ser por pouco mais de alguns minutos. Este 
tipo de Xendra, permite também a passagem física para o Umbral- 
Interdimensional, isto é, para uma dimensão de tempo-espaço diferente. 


Maiores informações serão abordadas ao longo do trabalho. 


8.4 AS DIETAS ALIMENTARES E AS ABSTENÇÕES 


Para manter uma vida saudável e o bom funcionamento do organismo, é muito importante 
alimentar-se bem, fazer exercícios e evitar os excessos. Fugir dos maus hábitos alimentares, equili- 
brar o balanceamento das refeições, evitar o sedentarismo, a vida reclusa e o estresse, aliados a uma 
boa higiene física e mental, podem até evitar várias doenças futuras e fatais. 

A alimentação é vida, e a escolha de uma boa alimentação determinará o tipo de vida, 
saúde ou doença. Porém, a perfeita alimentação, é o resultado de um processo que é tríplice, ou se- 
ja, que ocorre através da boca e do sistema digestivo, dos pulmões e do sistema respiratório, e da 
pele. Temos, pois, que comer alimentos frescos e convenientes, respirar ar puro e manter a pele 
permeável. É uma regra para um vida saudável. Porém, não basta somente comer alimentos bem 
combinados, é importante saber mastigar sem pressa e com uma respiração coordenada, A grande 
maioria das doenças de estômago tem sua origem numa mastigação deficiente ou de uma salivação 


precária. 


Para poder desenvolver um trabalho físico ou mental de maneira eficiente e satisfatória, é 
muito importante a manutenção de uma vida moderada e, para o desenvolvimento no Projeto 
Amar, recomendamos a adoção de uma alimentação preferentemente vegetariana, onde as 
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combinações de verduras, cereais, legumes e frutas poderão ser realizadas sem nenhum restrição, 
Cabe destacar que alguns grupos naturalistas orientam a evitar até determinadas misturas, conside- 
rando as mesmas prejudiciais à saúde, Dentre os vegetarianos existem várias correntes, sendo as 
mais conhecidas o Naturismo, a Macrobiótica e o Vegetarianismo, diferenciando-se pela 
combinação e seleção da dieta, coisa que no momento não abordaremos. 

Por agora recomendamos evitar as carnes vermelhas já que as mesmas possuem alto teor 
de gorduras e, consequentemente, um alto índice de colesterol, responsável pelo aumento do ácido 
úrico, problemas de gota, arteriosclerose, infarto e outras moléstias cardiovasculares. Para a 
obtenção de uma condição física adequada, sua manutenção e o início de um desenvolvimento 
paranormal é mais que necessário manter uma alimentação coerente. 

A esta afirmação devemos acrescentar que o fumo e o álcool, consumidos regularmente, 
assim como as drogas de qualquer tipo, não são hábitos saudáveis e demonstram algum tipo de 
perturbação, problema, desarmonia, estados de ansiedade, vício ou dependência. 

No processo de trabalho na busca do contato e, principalmente, na reformulação interior, 
uma vida ordenada e independente de vícios será a melhor prova de uma conscientização de base 
sólida, de uma conquista sobre as limitações e de uma real compreensão do verdadeiro sentido da 
vida. 

A utilização de "apoios" ou "paliativos", que o homem vem incorporando para suportar 
melhor a tensão, o estresse, a solidão e a ansiedade, têm se generalizado de tal forma que assumiu a 
condição de hábito. Um exemplo bem claro desta afirmação é o cigarro que, embora não seja 
admitido publicamente, cria dois tipos de dependência, a física e a psicológica, da mesma forma 
que as drogas comumente utilizadas. 

Este assunto relativo aos vícios será visto mais adiante e em maior detalhe, destacando as 
conseqüéncias de sua contínua utilização. Por agora é importante para o grupo saber que, dentro 
das atividades de desenvolvimento no Projeto Amar, uma boa alimentação é tão importante quanto 
uma vida sadia, procurando evitar o consumo de carne vermelha, fumo, álcool e drogas. 

Durante as atividades de campo ou saídas, o grupo é estimulado a participar de regimes 
ou dietas por períodos de tempo específicos. Esses regimes, também chamados de períodos de 
abstenção, procuram evitar o consumo de certos alimentos na intenção de promover uma limpeza 
orgânica, variando enquanto ao tipo dos alimentos e ao prazo de duração, A orientação da 
utilização deste esquema alimentar será indicado durante o decorrer dos trabalhos dentro do 
Projeto Amar, sendo que o regime alimentar padrão adotado nas atividades é o chamado de ovo- 
lácteo-vegetariano, que permite o consumo de leite e derivados, ovos e todo tipo de vegetais, 
incluindo frutas e legumes sem restrições. 

De acordo com a natureza ou características das atividades, principalmente em campo, é 
recomendado um período de abstenção de carnes de todo tipo, sexo, fumo, álcool e obviamente 
drogas, de um mínimo de 24 horas antes da saída e que pode chegar a um máximo de uma 
semana. 

O consumo das drogas dentro do Projeto está totalmente vetado, não apenas para as 
atividades de campo, mas também é condição para a continuidade e participação. Por outro lado, 
no caso do fumo, álcool, carne vermelha, etc., somente poderão ser permitidos até um determinado 
momento, sendo que, para continuar o desenvolvimento c atingir níveis superiores de preparação, 
será totalmente necessário o abandono total da dependência. O instrutor poderá ser procurado para 
esclarecer com detalhe estas informações, já que a continuidade do uso destes produtos provocará 
a estagnação ou limitação do grupo, dificultando o livre desempenho das experiências e do trabalho 
de treinamento e preparação. 
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Em vista disto, o próprio grupo deverá detectar e procurar ajudar os consumidores destes 
artigos que fazem parte do grupo, afim de preparar as pessoas para que se integrem no processo de 
reformulação e possam vir a quebrar a dependência. É muito importante a colaboração de todos os 
membros do grupo neste trabalho, pois o clima de amizade e fraternidade poderá facilitar as 
relações de ajuda mútua. 

Desejamos que todos vocês possam desenvolver-se proveitosamente e que o resultado 
deste processo lhes permita crescer interiormente e que os frutos deste caminhar sejam 

. compartilhados por vocês e todos aqueles que fazem parte do maravilhoso mundo que os rodeia. 


Boa sorte! E rd 


» 
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OBJETIVO E UTILIZAÇÃO 
OBJETIVOS DO TRABALHO EM GRUP! 
RECOMENDAÇÕES PARA SER UM GRUPO EFICIENTE. 


GRUPOS DE ATIVIDADES. 
1º GRUPO. 
2º GRUPO. 
3º GRUPO. 
4º GRUPO. 
5º GRUPO.. 
6º GRUPO. 
T GRUPO. 


TEXTOS COMPLEMENTARES 
1. COMO COORDENAR UM GRUP! 


2. CONSIDERAÇÕES ANTES DE INICIAR UMA REUNIÃO .. 

3, A FORMAÇÃO DO PARTICIPANTE, SUA EVOLUÇÃO E SUA EDUCAÇÃO, 
4, INTRODUÇÃO AO PROJETO AMAR. 

5. DEFINIÇÃO DO PROJETO AMAR. 

6. O PROJETO AMAR E O MUNDO. 

7. O GRANDE PLANO 

8. AS INICIAÇÕES NO PROJETO AMAR. 


PROJETO AMAR 


AGENDA DE ACOMPANHAMENTO DOS GRUPOS NOVOS 


Grupo: 
UNIFICAÇÃO CONCEITUAL 

O Verdade O Viver 

O Verdade Absoluta O Destino 

Q Verdade Cultural ou Convencionada O Livre Arbítrio 

O Verdade Coletiva O Medo 

O Verdade Individual O Disciplina 
Realidade O Humildade 
Realidade Absoluta O Submissão 
Realidade Cultural ou Convencionada O Orgulho 
Realidade Coletiva Q Servidão 
Realidade Individual O Julgar 
Objetivo O Avaliar 
Objetivo de Vida O Certo 
Transformação Q Errado 
Evolução O Moral 
Evolução Inconsciente ou Inercial Q Justiça 
Evolução Inteligente O Dogma 


Evolução Inconsciente Positiva e Negativa Q Fé 
Evolução Inteligente Positiva e Negativa O Ciência 
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Evolução Consciente O Religião 
Consciência Q Deus 
Consciência Positiva e Negativa Q Espaço 
Respeito O Tempo 
Instinto O Vibração 
Sentimento O Equilíbrio 
Emoção O Harmonia 
Razão , Q Convencer 
Vontade O Conscientizar 
Sabedoria Q Contato 
Conhecimento O Catástrofe 
Compreensão O Paciência 


O Amor Q Perseverança 


Q Ódio 

O Egoísmo 
O Vaidade 
O Sobreviver 


DINÂMICAS DE GRUPO 


O Dinámica de Integração I 

O Dinámica de Integração I I 

O Dinámica de Integração I I I - Vende-se 
O O Líder Democrático 

O Abrigo 1 

O Abrigo 2 


TEMAS PARA PESQUISA/DEBATE 


O Ufologia 

O Condição Atual do Mundo 

O Nova Era 

Q Era de Peixes e Era de Aquário 
Q Relaxamento 

O Chacras e Energias 


O Karma e Dharma 

O Meditação 

Q Alimentação Natural 

Q Álcool, Tabagismo e Drogas 
Q Concentração 

O Aura 


O Mantralização 
Q Paranormalidade 


TEMAS PARA DEBATE/DISCUSSÃO 


Q Porquê o comportamento do ser humano com relação à vida e a si me 
seria o caminho da mudança? Como uma reformulação de Vida 
O Quais as principais barreiras que dificultam o desenvolvimento 


Q Desprendimento 
O Desinteresse 
Renáncia 


OQ A Ponte 

O O Naufrágio 

O A História de Marlene 

O A Herança 

O Sobrevivência no Deserto 


o 


O Espirito, Alma e 7 Corpos 

O Reencarnação 

O Caibalion - As 7 leis universais 

O Curas Alternativas 

O Viagem Astral 

O Génese Bíblico e Origem da Raga 
Humana 

O Surgimento da Bíblia 

O Origem do Velho e Antigo Testamento 

O A Linguagem Massoreta 

Q O Judaísmo e O Cristianismo 

O Os Livros Apócrifos j 

O O Homem no Universo e sua influência na 
Evolução Universal B 

O Uma viagem através da Consciência 

O O Homem e sua manifestação no Uni 

O Ego e sua Transformação 

O Apocalipse de São João 

O Fim do Mundo 


FITAS DE VÍDEO DO GUIA DE PRÁTICAS 


0. Reunião de Campinas 

1. Relaxamento 

2. Energização 

3. Abertura e Encerramento de Reuniões - Meditação - Concentração 
4. Aura 

5. Mantralização 

6. Paranormalidade 

7. Universos Paralelos 

8. Espirito, Alma e 7 Corpos 

9. Formas de Cura Alternativas 

10. Viagem Astral 

11. Gênese segundo os Guias 

12. Projeção Mental 

13. A Comunidade Mental 

14. A Comunicação ( Fica a critério da Instrução ) 

15. Fim do Mundo 

21. Sistema Prático de Análise e Soluções de Problemas 
22. Projeções e Materializações 

23. Kaneplas e Fases Energéticas 


0000000000000000000 


FITAS CASSETE DO GUIA DE PRÁTICAS 


1. Relaxamento 
2. Meditação 
3. Concentração 
4. Mantralização 
5. Exercício de Visualização “A Rosa” 
6. Exercício de Visualização “A Beira Mar” 
7. Exercício de Visualização “As Figuras Geométricas” 
8. Exercício de Visualização “As Três Portas” 
9. Exercício de Retrocesso Reencarnativo 
10. Exercício de Visualização “O Espelho” 
11. Exercício de Viagem Astral 
12. Exercício de Visualização “O Sótão e o Livro da Vida” 
13. Exercício de Projeção Mental 
14. Exercício de Visualização “A Sacada e O Cosmo” 
15. Exercício de Visualização “A Montanha” 
16. Exercício de Comunicação (Fica a Critério da Instrução) 
17. Exercício de Visualização “A Ponte Suspensa” 


00000000000000000 


| 
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Q O que espero alavancar neste grupo? Como posso contribuir para o grupo? E 

O Auto-Conhecimento, Auto-Avaliação e Auto-Descoberta; defini-las, e dar sua inter-relagdo e. — 
interdependência no processo de Auto-Reflexão. 

Q O Homem na Nova Era 

O Quais as barreiras que interferem ou atrapalham o processo de crescimento inferior do HOMMAN 

Q Procedência ou origem das barreiras? 

O Quais são as barreiras que derivam do único responsável pela interferência no 
desenvolvimento 


APOSTILAS 


Q O Homem no Universo e sua Influência na Evolução Universal 
O Uma Viagem Através da Consciência 

O O Homem e sua Manifestação no Universo 

Q O Ego sua Transformação 

O A Comunicação ( Fica a critério da Instrução ) 


ANEXOS 
O 1. Relaxamento O 8. Aura 
O 2. Energização Q 9. Mantralização 
Q 3. Chacras O 10, Paranormalidade 
Q 4. Alquimia da Transformação Q 11. Reencarnação 
O 5. Meditação O 12. Curas Alternativas 
Q 6. Alimentação Natural Q 13. Origem Da Bíblia 
O 6a. Álcool, Tabagismo e Drogas O 14. Sistema Prático de Análise e Solução de 

: Problemas 

Q 7. Concentração 

LIVROS 


Q Os Semeadores de Vida - C.R.P. Wells Q O Ponto de Mutação - Fritjof Capra 
O Ovnis SOS a Humanidade - J. J. Benítez O 4to. Caminho - Ouspenski 
O 100.000 atras dos Ovnis - J. J. Benítez 
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